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RESUMO

› 

_ 
A escassez crônica de recursos que apresentam as

~ instituiçoes de ensino brasileiras tem levado muito dessas entida 
des a voltar esforços no sentido de minimizar seus custos. 

d Ao lado desta falta crônica, um outro ponto a ser 

considerado ë a ausência de processos que possibilitem ãs insti 

tuüikszadeterminação da estrutura de seus custos. 

O presente trabalho visa desenvolver um modelo de 

Sistema de Custos para as instituições de ensino que atenda as ne 
cessidades do poder decisõrio,_utilizando-se de um modelo matrici 
al para alocação de custos e de sua implementação computacional.

~ Montado ã luz da estrutura da instituiçao, o sistema proposto a- 

dapta-se a ela, fazendo com que se torne flexível para aplica 

ções em outras entidades de ensino. 
-› 

O trabalho chega a uma estruturaçao dos custos atra 

vês de uma análise das inter-relações existentes entre as "dive£ 

sas unidades definidas. Para demonstrar sua viabilidade práti- 

ca, foi desenvolvido e aplicado junto ä Universidade Federal. de 

Santa Catarina. Os resultados e conclusões obtidas são apresenta- 
~ ~ _ das ao final, bem como sugestoes para outras aplicaçoes nesta ia 

rea.
A
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ABSTRACT 

_ 
The scarcity of financial resources whnúxhas always 

characterized the majority of Brazilian educational institutions 

has led them to make aU.efforts to minimize their costs. 

f Apart from that it is observed the lack of c 

processes whnfi1could help those institutions to determine the 

amount of their costs. * 
.

‹ 

The present work aims at developing a Cost System 

model to those educational institutions. 

_ 
The intended system was devised based on the 

structure of a particular institution - Federal University of 

Santa Catarinaf however, it has proved to be flexible enough to 

be adapted and used in other educational institutions. 

Through the analysis of the inter-relations among 

the several existing departaments, and by the use of a matrix 

model to allocate the costs,.with a posterior computing. r - 

implementation, a systematic struturing of cost is achieved. 
` The results and conclusions obtained are shown at 

the end of this mork. Some suggestions related to other 

applications in the same area are also given. '
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CAPÍTULO I - 

l. Introdução: 

1.1. Origem do Trabalho: 

É perfeitamente admissível considerar-se a divisão de 

uma Universidade em três grandes sistemas: Ensino, Pesquisa e Ex- 
~ ¢\ ~ tensao. Ao lado dessas tres divisoes maiores, podem-se realizar es 

tudos sobre aspectos _ou objetivos, plenamente identificados como, 
por exemplo, relativo a administração acadêmica, comunicação, equi 
pamentos, espaço físico, informação, material, orçamento, patrimê 
nio, pessoal, planejamento 'etc. ~ 

Pretender-aeestudar e apresentar algumas respostas de
~ finitivas com relaçao a este emaranhado de sub-sistemas, catalogan 

do-os e examinando-os em grupos ë, fatalmente, um trabalho fadado 

a apresentar graves sintomas de debilidade. Este problema ê devidq 
fortemente, ã complexidade apresentado por um a um dos sub-sisuams 
descritos. É.preciso'tratä-los individualmente, de maneira que. se 

' ~ ~ adquira condiçoes de avaliaçao de estrutura universitária como um 
todo. ' 

Devido a esses aspectos, as Universidades, em geral, 
~ A . , ~ .f nao tem utilizado todo o potencial de informaçoes disponivel. Tome 

se como exemplo, o aspecto contabilidade. De acordo com Machado Sobr_1'¿ 

nho, na maioria das universidades brasileiras este sub-sistema es 
tâ limitado aos registros e aspectos legais dos gastos, não propi- 

~ ; ~ ciando condiçoes de analise e operaçao real dos efeitos produzidos
~ pela alocaçao dos recursos, nos mais diversos setores de uma uni-
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versidadel. 

Avaliar-se quais os custos.reais das unidades de .uma 

Universidade ë uma tarefa que requer um estudo e implantaçao de um 
Sistema de Custos de modo que este apresente uma flexibilidade que

~ o torne capaz de acompanhar o crescimento da instituiçao, sem se 

tornar obsoleto. 

~ A preocupação em formular um sistema que atenda rápida 
e eficazmente as necessidades do poder decisório central, quanto 
ao aspecto dos custos dos õrgãos componentes da Universidade, de 
ram origem a este trabalho.

H 

1.2. Objetivos do Trabalho: 

O objetivo deste trabalho ë criar um modelo de sistema 
de custos para universidades federais autárquicas que discrimine 
os centros e as espécies de custos, permitindo o conhecimento dos 

custos totais de cada uma de suas unidades, propiciando, deste mg 
do, maior eficiência quanto aos aspectos de tomada de decisões. As

~ sim, determinado-se os custos das unidades, poderao se estabelecer 
os custos reais incorridos, por exemplo: em cursos regulares da 
instituição, provendo a mesma de informações mais seguras sobre a

~ possibilidade de implantaçao de novos cursos regulares ou ainda,so
~ mente acompanhar a evolução dos custos daqueles já existentes. 

Um outro aspecto enfocado neste trabalho, ë que não se 

pretende simplesmente alocar os custos primários totais porlnfidade 

¡ Machado Sobrinha B. de A. UNIVERSIDADE. Uma Sistemática para o 
Aperfeiçoamento Operacional, UFSC, l977, Tese de Mestrado. ~
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. 

de custo, mas sim, apresentar os custos reais de cada unidade de 
ensino. Este objetivo será alcançado apõs um processo.de , realoca 
~ ~ çao dos custos primários das unidades (sao os custos específicos e 

comuns a quase todas as unidades, como por exemplo: despesas de 
Custeio de pessoal, custos de materiais de consumo etc) que apenas 
apoiam e/ou assessoram as atividades finais, para os õrgãos que 
efetivamente realizam o ensino, a pesquisa e a extensão. 

1.3. Importância do Trabalho: 

Uma vez estruturado e em funcionamento, o sistema de 
custos possibilitará: 

a. disponibilidade de informaçao a respeito dos custos 
no momento que se requeira; 

b. simplicidade, refletida na facilidade de compreensão 
e operação do sistema; 

c. comparações através do tempo; 

d. facilitará a compreensão das informações a quem não 
está familiarizado com o sistema; 

e. auxiliará na elaboração das dotações orçamentárias 
das unidades.da Universidade; 

f. servirá como instrumental eficaz na elaboração do or 
çamento da Universidade; ' 

g. na eventualidade de implantação do ensino pago, será 
vv 'V de grande auxílio na determinaçao de valores justos 

para as unidades. 

- Alëm destes tópicos, ressalta a importância do trabalho 
o fato de que o sistema ê determinado ã luz da estrutura acadêmi~
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ca e nao adequando as estruturas funcionais a ele. Sendo concebido 

em função dos processos operacionais da Universidade, ê perfeita 
mente adaptável às mudanças que ocorrerem. ` 

g

- 

1.4. Estrutura do Trabalho: 

O trabalho foi dividido em cinco capítulos. 

O primeiro capitulo apresenta a origem do trabalho, eë 
pondo seus objetivos, importância e subsídios que proporcionem á 

tomada de decisões. ' 

_ O segundo capítulo relata.oswprocessos.de alocações~.de 

custos, bem como as limitações que esüxâapresentam quando conside- 

rados para a criação de um sistema de custos para a Universidade.
~ Expoe,ainda, algumas tentativas feitas neste sentido. 

No terceito capítulo ë desenvolvido um modelo matricial 
.para a alocação de custos nas universidades federais autárquicas, 
levando-se em consideração os centros e as espécies de custos exis 
tentes. 

A aplicação prática do modelo, feita para a Universida- 

de Federal de Santa Catarina, está no quarto capitulo; Ainda neste 
~ ~ capítulo, uma descriçao e discussao dos resultados obtidos ê reali 

zada. -

' 

E, por fim, o último capítulo contêm as conclusões e re 
comendações para futuras pesquisas que possam melhorar os resulta- 

dos apresentados. V 

~

' 

1.5. Qimitações do Trabalho: 

A aplicação e a utíüzação do modelo proposto pressupõem
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o conhecimento real dos dados relativos ãs unidades universitê 
rias. “

' 

Algumas das informações necessãrias,.todavia, ainda não 
são disponíveis devido ä inexistência de um grande banco de dados. 
Como o modelo proposto trabalhar sobre bases de relações eš |..|. H pu 

traídas de dados que não são perfeitamente conhecidos, ê natural 
que seus resultados fiquem aquêm da precisão fornecida pelo mode 
lo. 

'Estas limitações, entretanto, são perfeitamente sanâ-
~ veis ã medida que informaçoes mais precisas forem sendo obtidas, 

produzindo desta maneira resultados cada vez mais reais. 

1.6. Metodologia do Trabalho: 

O desenvolvimento do trabalho envolveu três etapas per 
feitamenteãdistintasz 

~ ~ I; Situaçao Atual: avaliaçao das tentativas realizadas 
nesta área. Constatação da possibilidade de elaborar um modelo de 
sistema de custos e implementã-lo computacionalmente, de modo que

r 

servisse como base para as universidades federais autárquicas. Cap 
,.› tadas as necessidades de informaçoes neste campo visando estrutu 

turar um modelo para solucionar a questão, foi realizado ainda uma 
revisão bibliográfica, procurando buscar na literatura condições e

~ bases que auxiliassem na soluçao do problema. 

II. Desenvolvimento do Trabalho: esta etapa caracterizou
~ se pela preocupaçao em detalhar quais as necessidades do poder ,de

~ cisõrio central da universidade em relaçao aos custos por ela in 
corridos. Determinaram~se as unidades de custos, as espécies de 
custos existentes e quais as bases de relação para a redistrflmflção
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dos custos convenientes a cada uma delas. 

III. Desenvolvimento Computacional,`Aplicação e Resulta- 
dos do Modelo: uma vez determinados os centros de 

custos, as espécies e as respectivas bases de relaçao, passou-se ã
~ fase de elaboraçao e emprego de um modelo computacional que tornas 

se viável a implementação do sistema proposto. O modelo computacig 
nal desenvolvido por Francisco Kliemannz com algumas alterações e 

adaptações serviu de base para o utilizado. Essas alterações e
~ adaptaçoes foram necessárias sobretudo pelas características dife 

rentes dos dois trabalhos. Naquele, o sistema de custos era prg 
posto para instituições produtivas enquanto que no presente traba 
lho a intenção H ë mQntür; um sistema para instituições prestado 
ras de serviços. Deste modo, as.alterações resultaram na inclusão, 
entre outras, de uma nova etapa de redistribuição de custos. Com 
esta nova etapa de redistribuição foi.preciso definir um novo con 
junto de bases de rateio para possibilitar-se o estabelecimentodos 
custos reais por órgãos da universidade. Além das mudanças efetua- 
das, elaborou-se, ainda, um programa.para a determinação do tercei 
ro conjunto de bases de redistribuição. 

2 KLIEMANN NETO, FränCiSCO J. UM MODELO MATRICIAL PARA ALOCAÇÃO_ 
DE CUSTOS. Florianópolis, UFSC, EPS, 1980. Tese de Mestrado.



CAPÍTULO II 

2. A Universidade e os Sistemas Contäbeis_“ 

2.1. O Enfoque das Universidades: 

Um enfoque da instituição 'Universidade' envolve ângu- 

los diferentes e perfeitamente distintos. 

Em um primeiro prisma, pode-se discutir e avaliar a edu
~ caçao como um todo, salientando-se as necessidades e os objetivos 

de uma universidade. Isto envolve a caracterização da universidade 
como um sub-sistema, componente do sistema maior que são as estru- 
turas sociais. Já no âmbito da estrutura interna da uniV@rSiÕäÕez 

pode-se discutir, com efeito mais restritivo, questões relaciona 
das com a sua organização, estrutura, objetivos específicos etc. 

Estas discussões são o alicerce fundamental para que 
~ ~ ocorra o crescimento e a ampliaçao de uma determinada instituiçao. 

A aplicação dos conceitos e das técnicas científicas 
~ 4 " produzidas pelas universidades dentro de uma instituiçao e condi 

tio sine qua non" para que se tenha o crescimento e-o desenvolvi 
mento ajustado aos limites reais das possibilidades de cada insti- 
tuição. 

Uma vez que a universidade venha a utilizar-se, efetiva 
mente, do conjunto de técnicas e conceitos para gerir-se, diversas 
são as dificuldades a serem transpostas. Uma delas, e talvez a

~ principal, ë o problema dos recursos escassos que lhe estao desti- 
nados.
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2-2. A Universidade e o Problema-dos Recursos: 

_ 

.Toda atividade que utiliza recursos financeiros para o 
~ . 

- ~ seu desenvolvimento sofre pressoes ocasionadas pelas limitaçoes 
desses recursos. Em uma universidade, pela sua complexidade, o pg 

~ ~ der coercitivo dessa limitaçoes aflora em proporçoes bastantes ele 
vadas. 

4 ~ ' 
. ~ Alem da pressao natural, o meio econômico em que estao 

inseridas as universidades brasileiras propicia ainda mais o forta 
lecimento do problema financeiro. Em uma economia inflacionãria, o 

controle dos custos associados a um processo torna-se cada vezlmás 
vital como forma de medir a eficiência e como indicador real. de 

~ 4 ~ quantos recursos sao necessarios, e de onde e como eles sao consu 
midos. 

O exame de alguns problemas relacionados com as univer- 
sidades brasileiras evidencia tal fato. O Sr. Roberto de Oliveira 
Camposa, falando sobre os problemas do nosso sistema -educacional, 
destaca que: 

"São deficiências específicas de nossos sistema: baixa 
~ V ^relaçao aluno - professor; abstenseísmo grave e genera 

lizado do corpo docente; sub-utilização do ano letivo; 
sub-utilização das instalações; proliferação geográfi-

~ ca de estabelecimentos de ensino, com fragmentaçao do 
corpo docente e o grande obstáculo da gratuidade, que 
tem sido um fator Íimpeditivo de maior acessibili 
dade`....". 

3 CAMPOS, Robert de o. et alii. ,A EDUCAÇÃO QUE Nos CONVÉM; Rio de 
Janeiro, Apec Editora S/A, abril, l969,.p.33.
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=Outros autores também advogam as idéias defendidas pelo 
Sr. Roberto de Oliveira Campos, embora salientem que - mesmo que 
ocorra a ociosidade em alguns casos,-são¬bastante grandes as :rei- 

vv 'vhtücaçoes por maiores recursos. Um exemplo ë dado por Maria Tere 
sa Bijos Faidiga“, que enfatiza: `

» 

"Apesar dessa ociosidade, são inúmeras as queixas . de 
falta de recursos para a educação. Isso fez com que 
se perceba que não se deve preocupar-se tanto com 0 
total de recursos disponíveis, mas sim com a otimiza 
ção de sua utilização". 

Em seminário apresentado sobre problemas atuais da Edu 
cação Superior no Brasil, a professora Vera Lucia Duarte do Valle 
Pereiras, esclarece que pouco se tem feito em termosde cálculos do 

~ - custo da educaçao no Brasil. O que se faz na maioria dos casos ë 

apropriar-se do total orçamentário da instituição e dividi-lo pela 
produção acadêmica. Esse procedimento, embora a um primeiro julga

~ mento possa parecer razoãvel,.carrega consigo várias distorçoes e 

acaba reduzindo-se a um instrumental de pouca valia para as admi- 

nistrações. 

Nota-se do exposto acima que a ausência de recursos nas

~ Q FAIDIGA, Maria T.B. A APLICAÇÃO DA CONTABILIDADE DE CUSTOS ÃS 
UNIVERSIDADES. Rio de Janeiro, PUC, Departamento de Economia, 
1974. Tese de Mestrado. 

5 PEREIRA, Vera L.D.V. DEFICIÊNCIAS.DE SISTEMA ESTATÍSTICO EDUCA- 
CIONAL E SUAS REPERCURSÕES No PLANEJAMENTO. Cálculo de Custø/ 

A. . ~ aluno por curso e da Educaçao Superior como um todo. Situaçao 
atual das Estatísticas Educacionais no Brasil, Florianöpolis, 
EPS/UFSC, 1980, nao publicado. '
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instituições de ensino superior é um problema grave e esperar que 
seja resolvido simplesmente pela injeção de novos recursos é uma 
solução utõpica, principalmente se considermos a dificuldade- de 
originar esses recursos pretendidos. Uma solução para o problema é 
então, implantar-se um sistema que possibilite avaliar a eficiên 
cia da universidade no trato de seus recursos, ou seja, implantar 
se um sistema de custos como subsídio para otimizar a utilização 
dos recursos. 

2.3. Sistemas de Custos para Universidades: 

Sustentada pela premisssa de que uma universidade deve 
usar os conceitos e as técnicas administrativas para autogerir-se, 

~ ~ é aceitável a utilizaçao das técnicas e padroes contábeis para se 
buscar a soluçao do problema dos recursos. Para tal, pode conside 
rar-se a universidade como uma empresa que, sem fins . lucrativos 
(do aspecto monetário), produz ensino e pesquisa, tendo como produ

~ to final a formaçao do indivíduo e o atendimento da comunidade. 

A partir desta consideração, a literatura contábils for 
nece métodos para a determinaçao dos custos que, quando bem utili- 
zado, podem prover um sistema de custos realmente eficiente. 

Os dois tipos de métodos para efetuar esta determinação 
se denominam: sistema de custos por ordens específicas (ou de fa 
bricaçao)-e sistema de custos por processo. Há ainda a possibilida 
de de utilizar-se, na prática, de uma combinação desses dois métg 
dos. 

6 ANTHQNY, Røbert N. CONTABILIDADE GERENCIAL. Introdução ã Contg 
bilidade, traduzido por Luiz Aparecido Caruso. Sao Paulo, Atkm 
1976, p. 314-328.

I



ll 

iPara aplicar-se esses métodos, todavia, é preciso intei 
rar-se da estrutura e dos elementos.componentes de uma universida~ 
de, Basicamente, ao definir-se a estrutura de uma organização; são 
empregadas duas idéias: 

- Unidades ou componentes; 
- Relações ou conexões entre as unidades. 

Ã luz dessas idéias em todas as universidades podem-se 
encontrar quatro macro-unidades: 

- Unidade. Reitoria; 
- Unidade Administrativa; ---- . « . 

- Unidade de Apoio e 
- Unidade de Ensino. 

Uma análise singela levaria a imaginar a Unidade Reito- 
ria como um sistema nervoso central, o cérebro, onde as decisões
~ sao tomadas. A Unidades Administrativa (o sistema nervoso periféri 

co) seria responsável pela parte burocrática da instituição. Para 

a Unidade de Apoio (sistema ôsseo) cabe prover a infra-estrutura, 
capaz de atender as exigências para o funcionamento da institui 
ção. Finalmente, a Unidade de Ensino (a qual poder-se-ia ›comparar 

com os movimentos do corpo)seria responsável pelo "produto final" 

da instituição. ' 

zw Um método para alocaçao dos custos deve utilizar-se des 
~ ~ sa divisao e de suas relaçoes para poder apropriar corretamente os 

totais de cada unidade. Em uma universidade, pode considerar-se a 

existência de um "processo de produção" que tem uma única forma e 

seqüência. Esta consideração sustenta-se pelo fato de que o "produ 
to final", ou seja, a formação do indivíduo está ligada aos cursos 
realizados e estes são estáveis, possuindo um currículo que define
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o processo. O currículo do curso é uma seqüência de disciplinas or 
denadas de uma maneira lõgica, que atende ã necessidade de forma- 

ção académica do aluno, efas disciplinas curriculares são 'oferecif 

das pelos departamentos responsáveis pelo ensino. Deste modo, pre- 

coniza-se a utilização de um sistema de custos para a universidade. 

Neste sistema, como será visto no item seguinte associ' I -- 

am-se os custos de produção com as operações; denota-se que a tare
~ fa principal nao é a de alocar custos aos produtos, mas aos proces 

ãsos e seções nos quais os custos foram incorridos. - 

2.4. Sistema de Custos por Processos 

Estabelecido o processo de produção e definidos os cen- 
tros de custos é possivel utilizar-se do método de alocação de cus 
tos através do sistema por processo. 

O sistema de custos por processo é um método de aloca- 
~ ~ çao onde os diversos processos sofrem a atribuiçao dos seus cusuxà 

Até a elaboração final do produto a produção é realizada por diver 
sas unidades ou centros de custos. Por este método, os custos uni- 

tãrios sao determinados através de centros de custos, onde cada 
centro ou unidade é identificado a um ou vários processos especí- 

ficos, como é o caso nas universidades onde um departamento» oferes 
ce disciplina para diversos cursos. 

1 ø I 

O primeiro passo a ser seguido, então é localizar den- 
tro da instituição as unidades e os processos produtivos existen' 

tes. A decomposição da instituição ou unidades, deverá variar .de 
acordo com as seguintes regras: - 

- Características e aspectos funcionais da instituição; 
~ Grau de perfeição exigido ao sistema. 

Se a instituição possui características simples a defi __ I 

~ ~ niçao de seçoes ou processos é, também, um trabalho simples. Ã
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` ~ ~ medida que cresce a complexidade da instituiçao, as relaçoes ou cg
~ nexoes_entre as unidades também aumentam. Esse fato obriga a* -que 

se tenha um maior cuidado quando da determinação dos processos. É« 

4 ~ ' ~ necessario, entao, avaliarese todas as interligaçoes de ativida 
des (overlaps) a fim de evitar o excesso e não ausentar o esseg 
cial. 

.O grau de perfeição exigido ao sistema ë perfeitamente 
compreensível. se se desejam informações rudimentares, a definição

~ dos processos, ou das unidades, nao necessita de maiores cuidados; 
Ao estabelecer-se que um maior grau de precisão ë exigido para as 

saidas, deve-se ter um maior cuidado ao“definir-se os centros edeâ 
pêcies de custos. 

Apõs definidas as unidades, ê então iniciado o processo 
de alocação de custos. Assim, as despesas incorridas em cada cen 
tro de custos serão alocados diretamente, de acordo com bases de 

relações adequadas. Uma vez realizada a determinação de custos ini 
ciais (custos primários), os custos que fornecem serviços aos de 
mais sofrem um novo rateio em seus custos sob novas bases de rela-
~ çao, o que irá providenciar os custos totais finais. O rateio ê 

feito pelo estabelecimento de uma análise de inter-relação de cada 
um desses centrosöm custos e os demais. 

Ao realizar-se esse rateio, entretanto, se nao for se 

guido um critërio uniforme de distribuição dos custos a conseqüên-
~ cia será a obtençao de valores muito fora de realidade.

~ A seguir, serao discutidas as principais vantagens e 

desvantagens deste tipo de sistema de custos.
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2.4.1. Vantagens do Sistema de Custos por Processo: 

Este tipo de sistema de custos apresenta vantagens tan- 
to nas suas caracteristicas quanto na sua operacionalidade. `^ 

Um primeiro aspecto a ser ressaltado ë a sua simplicida 
de. A operação e manutenção desse tipo de sistema ë relativamente 
simples e em relação ao sistema de custos por ordem específica re 
quer um menor numero de registros7. 

A sua simplicidade tem como conseqüência um baixo custo 
para o sistema, pois nxper pouco pessoal para a sua operação e ma 

~ ~ nutençao. Isto acarreta uma reduçao em seus próprios custos. `Alëm“ 

do mais, este sistema facilita a implementação de um sistema \ de 
custos-padrões predeterminados e, portanto, pode ser utilizado pa 
ra fins de planejamento e controle das atividades da instituição. 

. Ê um sistema elementar de contabilidade por responsabi-
~ lidade, pois,utiliza como unidade básica de acumulaçao de custos 

os processos produtivos, departamentos ou centros de custos, o que 
facilita a atribuiçao de responsabilidade pela ocorrência dos cus 
tos.

. Uma vez conseguido o estabelecimento de custos padroes 
para cada processo, departamento ou centro de custos, o sistema fa 
cilita a avaliaçao do desempenho nestes processos, .departamentos 

ou centros de custos. 

2.4.2. Qesvantagens do Sistema de Custos por Processo: 

Basicamente, este sistema apresenta como desvantagens a 

7 ANTHONY, Robert N. op. cit, pág. 317.
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freqüência de operação e a menor precisão dos custos. * 

De acordo com este sistema, a operação é feita somente
. 

uma vez encerrado o período. Em se considerando a sua aplicaçao na 
universidade poder-se-ia supor, então, a sua semestralidade (ou 

anuidade). Todavia, neste caso, ele é perfeitamente ajustável e ou 
~ . 4 tros eríodos de modo ue sua utiliza ao torna-se viavel em erío P _ 

dos menores, como por exemplo, mensal. E 

Um outro ponto a ressaltar, é o de que os custos unitá 
rios determinados de acordo com este sistema são custos médios e, 

por esta razão, podem torna-se menos precisos dos que os forneci- 
dos pelo sistema por ordens específicas. No tocante a avaliação do 
desempenho proporcionado pelo sistema, no caso das universidades, 
este aspecto torna-se bastante sensível. Não será somente o valor 
numérico "custo da unidade" que irá determinar qualquer falha ou 
realçar qualidades das mesmas. Uma série de outros valores estarão 
envolvidos e os aspectos grandeza numérica dos resultados será ape 
nas um dos elementos a fornecer alguma evidência de sucesso ou fra 
CâSSO. ` 

2-5. O Sistema de Custo.pon Processo epa Alocação dos Custos:~ f 

Um dos problemas encontrados quando da implantação de 
um sistema de custos é a da alocação de custos nos õrgãos aonde

~ eles ocorreram. Os métodos desenvolvidos para efetuar a Áalocaçao 

esbarram que sempre no mesmo problema°'°: a lentidão com que se 

8 LI, David H. CONTABILIDADE DE CUSTOS. Rio de Janeiro, Editora 
Inter~americana, 1981, pág. 61-78. 

9 KLIEMANN NETO, Francisco José. Op. Cit.
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realiza o processo e, em certos casos, a apresentação dos resulta- 
' ~ ~ ~ dos, que em relaçao aos custos reais nao eram tao exatos. 

Esse aspecto problemático da alocação dos custos foi
. entao o objetivo` dos pesquisadores da área e diversos trabalhos 

foram levados com o intuito de eliminar essas deficiências1°. A ál 
gebra matricial aliada ã tecnologia dos computadores, pareciam ser

~ as maiores ferramentas para o combate ã morosidade e ã inexatidao 
dos processos alocativos de custos. Neste sentido, cabe ressaltar 
o mëtodo desenvolvido por Kliemann Netoll, que alem do uso dessas 
ferramentas, adequa-se com propriedade aos objetivos finais deste 
trabalho. ' A 

Kliemann Neto desenvolveu um modelo baseado na aplica- 
~ 4 ` 4 ~ ao da al ebra matricial, atraves.de sua im lementa ao em com uta P P _ 

dores; Este modelo permitiu o saneamento das deficiências apresen- 
tadas por outros mêtodos, definindo então um processo de redistri 
buição de custos mais rápido, preciso e flexível. Isto aumentou

~ gradativamente os subsídios e informaçoes fornecidos ao poder deci
~ sõrio das instituiçoes. Pela sua rtância neste trabalho, cabe |.z. Eto 

aqui uma descrição acerca deste modelo. 

1°'O trabalho de Kliemann Neto, apresenta uma ampla análise a res
~ peito dos métodos de alocaçao de custos, discutindo-os e compâ 

rando-os entre si. 

11 KLIEMANN NETO, Francisco J. Op. Cit.
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2.5.1. O Modelo Matricial para-Alocação de Custos: 

"O Modelo Matricial para Alocação de Custos permite» a 
l solução rápida e precisa de problemas de ~ redistribui 

~ ~ çao de custos indiretos, qualquer que seja a dimensao 
desses problemas" 12. ›

~ A utilizaçao deste modelo ë conveniente neste trabalho, 
principalmente,por essas características; Entretanto, ressalta-se 
que a aplicação deste método sõ tem um maior sentido, quando apoia 
do em um bom (e adequado) sistema de custos. '“”“?

~ A idêia central do método está baseada na soluçao de um
~ sistema de equaçoes simultâneas. Esse sistema ë criado a partir da 

análise das inter-relações existentes entre as unidades prestado 
ras de serviços (órgãos auxiliares e de apoio), as unidades execu 
toras finais (õrgãos que realizam a efetiva produção) e todas as

~ demais ligaçoes entre estas ou aquelas unidades. 

Para chegar-se â alocaçao dos custos, em primeiro lugar, 
considera-se que os custos que um determinado Departamento de Ser- 

viços redistribuirá aos Departamentos Produtivos serão iguais aos
~ seus custos primários, acrescidos das redistribuiçoes provinientes 

dos outros Departamentos de Serviços, e diminuídos das parcelas‹¶m 
ele redistribui aos demais Departamentos de Serviços. 

Os custos totais dos Departamentos Produtivos serao obti 
dos pela soma de seus custos primários com os outros redistribuí 

dos pelos Departamentos de Serviços (Fig. l). 

12 KLIEMANN NETO, F. J. & LEZANA, Ricardo G. R. um Modelo Matri- 
~ ~ cial para Alocaçao de Custos. BOLETIM DE PRODUÇAO E SISTEMAS. 

Florianópolis, §(l): 4-23, mar. 1981. `
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-A redistribuição dos custos se processa na forma do se 
guinte sistema de equações simultâneas: 

P;-L= si + jz; Kij sj ' 

- i= 1z, m~ (1) 
. zl

m 
Si= Gi + Z W¿j Sj i= 1, 2,..., n (2) 

z'=1 ~ 

Wii; _= ø 

Onde: 

Pi= Custos totais finais do Departamento Produtivo "i", 
incluidas as alocações provinientes dos Departamen 
tos de Serviços. 

S1(Sj)= Custos totais modificados do Departamento It de 
Serviços Úi" ("j"). 

Gi= Custos prioritários do Departamento Produtivo "i". 

Gí= Custos primários do Departamento de Serviços "i". 

Kij= Coeficiente de redistribuição dos Custos do Depar- 
tamento de Serviços "j" ao Dept? Produtivo "i"; 

»Wij= Coeficiente de redistribuição dos Custos do Depar- 
tamento de Serviços "i". 

Este sistema pode ser tratado matricialmente: 

IP! = |Mné|!S¡+|II IGI <3> 

|S|' = |M21| |S| + |I'| |G'| (4) 

Onde: 

|P| = Matriz dos custos totais dos Departamflüns 
m X 1 Produtivos.



Isinxl 

IM11 I 

mXIl'l= 

|M21 I 
à 

1'1X1'l= 

|Glmxl 

|G'|. 
nxl 

III mxm 

|I'|_ 
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Matriz dos custos modificados dos Departamen- 
tos de Serviços. 

Matriz dos coeficientes de redistribuição dos 
custos dos Departamentos de Serviços aos De- 
partamentos Produtivos.

~ Matriz.dos coeficientes de redistribuiçao dos 
custos dos Departamentos de Serviços entre si 

primários dos Departamentos Matriz dos custos 
Produtivos. 

Matriz dos custos primários dos Departamentos 
de Serviços. _ 

Matriz identidade de ordem "m". 

= de ordem "n". Matriz identidade 

Partindo-se do sistema matricial definido e utilizando- 
se das operações matriciais chega-se ã reformulação da matriz IPI, 

que fornece então 

IPI 

M Além d 

dutivos, outros r 

, os custos totais dos Departamentos Produtivos; 
_ 1 V 

= |M1IÍ, ÍI' ' M21| | 
G'| + |G | 

(5) 

a matriz dos custos totais dos Departamentos Pro- 
esultados intermediários podem ser obtidos: 

- Custos modificados dos Departamentos de Serviços; 
- Custos secundários dos Departamentos Produtivos; 
- Custos reais dos Departamentos de Serviços; 
- Custos secundários dos Departamentos de Serviços.
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No desenvolvimento computacional do modelo, parte-se da 
idéia de que os custos primários dos vários departamentos (servi 
ços e produtivos) podem ser obtidos computacionalmente mediante o 
produto entre uma matriz de espécie de custos e outra de coeficien 
tes de redistribuição dessas espécies de custos. Tem-se, entáo,' a

~ seguinte formulaçao matricial: 

IGI = ICCRI *IBI ‹6› 
mxl . mxL Lxl 

'IG'| =_ 
I 
CCS 

I 

* IBI - = (7) nxl nxL Lxl 

Qnde: 

- |G| = Matriz dos custos primários dos Departwmaüos 
mxl Produtivos. M 

|G¶m = Matriz dos custos primários dos . Departamen 
nxl tos de Serviços.

A 

[CCR] = Matriz dos coeficientes de redistribuiçãoéhs 
mXL espécies de custos aos Departamentos Produti 

VOS . 

ICCSI ' = Matriz dos coeficientes de redistribuição‹kw 
nxL - . ' especies de custos aos Departamentos de Ser~ 

viços. 

IBI = Matriz dos custos totais. 
Lxl 

Essa forma matricial pode ainda ser compactada: - 

¡GG'|, = |cc1›l * IBI (8) 
(mtn)xl (mfn)xL Lxl '
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|G(3¶_ = Matriz dos custos primários totais. 
(m+n)X1. p 

|CCP| = Matriz dos coeficientes de' redistribui 
(m+n)x1;_ çãO_

_ 

Com o problema colocado dessa forma, nota-se que serão 
necessárias como entradas apenas as matrizes dos coeficientes de 
redistribuição e a matriz dos custos totais. Então, a partir des 
sas entradas,.o próprio modelo oferece como saídas os custos to 
tais dos Departamentos Produtivos e`os vários outros resultados in 
termediários citados. "” `

I

Q



CAPÍTULO III 

3. Desenvolvimento de um Sistema de Custos para Universidades_ 
Federais Autárquicas. . 

3.1. Introdução: 

. Segundo o analisado no capítulo anterior, pode-se enca 
rar a universidade como uma empresa que produz ensino, extensão e 

pesquisa, tendo como produto final a formação do indivíduo e<>atqQ 
dimento da comunidade. 

.De acordo com Cláudio de Moura Castrola, uma institui 
ção de ensino ê mais que uma empresa que produz educação, mas tam 
bëm ë isso. O processo educacional mobiliza recursos escassos da 
sociedade, recursos que poderiam ser utilizados inclusive em ou- 

tras modalidades de educaçãorcaracterizando nitidamente questões 
de eficiência e de alocação de recursos que são a essência do pro- 
blema econômico. 

Atento a esse problema, Moura Castro salienta que uma
~ maior atençao deve ser dada aos custos e, gQnseqüentemente,'ã'metQ 

dologia envolvida em seu cálculo.
~ A implementaçao de um sistema de custos por processo, 

utilizando-se do modelo de alocação matricial, irâ prover informa
~ çoes bastante valiosas no aspecto relativo ã estrutura dos custos 

13 CASTRO, Cláudio de M. O Processo Decisõrio e o Papel dos Cus- 
tos na Universidade Brasileira. in: ENCQNTR0 DE REITORES DE 
UNIVERg1DADE5 PÚBLICAS, 2., Brasília, 1973.
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e não apenas no tocante a custos totais. Servirá também para que 

a administração central da universidade possa avaliar os custos in 

corridos em cursos regulares, provendo condições de acompanhamento 
e servindo de base para a implementação de novos cursos regulares. 

Partindo da estrutura das universidades federais autár- 
quicas, o modelo adapta-se a esta estrutura, tornando então viável 

> ~ a distribuiçao das espëcies de custos existentes entre as diversas 
unidades providenciando, deste modo, a estrutura total dos custos. 

Assim, o sistema de custo a ser desenvolvido neste tra 
balho vem a satisfazer plenamente as necessidades do administrador 
universitário, envolvido em problemas de apurações confiáveis dos 

custos, transformando-se num valioso instrumento que, se explorado 
de forma apropriada pelo usuário das informações fornecidas,atingi 
rá os objetivos desejados. 

3.2. A Estrutura das Universidades: 

A implantação de um sistema de custos, conforme o apre-
~ sentado, pressupoe o conhecimento da estrutura organizacional aon 

de tal sistema será adotado.
~ As instituiçoes federais de ensino superior, entidades 

com personalidadel juridica de direito público, patrimônio e recei 
tas próprias, regem-se consoante a legislação federal em vigor. Es 
ta legislação normatiza as formas de estruturação a serem seguidas 
pelas instituições de ensino superior do pais. Deste modo, os prin

~ cípios de organizaçao e funcionamento, respeitadas as peculiarida- 
~ ~ des e carcaterísticas de cada.instituiçao, sao os mesmos a todas as 

universidades. 

Dentre os principios para organização e _estruturação
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das universidades, podemauadestacar os seguintes; 

. "As universidades federais organizar-se-ão com estrutu- 
ra e mëtodos de funcionamento que preservem a unidade de suas fun 
ções de ensino e pesquisa, assegurem a plena utilização de * seus 

recursos materiais e humanos, vedada a duplicação de meios para 
fins idênticos ou equivalentes" (Decreto Lei n9 53/66 - Art. 19). 

O Artigo ll da Lei n9 5.540 de 28 de novembro de l968 

descreve com mais detalhes o Artigo 19 do Decreto Lei n9 53/66 ao 

rezar que: 

'I I I I 
'Q As universidades organizar se ao com as seguintes ca 

racterísticas:
~ 

a) unidade de patrimônio e administraçao;, 
b) estrutura orgânica com base em departamentos reuni 

dos ou nao em unidades mais amplas; 
c) unidades de funções de ensino e pesquisa,vedada a du

~ plicaçao de meios para fins idênticos ou equivakflmes 
d) racionalidade de organização, com plena :utilização 

dos recursos materiais e humanos; 
e) universalidade‹kacampo pelo cultivo das áreas funda- 

mentais dos conhecimentos humanos, estudados em si 
mesmos ou em razão de ulteriores aplicações de uma 
ou mais áreas tëcnicofprofissionais; 

f) flexibilidade de métodos e critérios com vistas às 
diferenças individuais dos alunos, as peculariedades

~ regionais e as possibilidades de combinação dos conhe 
cimentos para novos cursos e programas de pesquisa". 

~ ~ Para efeitos de determinaçao da menor divisao adminis 
trativa das universidades, a Lei n9 5540 determina que: 

"Art. 12. (vetado)



que: 

ca afeta a 

norma legal 
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§ 19 (vetado) 

§ 29 (vetado) 

§ 39 O Departamento Será a menor fração da estrutura
~ universitária para todos os efeitos de organizaçao admi 

nistrativa, didático-científica e de distribuiçao ' de 
pessoal, e compreenderá disciplinas afins". 

Com a relação ã administração superior, a lei determina 

"Art 13. Na administração superior da universidade, ha 
verá õrgãos centrais de supervisão de ensino e da pes- 
quisa, com atribuições delflxflativas, dos quais devem par 
ticipar docentes de vários setores~básicos e de forma-
~ çao profissional. 

§ 19. A universidade poderá também criar õrgãos seto- 
riais, com funções deliberativas e executivas, destina 
dos a coordenar unidades afins para integração de suas 
atividades. 

ç
, 

§ 290 O O O D O'Il

~ No tocante a formalizaçao da estrutura interna, esta fi 
cada instituição conforme dispõe o artigo Sâda referida 

"Art. 59. A organização e o funcionamento das universi- 
dades serão disciplinados em.estatutos e em regimentos 
das unidades que as constituem, os quais serão submeti- 
dos ã aprovação do Conselho de Educação competente.

~ Parágrafo único: A aprovaçao dos regimentos das -unida- 
des universitárias passará ã competência da universida- 
de quando esta dispuser de Regimento-Geral aprovado na 
forma deste artigo". 

O exame dos dispositivos legais acima citados conduz a 

que se estabeleçam princípios normativos superiores para a estrutu 
~ ~ raçao interna das universidades. Embora, cada instituiçao possa es
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tabelecer a sua forma própria de estrutura, estas são dependentes 

das normas maiores, o que acarreta na consideração dos quatro- ma- 

cro-núcleos ou macro-unidades de custos: 

- Macro-unidade Reitoria; 
- Macro-unidade Administrativo; 
- Macro-unidade Apoio; 
- Macro-unidade Ensino. 

`Estas macro-unidades abrangerão outros õrgãos que, embg 
~ ~ ra possam ter suas relaçoes e conexoes diretamente ligadas ã unida 

des estabelecidas nos estatutos, podem ser encarados como unidades 
independentes do ponto de vista de unidades de custos. 

Um organograma descreve a estrutura formal de uma resti 
tuição segundo ela ê conhecida pelos seus gestores. O exame dos or 

~ 4 ~ ~ ganogramas das instituiçoes proporcionara uma visao das relaçoes 
existentes entre as unidades e será o ponto de partida para a defi

â~ nicaçao dos grupos de unidades produtivas (no caso as unidades que 

realizam o ensino) e/ou prestadoras de serviços. 

3.3. As Unidades de Custos: 

O conhecimento da estrutura da universidade permite vi 
sualizar-os setores de custos que explicam onde e quais atividades 
originaram as diversas espécies de custos existentes. 

Para se ter todas as espécies de custos distribuidas
~ coerentemente, nao deve haver nenhuma atividade da universidadeçpe 

não esteja enquadradaemxmlseüxrde custo. Deste modo; uti1izandO_Se 
das relações existentes entre as unidades, chega-se ao estabeleci- 
mento dos núcleos de custos. Cada uma das quatro macro - unidades 

apresentará diversas unidades de custos que deverão ser agrupadas
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segundo o tipo e finalidade de tarefas desenvolvidas. A seguir se- 

rã apresentado uma pequena exposição de como os quatro 'macro-ná 

cleos citados no parágrafo anterior podem ser discriminados. . 

3.3.1. Reitoria: 

Nesta macro-unidade devem ser agrupadas as atividaks li
~ _gadas ã direçao central da universidade. 

Pelo fato de que suas atividades desenvolvem-se com vis 
tas ä direção geral da instituição, ë justificável agrupar-se como 
unidades de custos õrgãos como, por exemplo, Gabinetes de Reitor, 

Procuradoria Geral etc.
_ 

Assim, respeitado o nível de agreação considerando para 
esta macro~unidade, sua constituição seria conforme mostra o qua- 

dro I. 

Unidades de Custo da Macro-Unidade REITORIA 
(1000) 

. CÓDIGO DENOMINAÇAO DA UNIDADE 
Unidade de Custo l 1010 
Unidade de Custo 2 1020 

Unidade de Custo n 1:.. 

Quadro I - Unidades de Custos agrupadas sob a 
denominação REITORIA 

3.3.2. Administrativo; 

Com o objetivo de obter uma maior eficiência, as insti
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tuições universitárias criam em Suas estruturas õrgãos que, ' pela 

delegação de poderes, acarretam em uma maior agilidade administra- 
tiva. As atividades desenvolvidas por estas unidades são des cará 
ter eminentemente administrativo e auxiliam as unidades componen 
tes do macro-núcleo REITORIA no exercício de suas tarefas exeouti 
vas, sendo responsáveis pela parte burocrática da instituiçao. Den 
tro desta perspectiva, pode-se agrupar como unidades componentes 
'desta sub-divisão uma Prõ-Reitoria de Administração, um Departamen 
to de Contabilidade, Departamento Pessoal etc. 

O nível de agregação-utilizado deve ser, então, o desem 
penho de atividades administrativas genéricas a toda Universidade. 
Seguindo este nivel, obtem-se o quadro das componentes da ' macro- 
unidade ADMINISTRATIVO (Quadro II). 

Unidades de Custo da Macro-Unidade ADMINISTRATIVO 
(2000) 

CÓDIGO DENOMINAÇÃO DA UNIDADE 
2010 Unidade de Custo 1 

2020 Unidade de Custo 2 

2.... . Unidade de Custo n 

Quadro II - Unidade de custos agrupadas sob a denomi- 
- 

. nação ADMINISTRATIVO.
_ 

3.3.3. Apoio: 

As instituições universitárias apresentam Õrgãos auxi
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liares de natureza técnico-administrativa, cultural, recreativa e 
~ ~ de assistência ao estudante. Estes õrgaos auxiliares compoem-a *ma 

cro~unidade de custo denominada APOIO. Assim, deve fazer parte des 
ta, por exemplo, a unidade responsável pelo provimento e manuten 
ção de uma estrutura física adequada ã instituição, a unidade que 
efetua o registro da documentação dos discentes etc. Esta maneira 

~ ' de agregaçao conduziria ao estabelecimento do quadro contendo as
~ unidades de custos agrupadas sob a denominaçao APOIO (Quadro III). 

Unidades de Custo da Macro-Unidade APOIO 
- (3000) 

CÕDIGQ DENOMINAÇÃD DA UNIDADE 

3010 Unidade de custo l 

3020 Unidade de custo 2 

3... Unidade de custo n 

_ Quadro III - Unidades de Custos agrupadas sob a denomi- 
naçao APOIO. 

3.3.4. Ensino: 

~ ~ 
A descriçao' das macro-unidades e a determinaçao das 

unidades de custos encerra com o estabelecimento das unidades res 
ponsãveis pelo "produto"acadêmico da instituição. Essas unidades 

~ ~ realizam as funçoes de ensino, pesquisa e extensao, devendo assegu 
rar-se da plena utilização de seus recursos materiais e humanos. 
Tem-se, então, o último quadro que enumeraria as unidades de cus 
tos existentes na macro-unidade de ENSINO.
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Unidades de Custo da Macro¬Unidade ENSINO 
(4000) 

cóDIGo_ DENOMINAÇÃO DA UNIDADE 

4010 Unidade de custo l 

4020 Unidade de custo 2 

4.... Unidade de custo n 

Quadro IV ~ Unidades de Custos agrupadas sob a deno- 
. minação ENSINO. 

Uma vez que já sejam conhecidas as unidades de custos 
existentes, o passo seguinte para a implantaçao do sistema ë o de 
relacionar as espécies de custos em que estas unidades incorrem. 

3.4. As Espécies de Custos 

Entende-se por custo a soma de valores de bens e servi- 
ços aplicados para obter um novo bem ou um novo serviço. Despesa 
significa um decréscimo no patrimônio oriundo da operação de uma

~ empresa durante o periodo contábil especifico1“- Uma 
_ 
instituiçao 

universitária recebe sua dotação orçamentária, e esta ë utilizada 
para o provimento do ensino e outras atividades desenvolvidas pela 
mesma. Dentro do sistema de custos que está sendo proposto, as des 
pesas podem ser diretamente atribuídas aos processos .envolvidos, 

1” ANTHONY, R. N. op. cit., pág. 60.
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assim, pode-se considerar que para efeito de custos os tipos de 

despesas são transformados em espécies de custos atribuíveis a ca 
da uma das unidades de custo. 

Como este sistema de custos está sendo proposto para 
uma instituição acadêmica, será considerado.como objetivo de produ 
~ ~ ›_. çao a formaçao dada aos alunos regulares ou nao, da. universidade,

~ bem como a toda atividade de pesquisa e extensao possível de ser 

quantificada em termos de despesas econômicas. Desse modo, o exame 
do projeto orçamentário da universidade, descrevendo as despesas 
ocorridas em um determinado período conduz â determinação dos res 
pectivos custos. 

Sendo o orçamento das universidades realizado consoante 
as normas federais impostas pela Secretaria do Planejamento (Lei 

n? 4320 de 17 de março de 1964 - Anexo 4, atualizada pela portaria 
n9'038 de 5 de junho de 1978), os elementos de despesa possuem cg 
dificação e classificação prõprias e estas são utilizadas por qual 
quer unidade orçamentária da União. Assim, a manutenção dessa codi 
ficação não sô ë util, como também obrigatória. 

A codificaçao utilizada permite classificar as espécies 
de despesas incorridas em um determinado.periodo. Esta codificação 
ë composta por dígitos separados por pontos e cada um deles vai 
detalhando, da esquerda para a direita, a despesa por objeto de 
gasto. A essa codificação foi acrescentado mais um dígito, desta 
vez separado por um traço, que identifica a que tipo de atividade 
está vinculada uma determinada despesa. 

As despesas estão divididas em duas grandes espécies: 
as despesas correntes e as despesas de capital. O primeiro grupo 
contêm as despesas que não tem por finalidade a alteração de valor
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do capital da unidade orçamentária (no caso a universidade),mas as 
despesas relativas ao funcionamento da instituição.(despesas ' de 

pessoal, material, obrigaçoes patrimoniais etc.). O segundo grupo 
classifica as espécies de despesas relacionadas ao capital. ' 

Ãs despesas correntes ê atribuido o dígito 3. Sub-divi- 
dem-se estas em: despesas de custeio (l) e transferências corren 
tes (2). 

Ãs despesas de capital o digito atribuido ë 4. Estas 
sub¬dividem-se em; investimentos (l), inversões financeiras (2) e 

transferências de capital (3). ^" 

Os demais dígitos servem para complementar a informação 
da descrição da despesa; assim, por exemplo a codificação 
3. l. 3. l - 4 representa: 

3. l. 3. l - 4 
¡a~ > Despesas correntes. 

A zz > Despesas de Custeio- 
- 

' > Serviços de Terceiros e En- 
A 

cargos. ' 

> ~ Remuneraçao de Serviços Pes- 
soais. 

------> Ligadas ã atividade de exten 
sao universitária.

~ A codificaçao apresentada permite levantar quais as pos 
siveis espécies de custos incorridos pelas diversas unidades de 
custos em que foi dividida a universidade. Algumas das possiveis 
espécies de custos encontram~se descritas no quadro V.

~ As espécies de custos encontradas serao alocadas nas uni 
dades de acordo com os valores especificos de cada uma ( conforme 
relação){ou seguindo bases de relação adequadas. Posteriormente,sÊ

\\
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POSSIVEIS ESPÉCIES DE CUSTOS 

Despesa de 
Obrigaçoes 
Obrigações 
Obrigações 
Obrigações 
Obrigações 

de 
`de 

de 
de 
de 
de 
de 

Material 
Material 
Material 
Material 
Material 
Material 
Material 
Remuneração 
Remuneração 
Remuneração 
Remuneração 
Remuneração 
Remuneração 
Remuneração 
Remuneração 
Outros 
Outros 
Outros 
Outros 
Outros 
Outros 

custeio de pessoal civil 
Patronais 
Patronais 
Patronais 
Patronais 
Patronais 
consumo 
consumo 
consumo 
consumo 
consumo 
consumo 
consumo 
de 

.- 

. 

Gfiâflp 
1 0 9" 

setor primário . 

ensino polivalente 
ensino de graduação 
ensino de pôš-graduação. 

`EsPEcIr1cA oss 6° O ' '“"_§`°" 0°*`Í"~›° ~ 

assistência médica e sanitária 
setor-primário- 
ensino polivalente 
ensino de graduaçao 
ensino de põs~graduação 
extensão universitária 
assistência médica e sanitária 
alimentação e nutrição 

de 
de 

de 
de 
de 
de 

serviços 
serviços 
serviços 
serviços 
serviços 
serviços 

seviços pessoais 
serviços pessoais 
serviços pessoais 
serviços pessoais 
serviços pessoais 
serviços pessoais 
serviços pessoais 
serviços pessoais 
e Encargos 
e Encargos 

.- e Encargos 

..- e Encargos 
e Encargos 
e Encargos 

(externos) 
(internos) 
(externos) 
(internos) 
(externos) 
(internos) 
(externos) 

setor primário 
ensino polivalente 
ensino de graduação 

Sentenças Judiciárias - ensino de graduação 
Transferências a Inst{ Privadas-Subvenções Sociais-Ensino de Grad 
Previdência Social a Inativos e Pensionistas 
Salário 
Salário 
Salário 
Salário 
Salário 

Família 
Familia 
Familia 
Família 
Família 

- setor primário 

- ensino regular 
ensino polivalente 

ensino de pôs-graduação 
assistência médica e sanitária 

- (internos) - setor primário 
setor primario 
ensino de grad. 
ensino de grad. 
ens. de Põs-Grad 
ens. de Põs-Grad 
exten. Univerr“ 
exten. Univer. 

ensino de põs~graduaçao 
extensao universitária 
assistencia médica e sanitária 

Salári 
Apoio 
Apoio 
Apoio 
Apoio 
PASEP 

o Família 
Financeiro 
Financeiro 
Financeiro 
Financeiro 

alimentação e nutrição 
.Estudantes-Bolsa de Estudo-Ensino Regular 
Estudantes-Bolsa de Estudo-Ensino Põs-Grad. 
Estudantes - Difusao Cultural 
Estudantes-Prev. Social-Inativos- Pension. 

Obras 
Obras 
Obras 
Equipamento

8
G
G 

Equipamento 
Equipamento 
Equipamento 
Equipamento 
Equipamento 
Equipamento 

E5 

E 
E3 

Ê 
6? 

G 
E3 

Material 
Material 
Material 
Material 
Material 
Material 
Material 

Previdência Social - Servidores Públicos ` 

Permanente 
Permanente 
Permanente 
Permanente 
Permanente 
Permanente 
Permanente 

Instalaçoes - setor primário 
Instalaçoes - ensino regular 
instalações ~ Campus Universitário 

setor primário 
setor polivalente 
ensino regular) ~ 

ensino de PÕs~Graduação
' 

extensão universitária ' 

assistência médica e sanitária 
alimentaçao e nutriçao 

Quadro V - Possíveis espécies de custos a serem considerados.
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rão redistribuídos até a obtenção da estrutura final dos custos. 

3.5. Obtenção dos Custos Primários1~1Bases'de Relação.Primárias: 

\_|. 
m\ Uma vez que tenham sido estabelecidas as unidades e 

as espécies de custos,a próxima etapa no desenvolvimento desse mo 
delo será a de fornecer a discriminação dos custos primários de 
cada uma das unidades definidas pela seção 3,3. 

Os valores obtidos para as espécies de custos _existen 
tes na universidade formarão um vetor coluna. Os elementos desse 
vetor coluna corresponderão ao valor total de cada custo especifi-

~ cado. Esses valores serao distribuidos entre as unidades que incor 
reram nessas espécies de custos, caracterizando, deste modo, a con 
figuração dos custos primários por unidade de custo. V 

Sempre que possível, deve-se efetuar a computaçao dire- 
ta dos custos. Isto é viável, por exemplo, para espécies de custos 
como despesa de custeio de pessoal civil, origações patronais (di 

versos), equipamentos e material permanente (diversos) etc. Esta 
alocação deverá ser feita sempre tendo por base os documentos con 
tábeis. 

Há algumas espécies de custos, entretanto, que apresen- 
tam uma dificuldade muito grande, ou mesmo uma impossibilidade, de 

indicar diretamente as unidades que as causaram. Esta ddificuldade 

será sanada pelo uso de um processo de alocação indireta ba 
seado em chaves de rateio. Quanto melhor for a base de relação es

~ colhida, melhores serao os resultados. 

Diversas grandezas podem ser usadas como base de rela 
ção. Tome-se como exemplo o número de funcionários, número de alu 
nos, medidas de espaço, número de requisiçoes, horas trabalhadas
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podendo ainda serem ¿ usadas chaves compostas e/ou ponderadas,
_ 

quando se fizer necessário. A escolha de uma base de relaçao ade 
quada deve ser realizada segundo a caracteristica da espëcie * de 

custo a ser distribuída. 
O 

' O quadro VI fornece algumas das bases de relação mais 
apropriadas para a obtenção dos valores dos custos primários das 
unidades da Universidade. 

Os custos primários das macro-unidades 'REITORIA' 'ADMI 

NISTRAÇÃO' e 'APOIOY, depois de redistribuídos entre si (notar que 
há um inter-relacionamento entre estas unidades ocasionando pela 

~ ~ ' 

prestaçao de serviços das mesmas) deverao ser alocadas aos depar- 
tamentos de ensino, provocando uma distribuição de custos secundá- 
ria que será definida pelas bases de relação secundárias. 

3.6. Obtenção dos Custos Secundários - Bases Secundárias: 

Tendo sido distribuídos os custos primários entre _as 

diversas unidades da universidade, deve-se recorrer a um novo pro- 

cesso de redistribuição de custos para determinar a parcela de cus
~ tos secundários que deverao ser alocados ás unidades de ensino-»z z 

Os custos a serem alocados ás unidades de ensino são 

aquelas provenientes das unidades que não têm por objetivo especí- 

fico a formação do aluno, a pesquisa e a extensão. São os custos 
..., ~ provenientes das unidades que nao executam efetivamente a produçaq 

ou sejam, macro-unidades:'REITORIA', 'ADMINISTRATIVO' e 'APOIO'. 

Ressalta-se que entre estas três macro-unidades ê nota- 

do ainda um interrelacionamento de tarefas entre algumas, logo, ê 

preciso também distribuir os valores de custos primários destas en
~ tre si. Este processo ê feito com uma nova definiçao de bases .de
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BASES DE RELAÇÃO PRIMÃRIAS 

TIPO UN1DADEs_ 
Área Construída m2 

~ ~ Área e Edificaçoes em Construçao m2 
Equipamentos e Material Permanente Cr$

~ Número de Alunos de Graduaçao e Regular (em‹¶xmtLü&b) 
Número de Alunos de Põs-Graduação 

_ 
(anqumüiàxb) 

Número de Funcionários Administrativos " 

Número de Funcionários Docentes para Setor 
Primários 4

" 

Número de Funcionários Docentes para Ensino 
II Polivalente 

Número de Funcionários Docentes por Ensino 
"` II de Graduaçao 

Número de Funcionários Docentes para Ensino 
de Põs-Graduação "

~ Número de Requisiçoes Para Material de Consumo ~ 

Setor Primário " 

Número de Requisições Para Material de Consumo - 

Setor Polivalente
_ 

Número de Requisições Para Material de Consumo 
Ensino de Graduação " 

Número de Requisições Para Material de Consumo 
Ensino de Põs-Graduação " 

Número de Requisiçoes Para Material de Consumo 
"' II Para Extensao Universitária 

II Número de Estagiários e Monitores 
Horas Trabalhadas horas 

Quadro VI ~ Algumas bases de relação primárias apli 
cáveis às unidades universitárias.
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relação, as quais se encarregarão do rateio.
_ 

No caso da Universidade, estas novas-bases estao . rela 
cionadas principalmente com o número de funcionários administrati- 
vos, tëcnicos, docentes e alunos existentes por unidade de custos. 

' Se este modelo estivesse sendo aplicado a uma indústria 
a obtenção dos custos secundários dos departamentos de produção en 
cerraria o processo de alocação de custos,\ústo que já se teriam 
os elementos necessários para a estruturação final dos custos. En-

~ tretanto, em uma instituiçao de ensino, como ë a Universidade, as 

diversas unidades de ensino realizam entre si tarefas inter-nela- 
cionadas. É o caso de uma disciplina de uma unidade A que ë minis- 
trada a alunos da unidade B, por exemplo. Deve-se alocar, então, 

uma parcela dos custos da unidade A ã unidade B, para que se tenha 

condições de avaliar o custo final desta última. Isto leva a consi 
~ 4 ~ deraçao de bases terciarias de redistribuiçao. 

3.7. Obtenção dos Custos Finais das Unidades de Ensino - 

z 4 z
' Bases Terciarias: 

Como já ressaltado, hã ainda a necessidade da redistri- 

buição dos custos das unidades de ensino entre si. 

O modelo matricial de alocação de custos, descrito no 

Capítulo II, leva ã obtenção dos custos finais dos -departamentos 

produtivos, através das seguintes equações: ' 

..1
_ 

IPI = IM11|*|I'-Mz1| * lG'l + IGI (5) 

IGI = ICCR! *.lBI (6) 

IG'| = ccsi * |B! (7)
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Onde: 

|P| = Matriz dos Custos totais dos Departamentos 
_ 

mxm Produtivos; ` 

|M1fl = Matriz dos coeficientes de redistribui§k›dos 
mxm . . custos dos Departamentos de Serviços aos De- 

partamentos Produtivos;
~ 

]Mzfl = Matriz dos coeficientes de redistribuiçao<km 
m n . X custos dos Departamentos de Serviçosv entre 

si; 

|G| = Matriz dos custos primários dos Departamauns 
mxl Produtivos; ~ 

|G'| = Matriz dos custos primários dos Departamanns 
nxl de Serviços; 

ICCRI = Matriz dos coeficientes de redistribuição‹kw 
' 

mxL espécies de custos aos Departamentos Produti 
VOS;

~ |CCS| = Matriz dos coeficientes de redistribuiçao 
nXL das espécies de custos aos Departamentos de 

Serviços; 

[BI = Matriz dos custos totais; 
Lxl 

lI'| = Matriz identidades de ordem "n". 
nxn 

No modelo proposto para a Universidade, a obtençao fi- 

nal dos custos das unidades de ensino deve ser derivada de uma ter 
ceira e última redistribuição (Figura 2). 

A equação (5) fornece os valores dos custos das unida- 
des de ensino sem a consideração da prestação de serviços que exis

~ te entre as mesma. A criaçao de uma nova matriz de coeficientes de 
~ ~ ~ redistribuiçao para esta relaçoes levaria a soluçao do problema:
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ÍPF Í: |Ms1| *| Pl (9) 

Onde: 
^ |PF| = Matriz dos custos finais das unidades de ensi 

mxl- ` 

' no; 

IPI = Matriz dos custos primários mais os custos 
l _ . . _ ~ mx provenientes da segunda redistribuiçao; 

|M31| = Matriz dos coeficientes de redistribuição dos 
mxm . _ . custos das unidades de ensino entre si. 

A melhor base de relaçao a ser usada neste caso ë o nú- 

mero de alunos de uma unidade que assistem as aulas ministradaspor 
professores de outra. O processo para indicar o número de alunos 
que assistem as aulas ofertadas por outra unidade conduz ã defini- 
ção de aluno - equivalente.

~ Considera-se um aluno-equivalente a relaçao em número 
de.crëditos que um determinado aluno assiste em uma unidade de en 
sino. Assim, supondo que um aluno, de um período qualquer, esteja 
cursando, por exemplo, 30 créditos distribuidos como se segue: uni 
dade de ensino "A" 10; unidade de ensino "BÉHLO e unidade de ensi- 
no "C" lO. Esse aluno será, então, um 1/3 aluno-equivalente da uni 
dade "Á", l/3 da unidade "B" e l/3 da unidade "C". Deste modo con- 

~ ` ~. segue-se uma :relaçao que conduz a obtençao dos custos reais das 
unidades de ensino. Um programa para calcular esta matriz de coefi 
cientes fei elaberade em PLl (anexo 4). Para alimentar esse pro- 

grama ë necessário utilizar-se das fitas de matricula, o que possi 
bilita ser utilizado semestre a semestre, ou dentro de um mesmo 
semestre. Esse programa apresenta também o número de alunos-equiva 
lentes por curso existente, relacionando-os com as unidades de en- 

sino (departamentos)¬
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Definidas as unidades, espécies de custos e bases de ra 
lação, o último passo na implantação.do Sistema de Custo para. a

~ universidade ë a montagem da matriz genérica de alocaçao de custos 
que descreve os resultados obtidos pelo sistema proposto. 

3.8. A Matriz dos Custos das Universidades: 

O modelo de sistema de custos proposto para as universa 
dades, neste trabalho, encerra-se com a construção do mapa de loca 
lização de custos (figura 3). 

Esse mapa de custos, ou matriz de custos, ë construído 
a partir das espécies de custos estabelecidas. Nele são inseridas 
todas as informações descritas nos ítens anteriores de forma a fa 

~ ~ cilitar a compreensao e visualizaçao dos valores de custos de cada 
unidade, bem como sua estrutura final completa. 

Como qualquer unidade de custo das definidas pode dia 
tribuir e/ou receber custos das outras unidades, dependendo para 
tal apenas de suas inter-relações com as demais, não ê necessário 
um cuidado maior na construção da matriz de localização. 

,Devido a extensão e abrangência do modelo proposto,“ Tê 

necessário que se proceda a implementaçao computacional do mesmo. 
Este procedimento facilita não sô a obtenção dos resultados, mas 
também o acesso äs informações prestadas pelo modelo. A implementa 
ção agiliza o sistema proposto, restringindo os erros ocasionados

~ durante o processo de redistribuiçao. Tendo ainda em mente que a 

complexidade do problema se eleva exponencialmente com Q aumento 
do número de unidades envolvidas no processo de redistribuição dos 
custos, a solução para este problema torna~se praticamente }..a. U <2 PI. gy\ 

vel por qualquer outro método. O anexo 2 mostra o programa computa
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~ ~ ~ cional para alocaçao dos custos e detalha as informaçoes que sao 
obtidas através do mesmo. V



CAPÍTULO Iv 

4. Um Exemplo de Aplicação Prática para o Sistema de Custos Propos 
59-

V 

4.1. Introdução: 

Com o intuito de estabelecer¬se um sistema de custos pa 
ra universidades federais autárquicas, foram desenvolvidos no capí

~ tulo anterior, os passos que levariam a elaboraçao do mesmo. Para 
demonstrar a aplicabilidade do mesmo às universidades, ë desenvol 
vido neste capítulo a montagem de um sistema utilizando-se como re 
ferência a Universidade Federal de Santa Catarina. Para testar a 

operacionalidade do modelo, alguns dados foram coletados junto ã 
ø ~ ~ 4 Pro-Reitoria de Administraçao, Assessoria e Programaçao Orçamenta 

ria. Estes dados referem-se ã despesa orçamentária prevista para o 
primeiro semestre de 1981 e refletem os custos prováveis da Univer 
sidade naquele período15. 

0 primeiro passo a ser seguido ë‹3 conhecimento daestrg 
tura da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

4.2. A Estrutura da UFSC: 

Como autarquia vinculada ao Ministério de Educação e 

15 A escolha deste período justifica-se tendo em vista a necessida 
de de conciliar informações relativas ao processo de matrínfla e 

~ , informaçoes de natureza Contabil-financeira, as quais, na época 
sô foram obtidas para o referido período. Entretanto, em condi 
çoes normais essas informaçoes seriwn apuradas periodicamente no 
processo de matricula.
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Cultura (Lei n9 3849 de 18 de dezembro de 1960 e Decreto~Lei V n? 

64.824 de 15 de julho de 1969) a Universidade Federal de Santa Ca- 

tarina rege~se consoante a legislaçao federal em vigor. 

Mantendo-se fiel ãs normas federais, destacamzse‹k>Esta 
tuto da UFSC os seguintes artigos: 

"Art. 59 - A Universidade Federal de Santa Catarina or 
ganizar-se-ä com estrutura e métodos de funcionamento que preser 
vem a unidade de suas funçoes de ensino, pesquisa e extensao, e 

assegurem a plena utilização dos recursos materiais e humanos, ve~ 

dada a duplicação de meios para fins idênticos". 

"Art. 69 - A Universidade estruturar-se-ã em Departamen 
tos coordenados por unidades. 

_ § 19'- Para efeitos da lei e deste Estatuto, as Unida 
des Universitárias serão os Centros, sendo esta denominação priva- 

tiva dos referidos õrgaos". 

"Art. 89 - Constituem Unidades Universitárias, na forma 

do Art. 69, § 19 deste Estatuto: 

I, 

` 

I I- 

I-1 1» 

Iv

v 
VI 
VII 

v1Ii 
I-x

x 

Centro 
Centro 
Centro 
Centro 

Centro 
Centro 
Centro 
Centro 
Centro 
Centro 

de Ciências Biológicas; 
de Ciências Físicas e Matemáticas; 
de Ciências Humanas; 

~ ~ de Comunicaçao e Expressao; 

de Ciências da Saúde; 
Tecnológico; 
Sócio-Econômico;

~ de Ciências da Educaçao; 
de Ciências Agrárias; 
de Desportos".
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~ 
- 'Alëm da constituiçao das unidades de ensino, que aregi- 

mentará diversos departamentos afins com a finalidade do ensino e 

pesquisa, a estrutura interna da UFSC compreende também outros õr 
~ 4 ~ ,‹ ›~-- gaos como os orgaos suplementares e orgaos com caráter de- presta- 

ção de auxilio executivo e administrativo. 

"Art. ll? - Para melhor desempenho de suas atividades, 
a Universidade disporá, alëm dos centros referidos no Capítulo II

~ deste titulo, de Õrgaos Suplementares de natureza tëcnico-adminis- 
trativa, cultural, recreativa e de assistência ao estudante" 

"Art;1l29 - Os Órgãos Suplementares, com subordinação 
direta ao Reitor, que, no entanto, poderá atribui-la ao Vice -Rei- 
tores, são os seguintes:

V 

If- Biblioteca Universitária; 
II - Restaurante Universitário; 

III - Imprensa Universitária; 
IV - Museu Universitário; 
V - Hospital Universitário; 

VI - Núcleo-de Processamento de Dados". 

“Art,›33Q - Haverá, na Universidade, para auxiliar o 

Reitor no exercício de suas tarefas executivas, quatro Prõ-Reito-
~ rias assim distribuídas, conforme a área de atuaçao. 

4 I - Prõ-Reitoria de Ensino e Graduação; 

II - Prõ-Reitoria de Pesquisa e Põs-Graduação; 
III - Prõ-Reitoria de Administração; n 

IV - Prõ-Reitoria de Assuntos Estudantis e de Extensão". 

A estrutura organizacional da UFSC apresenta ainda di 
versos õrgãos que, embora tenham suas relações e conexões I direta



48 

mente ligadas às unidades estabelecidas no seu Estatuto, podem ser 
encarados como unidades independentes do ponto de vista de íunida 
des de custo. ¬ 

Apõs o conhecimento da estrutura interna, as prõximas 
etapas são a da definição das unidades e a definição das espécies 
de custos encontradas na UFSC. ' 

4.3. As Unidades de Custos existentes na UFSC: 

Para definir-se as unidades de custos existentes na 
UFSC, partiu-se da análise de seu organograma (figura 4). Esta anš 
lise permitiu destacar as principais inter~relaçÕes de atividades 
existentes. Assim, foram determinadas as seguintes unidades de cus 
to, neste trabalho. 

4.3.1. Macro~Unidade-REITORIA : 

Dentro deste macro-núcleo foram agrupadas as seguintes 
~ ~ unidades, de acordo com o nível de agregaçao descrito na seçao 

3.3.1. 

- Gabinetes; 
- Procuradoria Geral; 
- Comissões Permanentes; 
- Asseplan. 

O Quadro VII discrimina estas unidades e codificação 
adotada.
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Unidades de Custo do Macro-Unidade 'REITORIA' 

CÓDIGO 

1010 

1020 

1030 

1040 
. . . - 

‹ , . z ‹ z . . . ‹ , , 

(1000)

~ DENOMINAÇAO DA UNIDADE 

Gabinetes 
Procuradoria Geral 
Comissoes Permanentes 
Asseplan 

Quadro VII - Unidades de custos da UFSC agrupadas sob 
a denominação 'REITORIA'. 

4.3.2; Macro-Unidade1'ADMINISTRATIVO“n 

~ ~ Segundo o nível de agregaçao descrito na seçao 3.3.2 fg 
ram agrupadas as seguintes unidades: 

utilizada
O 

Prõ-Reitoria 
Prõ-Reitoria 
Pro-Reitoria 
Prö-Reitoria 
Departamento 
Departamento 

Administração; 
Ensino e Graduação; 
Pesquisa e Põs-Graduação; 
Assuntos Estudantis e de Extensão; 
Pessoal; 

Contabilidade e Finanças.

~ Quadro VIII discrimina estas unidades e a codificaçao
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2010 

2020 

2030 

2040 

2050 

2060 

» CÓDIGO 

Unidades de Custo da Macro-Unidade 'ADMINISTRATIVO' 

(2000)
2 

DENOMINAÇÃO DA UNIDADE 
Prõ-Reitoria de Ensino e Grad 
çao;

P 

Prõ-Reitoria de Pesquisa e P 
Graduação; - 

Prõ-Reitoria de Administração 

Prõ~Reitoria de Assuntos Extu 
tis e de Extensão; 

Departamento de Pessoal; 

. Departamento de Contabilidade 
“Êi?¿n?aSf; V. _ _ . 

, . . . ‹ , ‹ . , z z z z . , . . . . z . . z z , , . . z z , ‹ , . . . › . . V , , . , f 

ua- 

Õs-

.
I 

dan

e 

Quadro VIII.- Unidades de Custos da UFSC agrupadas sob a 
denominação 'ADMINIsTRA¶Ivo'. 

4.3.3. Macrç~Un1dade *APomofz 

De acordo com a seçao 3;3.3;, foram determinadas as _
~ 

guintes unidades:

D epartamento de Serviços Gerais; 
Prefeitura do Campus Universitário;

~ Departamento de Administraçao Escolar; 
Imprensa Universitária; 

Núcleo de Processamento de Dados; 

Hospital Universitário; 

Departamento de Assuntos Estudantis; 

Departamento de Assuntos Comunitários e Estágios;
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Departamento de Assuntos Culturais; 
Restaurante Universitário; 
Serviço de Micro-Filmagem;' 
Escritório Têcnico da UFSC. 

Quadro IX discrimina a agregação.e codificação adota- 
do para o macro-núcleo 'APOIO'- 

4.3.4.»Macro~Unidade=”ENSINO“1 

Nesta aplicação do sistema proposto foram considerados 
como unidades de ensino os Centros de Ensino existentes na UFSC;' 
Assim, as unidades de ensino, em número de dez, são as seguintes: 

des

O 

Centro 
Centro 
Centro 
Centro 
Centro 
Centro 
Centro 
Centro 

Centro 
Centro 

Quadro 

de Ciências Agrárias; 
de Ciências Biológicas; 
de Ciências da Saúde; 
de Desportos; 
Tecnológico; 
de Ciências Humanas; 
de Comunicação e Expressão; 
de Ciências da Educação; 
Sócio Econômico; 
de Ciências Físicas e Matemáticas. 

X mostra a codificação adotada para esta unida
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. . . . . . . . , . . . . . , . , . . . . , . › , . . , , . 

Unidades de Custo da Macro - Unidade 'APOIO' 

CÓDIGO 

3010 

3020 

3030 

3040 

3050 

3060 

3070 

3080 

3090 

3100 

3110 

3120 

3130 

3140 

3150 

(3000) 

DENOMINAÇAO DA UNIDADE 

Departamento de Serviços Ge- 
rais; 

Prefeitura do Campus Univer- 
sitário; « 

Departamento de .Administra- 
çao Escolar; 
Imprensa Universitária; 
Núcleo de Processamento de 
Dados; 

Hospital Universitário; 
Núcleo de Apoio Instucional 
Biblioteca Universitária; 
Museu;Universitário; 
Departamento de Assuntos Ex- 
tudantis; 
Departamento de Assuntos Comu 
nitários e Estágios; 
Departamento de Assuntos Cul- 
turais; 

Restaurante Universitário; 
Serviço de Microfilmagem; 
Escritório Técnico da UFSC. 

Quadro IX - Unidades de Custos da UFSC agrupadas sob a de- 
nominação'APOIO'



- Descritas as unidades existentes na Universidade Fede- 
ral de Santa Catarina, o passo seguinte ê o de relacionar as 'espe 
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cies de custos em que estas unidades incorrem. 

... .,z. ,...,.,....,,,,.,›.z.,.z..,...,,z.,,..,.. 

CÓDIGO 
4010 

4020 

4030 

4040 

4050 

4060 

4070 

4080 

4090 

4100 

Unidades de Custo da Macro ~ Unidade 'ENSINO' 

(4000)
_

~ DENOMINAÇÀO DA UNIDADE 
Centro de Ciências Agrárias 
Centro de Ciências Biológicas 
Centro de Ciências da Saúde 
Centro de Desportos 
Centro Tecnológico 
Centro de Ciências Humanas 

~ . ~ Centro de Comunicaçao e Expressao
~ Centro de Ciências da Educaçao 

Sõcio Econômico Centro 
de Ciências Físicas e 

Matemática 
Centro 

. . . › 
. f z . z - z . V . z , . ‹ . . . . . . .. 

Quadro X - Unidades de Custos da UFSC agrupadas sob a deno 
.minaçao'ENSINOÍ. 

4.4.'ês1Espêcies›de Custos e os Dados de Entrada:~ 

Definidas as unidades de custos existentes, a obtençao 
dos dados contábeis deve ser processada de maneira que: 

1; se obtenhmnos dados relativos aos custos primários 
das diversas unidades, ou
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2. Se obtenham osdados relativos aos totais das espš 
cies de custos e suas bases de redistribuição. 

No primeira caso, a vantagem está no fato que os custos 
primários das unidades são alocados diretamente. No entanto, mui 
tas vezes o acesso a essas informações torna¬se inviável, o que 
acarreta a necessidade da definição das bases de redistribuiçãopmi 
márias. 

' ~ Os demais dados de entrada sao obtidos através do cãlcu 
lo das matrizes de redistribuição secundária (redistribuição dos 
custos das unidades de serviço entre si e redistribuição dos cus 
tos das unidades de serviço aos centros de ensino), e da matriz de 

~ z ~ redistribuiçao terciaria (redistribuiçao dos custos dos centros de 
ensino entre si). 

O quadro XI detalha os totais das espécies de custos
~ consideradas para esta aplicaçao. 

Definidas e quantificadas as entradas do modelo as mes , 
~ -1 

mas foram implementadas obtendo os relatórios com os custos de ca 
da unidade estabelecida. 

A seguir, os principais resultados obtidos serao apreë 
sentados. A saida completa do programa computacional ê mostrada no 
anexo 3, constando dos dados de entrada, resultados intermediários 
e relatório final de custos, todos discriminados e especificados 
para cada uma das unidades da UFSC. Ainda uma pequena avaliação 
dos erros oriundos dosimxmesxm deredistribuição ê mostrada. 

4.5. Resultados Obtidos pelo Modelo:

~ Como resultados, o modelo oferece condiçoes de se avg 
liar o custo real de cada uma das unidades definidas. Assim, o mg
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3

3

3 

3 
3 
;3

3

3
3 

3 
3 

3
3 

3
3

3 
Í3 

3

3

3 
3
4 
4 

4
4

4 

1 1 1 
1.1.3 
1.1.3 
1.1.3 
1.1.3 
1.1.3 
1.2.0 
1.2.0 
1.2.0 
1.2.0 
1.2.0 
1.3.1 
1.3.1 
1.3.1 
1.3.1 

1.3.1 
1.3.2 
.1.3.2 
.1.3.2 
1.3.2 
1.3.2 
1.2.0 
1.2.0 
1.2.0 
1.2.0 

1.2.0

0

1
2 

Í-"OO`\U1

2

5

6
O

1
2

5 

6

O 

1
2

5
6

O 

1
2
5

6 

Despes de custe o 
Ckmigações Patmmuús 
Obriga 

de 

e Patronais - 

Obrigações Patronais 
Obrigações Patronais - 

Obrigações Patronais 
'a Materi 

Material 
Materia 

1 de Cbnstmn 
de Cbnsunp 

1 de Consumo 
Material de Consumo 
Material 

Refiün 
Rãfiun 
Rãmun 

Rmuner 
Outras 
Outras 
Cmtras 
Outras 

Equi 
FQU1 
Equip 
Equipamento e Material Permanente - Assist. Mê~

1 

'Ca e Sanitária 8.590.614,00 di 
Equipam

N 

ã.ÇB.O 

âçaO 

Remuneraçao 
er 
er 
eração 

Outras 
.Pam
.

. 

de Oonsuno-- Alimentaçao e Nutriçao
~ 
~
~

~ 
z-‹ açao de Serviç. Pessoais-Aliment. e Nutr. 1.756.401,00 

Despesas Correntes - Setor Primário 6.104,00 
Despesas Correntes - Ensino Polivalente 175.765,00 

ento e Material Permanente » Alimentaçao 
e utrição 3.726.770,00 

Pessoal Civil 
Setor Primario 
Ensino Polivalente 
Ensino Regular ' 

Assist. Mêd. e Sanit. 11.972.212,00 
Alimentação e Nutrição 2.153.025,00 

CÓDIGO ESPÉCIE DE CUSTO 
D 

TÉHÊL 

U I Í as I . 

I I I 

çoes 

- Setor Primário 
- Ensino Polivalente 
- Ensino Regular 
- Assist. Méd. e Sanit. 

~ ~ 

de Serviç. Pessoais-Setor Prnnãrio 
de Serviç. Pessoais-Ensino Polival. 
de Serviç. Pessoais + Ensino Regul. 
de Serviç. Pessoais¬Assist. Mëd. e 

Sanitária - 2.361.177,00 

Despesas Cbrrentes - Ensino Regular 21.203.792,00 
Despesas Correntes-Assist. Med. e Sanit. 214.810,00 
Despesas correntes - A1z'm‹-zt. e Nutrição 39.917,00' 
ento e Material Permanente ~ Setor Prnnârio 149.238,00 

to e Material Permanente - Ensino Poliv. 8.036.996,00 
to e Material Permanente + Ensino Regu; 50.887.102,00 

1 273 853 225,00 
593.964,00 

10.505.187,00 
235.521.134,00 

88.228,00 
11.841.524,00 
38.326.158,00 
23.890.738,00 
40.059.801,00 

148.342,00 
3.528.241,00 

51.578.999,00

~ 

Quadro XI e Quadro das espécies de custos considera» 
daúš.
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delo permite ao processo decisório a análise das inter-relações 
existentes entre as diversas unidades de serviços (macro-unidades 
'REITORIA', 'ADMINISTRATIVO' e 'APOIO') e destas com as unidades 
de ensino (Centros<k:Ensino}. Salienta-se que quanto maiores forem 

' ~ ~ estas inter-relaçoes, maiores serao os valores de custos a serem 
redistribuídos. 

Neste ponto o modelo fornece os valores dos custos se 
cundários de cada uma das unidades. Ao lado dos custos secundários 
o modelo determina ainda o custo real para cada unidade de Zservi 

ço. Por definicao, tem¬se que o custo real de uma unidade ë iguala: 

cRi=cPi+csi - Z: Cnij , i=,=éj (10) 

Onde: 

CRi = Custo Real da Unidade i; 

CPi = Custo Primário da Unidade i; 

CSi = Custo Secundário da Unidade i;
~ CD-- ~ Custos da Unidade i ue sao distribuídos às uni- ij q 

dades j. 

Uma vez que estejam determinado os custos reais, a es 
trutura de custos sob a forma - custos primários, secundários e 

reais para cada uma das unidades ë completada. O Quadro XII descre
~ ve esta estruturaçao para as unidades de serviço da universidade 

(macro-unidades 'REITORIA', 'ADMINISTRATFWY e 'APOIO'). 

Com relação aos resultados obtidos pelas 'unidades pro 
dutivas', ou seja, os centros de ENSINO, devido ä terceira etapa 

de redistribuição definida no modelo a estrutura dos custos modifi 
ca~se, assumindo a forma custos primários, secundários, alocados e 

reais, conforme será vismaa seguir;
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UNIDADE 

`lOlO 

¿1o2o 
11030 
¡1o4o 
`20l0 

¿2o2o 
.2030 
12040 
Í205O 
¡2oõo 
.30lO 

¿3o2o 
.303O 

y3o4o ' 

.305O 

;3oõo 
»3070 

13080 

¿3o9o 
Í3lOO 

;3ll0 
Í3l20 
z3l3O 
'3l40 

-3150 

cuswos PRIMÁRIOS 

37594oõ4,oo 
43õ5411,oo 
2õ55sõ,oo 
1a9915,oo 

913341s,oo 
1447952,oo 

15544533,oa 
12õ99o9e,on 
1õ2s5534,oú 
5854347,oo 

258os919,ooá 
55õ57197,ou 
9574371,oo 

1o37o724,oo 
228õ5131,oo 
1o551as75,oo 

131o925,ou 
2õ297221,oo 
157179o,oo 
5õ92o23,oo 

- 7721õo5,oo 
34o1õo3,oo 

582õ4353,oo 
.17õ2o73,oo 
96l4995,00 

CUSTOS SECUNDÃRIOS- 

138a318,42 
541s1õ,o3 
6e345,9a 

o,oo 
-938377,19 
9o1249,47 
1o582õ7,71 
399713,19 

1õ4s95s,õo 
5oõ477,53 

2741õ35,77 
7317442,75 
11o4579,55 
1oõ945s,8õ 
175õ359,õ4 
1oo513õ2,4o 

23aõ35,41 
2344327,77 
2725õô,õ2 
54o3e1,27 
77327o,57 
475oõ5,a2 

2913198,7õ 
23s421,94 
77o32õ,95 

CUSTOS.REAIS 

35591575,74 
4471s92,55 
3o4o19,s8 
172a79,9o 
91a5755,47¿ 

1o9a84õo,5a 
1514õ31õ,o2 
11933547,1o* 
16381159,1õ 
579õ144,2o\ 

2õ139aoo,121 
5a291254,73* 
9742797,14| 

1o43õ59o,oor 
22495o89,7s\ 

1o8oo724s,821 
1411234,84f 

2so213õ5,91¡ 
1õ79s28,93 
5õ795o9,29 
774493s,õ5 
353228o,14 

5õo575õ9,17* 
1821915;57 
94õ9494,74‹ 

Quadro XII. - Estrutura dos custos das Macro~unida- 
des 'REITORIA'4 'AMINISTRATIVO' E 'APOIO'-
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4r5TÍf“Qs Resultados-para as Unidades-de Ensino: 

~ Nas universidades, em decorrência de que as unidades 
"produtivas" interagem entre si, o processo de alocação dos custos 
das unidades de serviço para as de ensino não esgota a formulação 
completa da estrutura de custos. Ele apenas providencia uma aloca 
ção parcial de custos. Desta maneira, somente apõs o processamento 
,da terceira redistribuição ë que a estrutura estará formulada. 

O exame do quadro XIII mostra algumas informações .in 

interessantes, como por exemplo, a presença de alguns Centros de 

Ensino que poderiam ser considerados quase que verdadeiros « YCen 
tros de Serviços de Ensino", 

Assim ê o caso dos Centros de Ciências Biolôgicas(4020L 
Desportos (4040), Ciências Humanas (4060), Comunicação e Expressão 
(4070) e Centro de Ciências Físicas e Matemáticas (4100), os quais

~ apresentam-uma grande distribuiçao de custos para outros Centnxsde 
de Ensino. Tal fato, todavia, ë perfeitamente admissível, tendo em 
vista que estes Centros são responsáveis pela grande maioria das 

disciplinas do ciclo básico. 

UNDWEE CUQKB PKUL `(BQKB SKUND. 
4010 
4020 
4030 
4040 
4050 
4060 
4070 
4080 
4090 
4100 

1o338572s,oo 
883o5592,oo 

21õ523ss7,oo 
487431o1,oo 
22579134o,oo 
1399õ8591,oo 
1132129õo,oo 
1o322a929,oo 
131o8õ4o5,oo 
17o4õ12õ8,oo 

3o2õ3o74,72 
9745735,93 
v7oo8411,59 
i1o451õ7,3s 

1o72714aõ,31 
32998719,89 
23594939,õ1 
é5993o34,45 
9õ39729õ,75 
2õ1938o2,52 

CUS¶OSZUIXÊD. 
133õ488o2,72 
98o51327,93 
293532298,59 
597s82ô8,38 

333oõ282õ,31 
17296731o,89 
1368o7899,61 
1492219õ3,45 
2274s37o1,75 
l96655070,52 

CUS¶1šFTNAIS 
l47444l49,59 
2l306750,24 

402952983,68 
37658073,76 

456649l68,09 
l03352020,43 
78395l90,63 

130 
344l94l60,38 
78244268,85 

\l C) KO `J U) P-4
` 
ON U) 

Quadro XIII - Estrutura de custos para as unidades de'ENSINd
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Em termos de variação percentual dos custos obtidos pe-
~ la terceira etapa de redistribuiçao, o modelo mostra que esta 

imprecindível para chegar-se a um custo real efetivo por 
de ensino; Sem esta informaçao, decisoes com respeito as 
orçamentárias podem ser equivocadas. O Quadro XIV mostra
~

\

ë 

unidade 
dotaçoes 
a varia 

çao percentual ocorrida entre os custos primários das unidades de 
ensino e os custos alocados. Mostra ainda, a variaçao decorrente 
da terceira redistribuição (a que encontra os custos reais finais 
destas unidades) e os custos alocados pela segunda redistribuição. 

4010 
4020 
4030 
4040 
4050 
4060 
4070 
4080 
4090 
4100 

UNID. CUHHXBPRDH. 

l03385728,00 
88305592,00 

2l6523887,00 
48743l0l,00 
22579l340,00 
l3996859l,0O 
ll32l2960,00 
l03228929,00 
l3l086405,00 
l7046l268,00 

CUS¶&3AlOC. 

l33648802,72 
9805l327,93 
293532298,59 
59788268,38 
333062826,3l 
l729673l0,89 
l36807899,6l 
l4922l963,45 
22748370l,75 
l96655070,52 

GEHOSIHIQIS VÀRUQÉO % 
PRDM.PlOC 

l47444l49,59 
2l306750,24 

402952083,68 
37658073,76 

456649l68,09 
l03352020,43 
78395l90,63 

l3070973l,63 
344l94l60,38 
78244268,85 

29,27 
11,04 
35,57 
22,66 
47,51 
23,50 
20,84 
44,55 
73,54 
15,37 

VARIAÇAQ % 
ALoc.FINA1s 

10,32 
-78,27 
37,28› 

-37,01 
37,11 

-40,25 
-42,70 
12,41 
51,30 

-60,21

~ QUADRO XIV - Variaçoes percentuais, em.termos dos custos pri- 
« mârios - alocados e alocados-finais, nas unida- 

des de'ENs1Noi 

4.5.2. A Distribuição das Informações Produzidas pelo Sistema Cus 

~ . ~ 

tOS. 

V O sistema de custos compreende o ordenamento, classifi 
caçao e apropriaçao das cifras que a Contabilidade produz sobre 
as atividades da instituição em um determinado período. Por outro 
lado, a atitude gerencial deve ser tomada face a avaliação do com
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portamento ou da gestão desenvolvida num determinado ponto, setor 
ou área do processo administrativo ou acadêmico. Daí dependerão 
determinações sobre implantação de cursos, manutenção e/ou expan- 
são de cursos, racionalização dos gastos, melhoramento da adminis 
tração e até revisão das políticas da universidade. 

A informaçao sobre custos quanto ao tipo e detalhe, con 
seqüentemente, deve produzir-se para atender as necessidades que 
se estabelecem em cada um dos níveis da universidade. Basicamente 
deve ter-se em conta: 

- os elementos a serem controlados e - 

- os niveis controladores. 

Assim, para a Universidade Federal de Santa Catarina, 
poder-se-ão ter os seguintes níveis de informação de acordo com 
a figura 5. 

Ã Reitoria interessaria, fundamentalmente, conhecer os 
custos operacionais totais para compará-los com os planos `ini- 

` ~ ciais e os orçamentos. Com respeito a Administraçao Central, será 
necessário analisar em cada uma das unidades os custos totais es- 
pecificados pelos principais grupos de despesas (por exemplo des Í _. 

pesas com material de consumo e outras), compará-los entre si e 

acompanhar o seu comportamento diante do orçamento. Ãs unidades 
de custos ê conviniente conhecer o comportamento de cada espécie 
de custo; comparando resultados dentro de uma unidade e entre as 
unidades de custos. 

4.5.3. Análise dos Resultados 

Partindo-se da premissa que o sistema de custos propos 
to deverá ser implementado computacionalmente, além dos resulta-
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dos já apresentados nos itens 4.5 e 4.5.1 o sistema poderá forne I in 

cer informaçoes intermediárias conforme as necessidades do- usuá- 
rio do sistema. 

Como 
formaçoes sobre 
dos anteriores, 
análise:

A 
que poderiam 
respectivas 

_ ` ~ exemplo, a Reitoria poderao ser encaminhadas in- 

custos totais das unidades no período e em perio~ 
permitindo, entre outros, os seguintes tipos de 

avaliaçao dos totais dos centros de custos; 
comparaçao com outros peridos; 
análise comparativa entre as diferentes unidades de 
custos; 
análise comparativa dos principais grupos de espécies 
de custos. -

á

~ seguir serao mostrados dois exemplos de relatõrios 
ser encaminhados ã REITORIA da universidade e suas 
análises: 

composiçao percentual dos principais grupos das espë 
cies de custos; 
composiçao percentual dos custos totais finais das 
unidades de ensino. ' 

Do Quadro XV, nota-se que a maior parcela de custos ë 

relativa às despesas com pessoal. Se forem considerados ainda os 

custos de remuneraçao de serviços pessoais, o percentual . gasto 

com pessoal na UFSC eleva-se a 88 ` 
U1 o\° Os gastos de equipamentos e 

material de consumo são da ordem de 10,3%, ficando outras despe 
sas com apenas 1,2% do total. 

co (4050), o

~ Com relaçao às unidades de ensino, o Centro Tecnolõgi 

Centro de Ciências da Saúde (4030) e o Centro Sõcio
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TOTAL 

Despesas com Pessoal l.534.598.747,00 
Material de Consumo 114.2l6.449,00 
Equipamento e Material Permanente 71.390.720,00 
Remuneração de Serviços Pessoais 59.373.160,00 
Outras Despesas Correntes 21.640.388,00 

GRUPOS DE- PARTICIPAÇÃO 
ESPÉCIES DE cUsTos PERCENTUAL 

85,20 
6,34 
3,96 
3,30 
1,20 

I 

TOTAIS 
Í 

1.801.219.464,00 100,00 

Quadro XV- Composição Percentual dos Principais Grupos das 
Espécies de Custos. 

UNIDADE 
DE ENSINO 

4050 
4030 
4090 
4010 
4080 
4060 
4070 
4100 
4040 
4020 

CUSTOS TOTAIS.}z' PARTICIPAÇÃO.; PERCENTUAL 

45õõ49I6s,o9 
4o2952983,ô8 
344194Iõo,3a 
147444149,59 
13o7o9731,õ3 
1o335zo2o,4s 
7s39519o,õ3 
7a2442õa,s5 
37õ5ao73,7õ 
21306750,24 

. 
_ ` PERCENTUAL ACUMULADO 

25,35 
22,37 
19,11 
8,18 
7,25 
5,73 
4,36 
4,35 
2,10 
1,20 

25,35 
47,72 
66,83 
75,01 
82,26 
87,99 
92,35 
96,70 
98,80 

100,00 

Quadro XVI- Composição Percentual dos Custos Totais Finais 

Econômico (4090) ficam com 66,83% dos custos da UFSC. O número 

das Unidades de Ensino. 

de alunos vinculados a esses Centros, o número de pessoal e 

gastos de manutençao sao os principais fatores que contribuem pa 
ra que exista este desequilíbrio em relação às demais Unidades 

~ ~¬-
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de Ensino. Jä os Centros de Educação (4080), Ciência Humanas(4060) 
e Centros de Comunicação e Expressão (4070) em conjunto são res 
ponsãveis por 17,34% dos custos da Universidade, ficando 1,77% a 

baixo do custo do Centro Sócio-Econômico (4090). 

Para o setor administrativo da universidade poderiam 
ser enviados os seguintes relatórios: 

- matriz de custos resumida por unidade de ensino e 

- matriz de redistribuição terciária. 

O primeiro relatório serviria para comparar-se as des- 
pesas entre as unidades de ensino, bem como considerar a parcela 
de custos administrativos alocados a cada uma. No segundo, poder-

~ se-ia notar a existência de uma nova classificaçao para estas uni 
dades: 

- Centros receptores de serviços de ensino e 

- Centros prestadores de serviços de ensino. 

. Modelos destes relatórios encontram-se nos quadros 
XVII e XVIII, respectivamente. 

_ 

~ As informações contidas no Quadro XVII são úteis para
~ a comparaçao dos custos entre as diversas unidades de Ensino. No- 

ta-se que novamente as unidades que receberam maior parcela . dos 

custos secundários foram as unidades 4050, 4030 e 4050, respecti- 

vamente Centro Tecnológico, Ciências dasaüde e Sócio-Econômico. 

Enquanto que as unidades que mais distribuíram seus custos (dis- 

tribuiçao terciãria) foram: 4100; 4020 e 4060, respectivamente(bn 
tro de Ciências Físicas e Matemáticas, Centro de Ciências Biológi 
cas e Centro de Ciências Humanas. 

O Quadro XVIII mostra a parcela de custos que cada
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unidade recebe ou distribui. 

No último nivel de informa ao se undo os elementos con 9 . 

troladores, obtem-se entao a especificaçao completa das espécies 
e das unidades de custos. Neste nível, um tipo de relatório a ser 
extraído poderá ser o que demonstra para cada unidade o total de 
material de consumo, por exemplo. Deste modo, ë possível conhecer

~ o percentual de cada unidade de custo com relaçao a esta .espécie 

de custo. Isto acarreta, entre outras, uma maneira de melhor 
planejar a distribuição dos recursos da universidade.

~ Finalmente, pode-se ter a especificaçao completa de 
ma dada unidade, bastando para tanto que se extraia as informa
~ çoes contidas na coluna desejada da matriz de custos que se encon 

tra no anexo I. 

4.6. Limitaçoes do Modelo 

Como foi desenvolvido, o modelo aplica-se a institui
~ çoes que possuam estrutura organizacional semelhante as atuais au
\ 

..1' 

tárquias federais de ensino. Para seu uso em outras instituições 
ê'necessário-assegurar-se que as mesma possam ser enfocadas como 
tendo as unidades de serviço e de ensino atuando de modo análogo 
ä UFSC. 

Quanto ãs limitações dos resultados, a maior encontra 
da ê, sem dúvida, a ausência de um grande banco de dados que pro- 
videncie as informações necessárias para as entradas do modelo. 

i ~ ~ Assim, simplificações e suposições foram realizadas com o intuito 
de mostrar, efetivamente, a capacidade do modelo quanto ao atendi 
mento das reais necessidades de informação do poder decisório. 

A falta de dados, anunciada no parágrafo anterior, le*
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vou por vezes, ã necessidade de estabelecimento de valores aproxi 
mados para alguma espécies de custos. É o caso dos custos relati

~ vos ãs obrigaçoes patronais e dos custos de material e equipamen- 
tos que, embora possuindo-se os dados,-os mesmos não evidenciaram 
uma total concordância. 

_ 

Outra simplificação realizada diz respeito ao estabeci
~ mento das bases de redistribuiçao terciãria. Para o cálculo des 

sas bases, em primeiro lugar determinou-se a tabela de alunos 
equivalentes existentes entre Cursos e Departamentos. Apõs esse 
primeiro passo, para evitar-se a simultaneidade de Cursos e Cen 
tros de Ensino, isto ê, alocar-se a dois Centros o número de alu 
nos equivalentes de um curso(ou seja, atribuir-se o número de alu 
nos equivalentes para um determinado Centro em detrimento do ou-

~ tro),adotou-se um critério de ponderaçao, onde um Centro de Ensi 
no que ofiaxxesse,atravës de seus departamentos, um maior número 
de créditos teria uma ponderaçao maior. Assim, conseguürse estabe 
cer o número de alunos equivalentes por Centro de Ensino e uma 

diminuição substancial desta restrição foi alcançada. 

Com relação âs limitações encontradas nos resultados, 

estas desaparecerão ã medida que sistemas de informações que..fo£ 

neçam os dados adequados forem sendo implementados. 

4.7. Potencialidades do Modelo: 

Dentre as potencialidades do modelo, ressalta~se que o 
mesmo dará ao processo decisõrio condições de obter informações 
relativas aos custos das unidades no momento que se requeira. Is

~ to possibilitará comparaçoes através de intervalos de tempo, uma 
vez que, mesmo fundamentado em bases de relações, estas tendem a 

se manter estáveis dentro de certos períodos-padrão (por exemplo,
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semestres). 

Outro ponto a salientar é que o modelo fornece condi 
~ ~ çoes de se elaborar as dotaçoes orçamentárias das diversas unida 

des de uma maneira bastante próxima das reais necessidades das 
mesmas, tendo como extensão o auxílio na elaboração do orçamento 
total da universidade. Além do auxílio ara ah repara ão o mode P P _ Ç f _ 
lo pode ser utilizado como maneira de acompanhamento da execução 
do orçamento. 

A substituição dos Centnmsde Ensino, nesta aplicação 
considerados, pelos departamentos existentes na instituição sô 
acarretará em um acréscimo da matriz de custos da instituiçao e 

na quantidade de dados necessários. O processo computacional nao
~ sofrerá modificaçoes substanciais em sua estrutura, e as novas in 

formações advindas desta substituição proporcionarão condições pa 
ra o planejamento dos cursos existentes, servindo ainda como meio 
de se estudar a viabilidade de novos cursos a serem implantados. 

Finalmente, o mcdelo fornece condições de se chegar 
as próximo do custo verdadeiro para o ensino academico. Com isto,uma 

grande lacuna existente no sistema educacional brasileiro, que 
acarreta sérias distorções para o mesmo, vai sendo preenchida.



CAPÍTULO V 

5. Conçlusões e Recomendagães:

_ 

5.1. Conclusoes do-Trabalha: 

O sistema de custo proposto e desenvolvido no presente 
trabalho tem por finalidade auxiliar, de uma maneira mais racio 
nal, a administração da instituição de ensino. 

_ Mostra o trabalho que não só ê possível, como também 
aconselhável, que a Contabilidade de Custos seja um instrumento ã 

disposição dos reitores e administradores. A aplicação dos concei 
tos e princípios inerentes â Contabilidade de Custos vem a preen 
cher um vazio que se encontra na determinação do custo do ensino 
superior brasileiro. 

Os métodos utilizados para determinar os custos de edu 
cação, em geral, restringem-se a considerações dos valores desti- 
nados ã educação propriamente dita. O sistema desenvolvido, além 
desses custos, inclui a distribuição dos valores que são emprega 
dos para manter-se a estrutura que possibilita o funcionamento da 
instituição. 

O processo de redistribuição utilizado baseia-se nas
~ inter-relaçoes que existem entre as diversas unidades. Em alguns 

casos como o do Hospital Universitário e o Núcleo de Processamen I w-‹ 

to de Dados, as unidades consideradas apresentam-se de uma íforma 

híbrida. Tanto atendem a instituição de ensino como a comunidade
~ através da prestaçao direta de serviços. Este fato traz dificulda 

~ ~ des para a determinaçao de bases de relaçao que expressem fielmen 
te as inter-relações existentes; entretanto, estas dificuldades
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serão sanadas â medida que se determine o grau de .inter-relação 
que existe entre os serviços prestados por essas unidades e o en 
sino efetivo. 

A terceira redistribuiçao apresentada, determina o cuã 
to efetivo das unidades de ensino. Este custo deve ser utilizado, 

~ ~ ~ entao, como uma ferramenta para uma melhor administraçao e nao 
como medida de eficiência das unidades. Dizer-se que uma determi- 
nada unidade apresenta uma eficiência maior porque seus custos
~ sao menores, ou ao contrário, maiores ë, antes de mais nada, um 

grave erro que não deve ser cometido. A análise da eficiência de 

ve ser feita sobre parâmetros qualitativos, pois em educação o 
' p ~ mais eficiente e aquilo que apresenta maior qualidade e nao aqui 
lo que tem um custo menor. 

Os resultados apresentados neste trabalho devem ser 
utilizados como um modo de visualizar-se os custos totais das uni 
dades e de como são compostos,para que se tenha um maior controle 

~ . ~ na administraçao da instituiçao. 

Finalmente, com o auxílio da com uta ão, o ' resente P P 
sistema dará disponibilidade de informação no momento que se re 

~ ~ ~ queira. Estas informaçoes sao simples e nao requerem que o usuš 
rio esteja familiarizado com o sistema desenvolvido, possibilitan 
do então,comparações e auxílio na elaboração do orçamento da ins- 
tituição. '

'

~ 5.2. Recomendaçoes para Futuras Pesquisas: 

O sistema desenvolvido assenta-se fundamentalmente em 
bases de relação. Para que essas sejam as adequadas, ë necessário 
que se tenha um grande banco de dados. Ã medida que aumentar o vg
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~ ~ lume de informaçoes disponíveis, mais precisos serao os resulüxkm 
apresentados pelo sistema. 

Ãs unidades "híbridas" deve-se associar al umas' basesQ 
específicas para que, quando seus custos forem redistribuidos, o 

rateio se processe de uma forma mais ajustada. 

Na terceira redistribuição, a base de relação utiliza- 
da foi a definida pelo número de alunos-equivalentes. Esta base 
pode ser sensivelmente melhorada se for feita uma análise e ponde 
ração do valor dos créditos das disciplinas. 

O método utilizado pelo sistema pode ser aplicado den 
tro de cada Centro de Ensino, ou mesmo Departamento. Determinar - 

se-iam quais seriam as unidades de serviço, as de ensino e as ba
~ ses de relaçao adequadas para chegar-se â estrutura dos custos 

dentro de cada unidade. 

Uma outra aplicação seria a consideração dos Departa 
mentos de Ensino como "Centro de Serviços de Ensino" e as unida 
des "produtivas" os cursos existentes na instituição. Desta manei 
ra, obter-se-iam os custos por cursos existentes e não por Cen 
tros, como o obtido na aplicação realizada neste trabalho. 

Para outras instituições, deve-se atender aos critë
~ rios de estabelecimento das espécies de custos, determinaçao das 

unidades e inter-relações para serem definidas as bases de rela 
ção adequadas. O programa computacional permite acrescentar e/ou 
diminuir o nümero de unidades envolvidas, bem como o número de 
custos sem que haja qualquer detrimento dos resultados a serem 
obtidos.



REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ANTHONY, Robert N. CONTABILIDADE GERENCIAL. Introdução ã-Con 
tabilidade. São Paulo, Editora Atlas, 1976. . 

ARAOZ, Carlos A. L. EVALUACION DE EFICÁCIA DE LAS ACTIVIDADES 
DE APOYO DE LAS ORGANIZACIONES UNIVERSITÃRIAS. Universidade 
Catõlica de Cordobã, Argentina, Instituto de Ciências de la 
Administracion, Centro de Perfeccionamento em Administracion 
de Empresas, 1980. 

_

›

~ CAMPOS, RObertO de O. et. alii. A EDUCAÇAO QUE NOS CONVÉM. 
Rio de Janeiro, Apec Editora S/A, abril, 1969. 

CASTRO, Cláudio de M. O Processo Decisôrio e o Papel dos Cus- 
tos na Universidade Brasileira. In: ENCONTRO DE REITORES 
DE UNIVERSIDADES PÚBLICAS, 2., Brasília, 1973. I

~ EAIDIGA, Marie F. B. A APLICAÇAO DA CONTABILIDADE DE CUSTOS 
Ãs UNIVESIDADES. Rio de Janeiro, PUC, Departamento de Eoono 
mia, 1974. Tese de Mestrado. 

HEHL, Maximilian E. FORTRAN; Técnicas Práticas e Eficientes 
em Programação. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científi- 
»cOS, SãO.PaulO, 1974.

~ KLIEMANN.NEKl FranCiSCO J. UM MODELO MATRICIAL PARA ALOCAÇAO 
DE CUSTOS. Florianõpolis, UFSC, 1980. Tese de Mestrado. 

KLIEMANN NETO, Francisco J. & LEZANA, R. G. R. Um Modelo Ma- 
tricial para Alooação de Custos. BOLETIM DE PRODUÇÃO E SISTE 
MAS, Florianõpolis,'â(l):4-23. março. l98l. 

LANG, T. MANUAL DEL CONTADOR DE COSTOS, Union Tipogräfica Edi 
torial Hispano-Americana, 1966.

O 

LI, David H. CONTABILIDADE DE CUSTOS. Rio de Janeiro, Edito- 
ra Intramericana, 1981. 

MACHADO SOBRINHO, Beijamin de A. UNIVERSIDADE - Uma Sistemäti 
ca para O Aperfeiçoamento Operacional. Florianópolis, UFSC, 
EPS, 1977. Tese de Mestrado. 

MAYNARD, H. B. MANUAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO; Procedimeg 
tos de Controle, São Paulo, Editora Edgar Blücher, l97Q v.7.



75 

13. NEIVA, claudio c. a RosA, N. B. A Modernização Adminietrari 
va.e o Planejamento da Informática. In: SEMINÁRIO UNIVERSI 
TÃRIO DE PLANEJAMENTO DA INFORMAÇAO, I, Sao LuiZ, noV.1B77. 

l4..PEREIRA, Vera L.D.V. DEFICIÊNCIAS DO SISTEMA ESTATÍSTICO EDU 
cAcIoNAL E SUAS REPERCUSSÕES No PLANEJAMENTO. cálculo z de 
Custo/Aluno por Curso e da Educação Superior como um todo. 
Situação Atual das Estatísticas Educacionais no Brasil. Flo 
rianõpolis, UFSC, EPS, 1980, não publicado. 

15. PRINCÍPIOS PARA A DETERMINAÇÃO DE CUSTOS APLICÃVEIS A PESQUI- 
SA E DESENVOLVIMENTO BASEADOS EM DOAÇÕES E CONTRATOS RELATI 
VOS A INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS. Tradução da Circu1arIfiV2/ 
do Escritõrio de Administração e Orçamento, subordinado di- 
retamente ao Executive Office of the President (dos Estados 
Unidos). Brasília. Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras. (folheto). 

16. SÃ, Francisco. PROGRANAÇAO PL/1. Rio de Janeiro, Livros Téo 
' nicos e Científicos, Brasília, 1977.

. 

17. WANDERLEY, Jorge L. C. O Plano Diretor de Informática para 
as Universidades, 'Inz SEMINÁRIO UNIVERSITÁRIO DE ~ PLANEJA 

~ ~ MENTO DA INFORMACAO, I, Sao Luiz, MA, nov. 1977. 

18. WILLIANS, H. PLANEJAMENTO PARA A ALOCAÇÃO EFETIVA DE RECUR 
SOS NAS UNIVERSIDADES, Brasilia, Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras, s.d. 

19. WYSK, R. B. Uma Visão Organizacional da Universidade: Algu-
~ mas Questoes Controversas. 'Inú SEMINÁRIO LATINO AMERICANO 

~ ~ SOBRE ADMINISTRACAO UNIVERSITÁRIA, Joao Pessoa, Pb, fev, 
1980.



ANEX



g N,E X Q ~1‹ 

MATRIZ DE LocALIzAçÃo pE CUSTOS



� 

_; 

\¿H¡I¡"l 

41

"

` 

*r`“_`y|¡4

`

_ 

‹`_“'g|`Wh"l 

_" 

`

I

` 

`_ 

||¡"`

` â 
_

` 

_

|

�

`

`

_

� 

A,

_ 

���

_

� 

_ 

_

_ 

ly

E 

` 

1

› 

:_›________ 

_¡_:______ 

š____¡__ 

ëgšš 

_ã___¡____ 

_¿__~___: 

_°_____h:_E 

E
_ 

.::____:_ 

_

_

I 

______š_ 

25;

_ 

_ 

_ 

_

_ 

_

I 

_

_ 

_ 

`

1 

ššê 

VHÚEHN 

_ëh__“_ 

“_W%_“H_“_H__“N“““W¶"` 

ää

H 
“H” 

“Quim 

šnü

| 

H 

_“Hä_ 

_m_ä_ 

ÊM_ä__ 

nüfil 

_" 

__š__H 

huunmmflúñ 

V“u_MÊ_l“M“““h%_

. 

_` 

D__Iä__vMä__ä_ 

¶äfi_ 

W““NäMm¶¶_üä_ 

_mhäfi 

“Hinn 

W 
W 

I““ä“_ 

_“ëMU__â_Wm¶fl_m“Mmä 

*mi 

mmuuüfln 

mmuqy 

_“ä“H_ 

H 

“ä_H__ 

W 

:Alan 

7. 

FH 

Tim 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_____________ 

_

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_

_ 

ga;

N 

__ 

__‹____:_ 

:__::__ 

N 

I` 

my 

I 

_ 

I'

_ 

I

_ 

H 

xl 

m 

I 

_

_ 

` 

_

I 

_

I 

V 

_` 

I

Q 

_ 

1 

› 

šä 

`_

x 

W_i“NM”“__ä“_m“fi__H%wmwH“““mui 

M 

` 

` 

_

_

_

I 

_

I 

na 

`i 

] 

_ 

`¡|` 

M 

Ii

` 

_' 

` 

| 

_

_ 

_

I 

|

I 

H 

A

1 

H 
H 
W 

W
A

M Ê 
“M

H 

W

_

_ 

\ 

II

¡

_ 

W

__ 

___ 

¡_ 

uä_ 

u
_ _ 

T 
_

I 

\ 

\ 

\ 

\\ 

| 

_ 

_ 

_

| 

_

_ 

E 
__ 

_ 

_\ 

m
_ 

ms 

WM 

SH' 

H

| 

N 

\

_ 

H 

H

H

H 

_
H 

dm 

É

_ 

gäflmmfiuwflmnwuñfläm 

_____::_ 

__ 

J________ 

H 

il

1 ú
1 

“

'

1 

_ 

_ 

E 

___š___ 

!=_¿_____šn¡¡~_ 

____š 

Bá; 

`

_ 

I

N 
:_

E 

____°_:__

I 

i

I

_ 

l

_ 

I 

`

I 

_

2 

62 

__ 

E 
:nv 

| 

'I 

_' 

__

`

_ 

D 
Q _ _ _ 
U _ _ 

E Á I I _ › 
I N 

__H_:: 

ga: 

` 

`! 

m\ 

¶ 

H 

_

! 

\ 

\¡ 

_

H

W 

_H1H 

w¬H_“I` 

Mm

U

_ 

E

I 

H 

`

_

` 

_;_u`I¡'___°ã_Eu?_M__‹_ 

š:____:

E 

._ 

J
` 

H 
_. 

Q 

lã 

šy: 

š:____ 

______=_: 

f__: 

š____°__ 

::__m__ 

_ 

°__V_mgIM_ 

_¡___¡ 

_j_'_:_" 

;______~

_ 

____ 

gls: 

'_¡_____ 

__ 

__: 

¿_____ 

:_H_ 

H_É___AE_¡_§_fl____:__hW___ 

__V_____ 

_“_~_IflH'má_V_,___`|IwÀ_J"V_._h'_"V_V_“__ 

`

` 

_ 

Il

`

` 

_ 

_! 

I`

` 

H 

_ 

`

`

1 

A 

ii 

`

I 

`_ 

_ 

_

_ 

k

` 

#
_ 

“ 

___š__“`m_n 

:›“___U“HW_H_h§§_Ê 

“Hu” 

_ 

›

` 

HW 
l

a 

¡ 

¿` 

l

W 

k
4 

_I¡u"' 

_` 

1! 

_

_ 

`\_ 

_

` 

_; 

1_

_

, 

Á 

`_ 

_ 

__ 

U

` 

`

1 

‹“¡ 

`i 

`II|_A__¡_¡__`r 

__

_

_ 

H 

-F 

Í 

V

` 

H

I 

L 

gm?

` 

Lig! 

\ 

Í 

'nú 

iii* 

-m1__'l 

' 
M' 

'_ 

F- 

w 

É 

_¡J¡_._ 

HI 

` 

[Á 

_

4 

h

W 

4w

v 

__›_“ 

!__` 

___! 

M 
,_$ 

___ 

_` 
___ 

___ 

` 

_ 

__ 

É 

›_`__n______

~

V ¶

_

I 

4] 

` 

`

`

` 

` 

`

U 

_`_H`¡M` 

V 

Y

¡ 

` 

__ 

-ay 

1 
iflš 

__¡_-_ 

Í 
V

› 

.

` 

_ 

` 

N 

`___› 

_'

` 

I_r¡_`_ 

_ 

_ 

` 

¡¡| 

›__ 

__`_____

_ 

Êga 

___;

H

`

`

1 

V 

4 

`

`

` 

_ 

__ 

_` 

__ 

5 

_; 

¬_ 

__

_ 

_:___ 

E 

_____ 

"`h“EV__hÊ 

_
_ 

_'

V 

[ 

'_ 

__ 

_, 

¡[lÍ[l[-

V 

_

I 

á 

A

3 

V

`

1

› 

F 

_` 

_ 

_ 

›

_ 

I 

kl 

__:

t 

:Za

1 

;_______ 

..__q____`___V___ 

1

1 

_`_______

1 

' 

I! 

I 

__

1 

_ 

1 

`

`

Í 

*Éh 

`_` 

ššlg 

ax!

` 

ë_!=__ 

_ 
__" 

_
_L 

* 

äããš 

:_

` 

_š_¡ 

â›______v 

:__
_ 

:_

_ 

šläh 

_`____š 

__ 

_ã_5 

_
_ 

¡_ 

___ 

_ 
___ 

_ 

_¬ 

_
_ 
H 

L_ 

_
Ú 

A 

W

_ 

Ú 
rf 

W 

W 
_ 
A 
Q

_ 

_Ú 

m
Z 

L
m 
m 

_* 

m 
_? 

1 
M 

ú 

L*

m 
ú 
W 
_

M 
¶ 

L_ 

m 
W 

H 

Ú 

m

f

E 

_ 
IIIII 

I_

_ 

\ 

____ 

2 

ÍÍÍÍ 

___ 

M 
M 
_T 

_T

_ 

TH 

__ 

__

I 

__M_§¿

_ 

_____ 

W 
_

T 
M

Í L 
_T 

m 

4 
m 
W
Ú 

F
V 

LF

T 
M 

"T 

_ 

_H 

_H 

M 
_” 

__ 

šhklH_Hfiü_üëñ“H“É 

_ 

_

_ 

||_ 

|h[ 

I 

H 

;H 

_

_ _ 

H 
_

_

” 

Ú
_ 

HJ

I 

` 

_

E 

__::_“____m›___ 

_š_“____ 

__;¿_š 

š 
____ 

__ 

_
_ 

_
_ 

`_z___:_"

E 

_¡mm“H“““›hH_Hh_h___m“mü““HH” 

“M 
. 

_______

Z 

_““üM“m 

AL

H

Y 
`H 

_v

H 

%____V_ 

`W 
L 
1” 

i 
JIM

`

_ 
N 

_”

H 
“_ 

HW
H 

wvuw 

_¿__ã;§_›W¶š_:_ 

______ 

SM 

_ü““x_¶¶¶%_¶hWH¢

k 

A 
A 

W
T 
% 

Àm

_ 
LT 

M 
m

ÊW 
um 

T
E

T 

fi
\ 

JT 

7 

É
\ 

_______ 

_ 

` 

[_ 

_ 

_|_ 

“¬m 

`_ 

u 
A

_ 

LM___ 

L 

_' 

__ 

_

_ 

*Ú 

É 

u

v 

W
_ 

“_ 

KT 

É
_ 

V 

l

u 

IF 

Vl 

E 

_' 

_ 

_

_ 

W 

:

_ 

m 
_

_

M 
w 
_ñ 

_

Í 

; 

u 

T 

u 
_

u 

_ 

_' 

E
: 

_ 

. 

E. 

_fl 

H 

: 

"_ 

__ 

_: 

_M 

_~

1 

H 

TH 

;"

`

_

~ 

_ 

_

` 

u__g____: 

S____: 

MH 

___

I 

I 

“__”

H 
‹fl 

*_ 

¡|` 

[_ 

M:

H Ú 
H 
_ 

W 

_

_ 

my 

II 

_

` 

_

"

_ 

_ 

'I 

`H 

ví 

_ 

_ 

_

| 

`_________Hv_h“§ 

É'_:Egg______‹_‹___1___u__=__°____ë__\

_ 

W
u 
Mm

_ 

mw" 

_ 

_
H _ 
H" 

_“___

| 

H 

I 

\ 

_

1 

T

_

V

V 

\ 

*__ 

*N 

U 

___

H 
Ã'

I 

H 

| 

¡____ë__w_”H__ 

________ 

_: 

T8530 

É 

wwãum

¡ 

__ 

W 

|

\

i 

_I

_ 

J 
_

r

L 

J 

`

` 

_ 
_

`

_

W 

_

` 

H

`

` 

H 

ll 

_ 

Mi

` 

__ 

_' 

Í 

x 

__ 

_`_`__:__ 

Hšš: 

H 

`| 

::_:_ 

|

_ 

I

I 

_ 

| 

1 

I 

'I

` 

W.

_ 

l

i 

N 
_

` 

`

I 

_

y 

R 

:_:_____ 

I 

________ 

š_š__ 

¿nmh_____ 

¬4_`_`_ñ_ 

_______:Ê_ 

._________ 

=__'__W_“ 

___ 

5:: 

š____: 

ã___:_n 

¿_:_m_:

¡ 

:_:: 

x__5__ 

__________:__u_Á______I_š 

_š_:__E_ 

-.¿__._:_»`___§____:__ 

_â________: 

__;___:______ 

_ä_:_›__ 

_š:_:___ 

+_Q__:____: 

___Ê_:_: 

__ 

`_q_:__:_ 

:__:_____ 

:_:__~____ 

________¬_“ 

¡š____ 

N.:¿___:_ 

š___:_ 

_§:_n_ 

_¡___:_: 

+m:_š 

~m_Ê__:__ 

__Ê___`__ 

_:_:_____ 

:ari 

5_ 

G 

‹

Q 

fl_ 

_` 

__ 

._ 

~_ 

__ 

__ 

_ 

I 
__ 

_ 

:_

E 

_

z 

_

: 

_ 

__ 

O' 

_” 

In 

_ 

: 

“_ 

_" 

_" 

=

= 

I

_

I

I 

“__ 

não 

ÉS 

°___W2m_ 

w;_W2___:_H__O 

O_O_: 

ND 

Odãšv 

P<flPW_Z_:__< 

<:_O:m:_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_

_ 

_
~ 

_ 
_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_

3

_ 

I 

Í 

_ 

_ 
_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_

_ 

_ 

_ 

I 

_ 

_

_

_

_ 

I 

_ 

fi 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 
__

- 

Ê

_ 

ñ 

“ 

_

_ 

# 
_ 

Y 

Ú 

L

* 
:

_ 
__

Ú 

nm 

w 
__ 

V

Z v
Ê 

I 
___ 

_ 
__ 

W 
_" 

Y 

b
_ 

L 
__ 

a 
__ 

“

W

_ 

I

_ 

(9

¬

_ 
__H_

_ 
Em

_ 

LF

_ 
LP

_ 

:HP

_ 

(Mp

_ 

N______

I 

gl 
LH'

_

- 
uma

_ 

hr

_ 

“_

_ 

hr 

W 
(Nm

_ 

:V

_ 

LH

_ 

RF 

_:l_H___€_â_¬ 

_a__?_ 

% 
J_ä__ 

_É__W_WM»E__'_H_šmw_Vx°(_n‹Í__NmW¡!_ 

_ 

“HU_ 

šš 

:Â 

__wÊä~:_=¿šq_ä_§HNfl 

__ä__ä%_ 

_äë 

_šš__ 

É______:_$ 

N 
“_ H 
¿ä._ 

šã 

_ 

_¿__T_“_ã_í__% 

_" 

Wšš 

ääš; 

__ë%_ 

°š_ 

°_§_§__=_Ê_“$_š_ 

_V 

Vw¿_______=__:LÊ¿u______ 

e_w__wn___ 

______ 

2 

____ 

__ 

28 

98/Em 

me 

mwmqm

1 

856 

me 

mcg/E 

_

% 

°
Í

_



HK) 

AÍ :N E: ;X¡ 0: : 
'2

1 

§Roc;3AMAz co1~×1_PUíT¿AczI-oNz-\Lí -PARA ALOCAÇAQ Dos- CU-sfrosé



~ ¬-:›_¬ * - *-fi *f;'1v' - '*'� 

' 80 

A.2. gRo<;RAMAz .c.oMP,U'rAcIo,Nz-ui zPARA 1-\1¿o_cAçÂo, .Dos cUszTos¿ z 

A.2.l. Introdução: 

A abrangência e extensão do modelo proposto levou a- 

elaboração de um programa computacional que auxiliasse na tarefa 
de redistribuir os custos entre as diversas unidades. 

Este programa fornece como resultados informações üüfis 
ao processo decisório tais como: custos primários das ` diversas 
unidades, custos secundários custos reais das unidades de servi I __ 

ço e, finalmente, os custos reais das unidades de ensino. . Além 
dessas, o programa fornece ainda a matriz de interdependência dos 
custos. A contribuição de cada uma das unidades para a formação 

dos custos especificos de uma unidade ë fornecido para cada uma 
das redistribuições existentes. 

Para a utilização do programa computacional apenas al 
gumas matrizes de dados de entrada são necessárias. 

A.2.2. As Entradas do Programa Computacional: 

A elaboraçao de um programa que proporcione os resulta 
dos finais desejados, de uma maneira rápida e eficiente, contri 
bui para que os custos de utilização do modelo sejam reduzidos e

N

� 

a contribuiçao operacional fornecida às atividades do poder deci 
sõrio elevada.

� 

Devido as suas características , o programa elaborado
~ adapta-se com extrema facilidade a alteraçoes realizadas nas uni 

dades de custos (desmembramentos e/ou incorporações), bem como a 

outras instituições universitárias.
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› 

O programa, foi elaborado na linguagem FORTRAN e” para 
alimentáflo a seguinte seqüência dos cartões de entrada, com suas 

~ ~ respectivas especificaçoes e formataçoes, foi utilizada: ' 

QARTÃO 1 

CAMPO ESPECIFICAÇÃO FORMATO 
1 a 3 M I3 
4 a 6 N I3 
7 a 9 L I3 

1o â 12 ITA 13 

cARTÃo_g» 

CAMPO ESPECIFICACAO *FORMATO 

l a 80 Matriz CCP (coeficiente) F 8.5 
ou 

l a 80 Matriz CCP (Custo Primário) F 10.0 

Cada espëcie de custo inicia um novo cartao de dados. 
Se forem conhecidos os valores dos custos primários para as diver 
sas unidades então a segunda opção deve ser utilizada. 

CARTÃQ 3~ 

. ~ CAMPO ESPECIFICACAO FORMATO 

l a 80 Matriz M1; F 20.18 

A cada unidade deve ser iniciado um novo cartão. 

CARTÃO 4 

CAMPO ESPECIFICAÇÃO FORMATOA 

l a 80 Matriz Mzl F 20.18



CAMPO 
l a 80 

CAMPO 
~ 1 a 80 

CAMPO 

l a 80 

CAMPO 
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A cada unidade deve ser iniciado um novo cartão.

~ CARTAO 5 

ESPECIFICACAO FORMATOV 
Matriz M3; F 8.5 

A cada unidade deve ser iniciado um novo cartao. 

CARTÃO 6 --_-_-_-__-_-__. 

ESPECIFICACAO FORMATO 
Matriz B F 20.4 

CARTÃO 7 

ESPECIFICAÇÃO FÔRMATO 

Cõdigo da Unidades Admi VZQA4 
nistrativas. O 

'CARTAO‹8 

ESPECIFICAÇÃO FORMATO 

l a 80 Cõdigo da Unidade de En ZOA4 
sino. '

- 

A seguir, ë apresentado O programa elaborado e também 
duas subfrotinas para inversão de matrizes, necessárias durante O 

programa



ÕÕÕÔÔÕÕCTÕ 

ÕÕÕFTÕ 

ÕC7ÕÕ€¬i(¬ÕÕÕÕfTÕ{¬ÕÕF5Õf1ÕÓÕÕC\ 

O1 

83 

**#***##*##*###*##**#*#**#*ü#4*#$##*###$#¢*#$***$#**#**#**##**#**#
*
* 
* USC DE CGMPUTACAO NC PRDCESSU EE 

ALDCACAO DE CUSTGS 
%‹l›*

* 

` * 

{-)l>#-šéä* 

*à¢*úàú*#*#***¢â*¢**âwúâwwvúââúvúvaàúàâà*»*#ú****ú¢#*ú*à*#w******m 
INTEGER R›w.DP‹«0),DS(40) ' 

`

. REAL*8 M1l‹50,4U),M21(40,ó0),&U×(40,4C)»Gl50)›GL(50)›6M¡50). 
2 S(50),PCI(50)›SCI(50).P(50)¢CCP(50›4£)‹8(40)ú ` 

3 PF(40)«M31(5G»ê0),AUXZ(40,êG),AIl40,40›,SIGLâSl4C»40)› 
4 SCMA1,SEFAZvSC#A3,SCMA4,3UFA5.DIF1,ElF2.RÀZAU1,RAZAO2 
*¢********¢*#à»àúâàâàúúâà4*4:âú#à»##âà*àà*à*»**fi***¢*à¢úwvàâàwâàúà 
* * 
* INICIALIZÀCCES DE PROGRAMA * 
* # 
*á****fi#*#*#$#*â#***úfiäü*$##*$*$$ã#$$##$##$$#$$**$****$$***#$###*# R: 
N : 
******#vâ*#à*ú*¢¢****#*v#ú##âzààâàââàâ*âv*¢*¢#*******#¢à**â****#*# 
* LEITURA DBS DADOS DE ENTRAEA * 

-!ë^2.*%*šl~%**ü'%%%***%%% 

IQ M : 
20 N : 
30 L : 
4¢CC9 = 
5.M1l = 

6.M21 = 

70 B : 
8. DP = 

10.M3l 1 

11. PF = 
12. IT = 

%'*% 

NUHšñG DE DEPbüTfiNENTCS DE ENSINO 
NUNERG DE DEPARTANENTZS DE SERVICES 
NUNERG DE ESPÉCIES DE CUST(S 
CEEFICIENTES CE FEEISTRIBUICAG CAS ESPÉCIES DE CUSTOS * 
CCEFICIENTES CE REÉÍSTRIBUiCfiD DBS CUSTOS DDS DEPARTA~* 
MENTES DE SERVÍCCS ACS CENÍRCS DE ENSINO * 
CGEFICI§NTES DE REEISTRIBUICAG DDS CUSTOS DDS DEPARTA~* 
HENTGS DE SERVICCS ENTRE S1 
ESPÉCIES DE CUSTCS 
CCDIGO DOS CENTRCS DE ENSIND 
CGDIGD DCS DEPARTANENTGS DE SERVICOS 
CGEFICIENTES DE R&ÊISY@IBUICôG DOS ÊUSTUS DOS CENTRD 
DE ENSINO ENTRÊ Sl 
CUSTES FINAIS DOS CENTROS CE ENSINO 
TESTE VERIFICÂUGP CA NATRIZ CCP (I›J) 

SE POSITIVO U VfiLUR £E 1Tv 5 ENTRADA E MEDIANTE 
CS VALCRES DÍREYCS ECS CUSTOS PRIMARIUS PARA OS 
'DEFARTANENICS CE SERVICD E ENSINO 

_

»

M 

*
é 

é-*asa 

âééu-ê

# 

* 13-SIGLÂS = NÊMES CAS UNÍÉÊCES EE CUSTÚS * 
*#******$##*$$$ÉÚ$**$$¢Ú*ÚÚÚ*ÊÉÚÉÊÊÊ*É*Ê$**$***$**$$***Ú**#******$ 
*##**#***##****$$****#***U*É*Ú*$#$##*Ê*$****$**$$$$*$*$Ú******$*** 
REÀÚ (RvÔ1) N9N1L|ÍT 
FORMÀT (4Í3) 
NI = 
NF = 

+ 1
+ N



811 
910 
822 

833 
920 
600 
28 
601 

500 

300 
602 

310 

1282 
320 

02 
700 

03 

Õ(¬CWF1ÕC¬f3O

b 

05 

' 

84 

DG 9lO I = 1›NF ' 

READ(R¢811)(SlGLAS(I›J)aJ=1120) 
FORMàT‹2oÁ4› . 

CUNTINUE 
HRITE(W›822) í 

FGRMAT(1H1›8(/)140X9'RELACAC CAS UNIDÂDES DE CUSTOS '1////115Xv 
1'CCDIGC'â19X1' DEMCNINACÀC 'a//J 
DO 920 I = 1vNF 

NRITE(W,833)(SIGLÀS(I›J)1J=1›20l 
FURMÂT(16Xç2GA4) 

CDNTINUE 
IF(IT)5O015OOøbO0 ' 

OU 601 J=1¶L 
REÀD(R¶Z8)(CCP(I1J)vI=1vNF) 
FGRMAT(8F1G.G) 

CUNTINUE 
GC TD 602 
CDNTINUE 
DC 300 J = lvl 

READ (R;O2) (CCP(IvJ)vI=l›NF) 
CUNTINUE '

« 

CONTINUE 
D8 310 J = 1vN 

READ (R›1282) (M11lIaJlâ¡=løM) 
CONTINUE 
DC 320 J = 11N 

READ (Ra1282) ÍN21(I9Jl›Í=l,N) 
FORMAT(4F20.18) 

CONTINUE 
D0 700 I = lvfi 

REÀD lR›02) (M31!I|J)›J=1›Nl_ 
FORMAT (10F8.5) 

CGNTINUE 
REÂD (Ry03) (B‹{)|I=19L› 
FORMA? (4F20.2) 
READ (Rf0Q) (DP(I)›I=l1N) 
READ (RQOQ) {DS(I)›I=l›N) ' 

FORMAT (1615) 
*à**v#à¢**ú#¢*¢##***à##wwúúââàâwââàúv2úàúúàú##*¢*¢********##****# 
******#à4***ú*à¢ú***»ú4â4¢#:#ààâúààúà:aaâ¢*#à********¢********â** 
* * 
*'IMPRESSAG DCS DADOS DE ENTRÀnA 

_

* 
v * 
*ú**#**¢*v**v»**¢w*¢¢ââââúâàfâfiâúúâúúx*â*â¢##***#¢**à*#******#à#a 
*******¢¢¢**#**àm¢#*##¢¢a¢ú»¢àúâàvâúà4:¢¢***â****¢****##****#*ââw 
WRITE (W105) 
FGRNAT {1H1vl1í/)vó1X1”D A E C S',8(/)v64X,'E E',8(/)v59X,9F N T R 

2 A D â'› '

V



O6 

09 

07 
100 

432 

O8 

110 

433 

1111 

2222 

7777 
1000
C 

ÕÔÕÕÕÕÕÕÕ 

85 

MM=N/2 
MI=1 
DO 432 IJK=1¶2 
WRITE (W106) 
.FORMÀT (1H1›9X»'K(IaJ) ~ CCEFICIENÍE DE REDISTRIBUICAO BUS CUS? 
205 DU DEPARTANENTG DE SERVICES J'¿G CENTRO z UE ENSINU í'¢/) 
WRITE lW|C9) (CS(I)9I=NI1FM) V

~ 

FORMÀT Í/›1X¶'ÚÊPÀRTÂHÊNTC'9/vl2×113(2X¶Í5v2X)v/Í 
DO 100 Í = lv? 

NRITE ÍWv07) DP(I)1(Nl1(I¶J)¶J=NÍaFM) 
FÚRMÂT Í/13X¶I594X9l3Í1X9F8¢5)) 

CCNTINUÉ 
MÍ=MM*l 
MM=N 
CUNTINUÉ 
MM=N/2 
MÍ=1 
DO 433 ÍJK=l92 
WRITE (woflfi) ‹ 

FGRMÀT Í1H1v5Í/)v9Xv'WÍÍeJ) ° CCÊFICIENTÊ BE REÊISTRÍEUÍCÂU UUS 
ZCLSTGS DO DEPÂRTANENTG GE.SERVICCS J AU DEPARTAMENTO DE SERVJCUS I 

3'›/) 
WRÍTE (W109) ÍUS(Í)1I=MÍ¶FM) 
DU 110 Í= ÍQN _ 

WRÍTÉ (W107) ÚSÍÍ)0(N2lÍÍ9J)!J=MÍ1FM) 
CUNTINUÊ 
MI=Mfi+1 
NN=N 
CÚNTÍNUÊ 
WRITE(W91111) 
FGRMÀTÍIHIQ////§Xv'M3l - MÀÍQÍZ EE REÊÍSÍRÍBUÍCÂG DÊ CUSTQS DÚS CE 
INTRÚS DE ENSINO ENTRE SÍ'f///) 
WRÍTÊ(Wø2222)(UÊ(I)¶I = lyfi) 
FQRMÀTÍ///12X9'CÊPÂRTÂHENYÚ'yÂ0Í5XçÍ51) 
D5 IÚOO I = lvfi 

WRITE(Wv777?) DP(Í)9ÍN31ÍÍvJ)9J=1vN) 
FGRMÂTÍ/¶ÓX¶Í595X1ÍÚÍF5¢5¶2X)) 

CONTINUE 
ààâààààâúàúâàààâwàâàúúúúàxàâàâú*AAâàqàúÀ***¢à***à¢**w*úâ*ú¢***A*** 
wââwââwúwúzàâúâàúúúúâàâàâêààâfiàâââúâàwww*â**ú*ú*#*****úà*****úààvà 
* * 
* CBTENCAC DCS CUSTOS PRIMARICS CCS DEPARTAMENTOS * 
* DE SERVICES E CE ENSINO

. 

$ _ 

* NESTE PONTE' C PRCGRANA TESTA TAMBEN SE A ENTRADA E FEITA 
A MEDIANTE CCEFICIENTES DE PEDISTRIEUICAO PARA OS CUSTOS - 

A PRIMARJCS, GU SE ESTES JA ESTAE DETERNINADCS H
â 

'ä'*‹I-ší-äšâ'



C
C 

603 

604 
501 

610 

620 

F$Õ(¬C7fl(¬C3Ô 

140 

150
C 

1010
C
C 
Fiñ 

86 

*##***¢***#*#*####*#$***#$#$ü#$#$*#$#1*$*##******#*****#*#fi*#**##* 
.#*#*#*#***#**$¢##$#*#*##$$#â$ñ##ã##$Ú1*É*#*$ú#¢$*#*#$*###*##*¶*#31 
IF(IT) 501,50l,603 
DO 604 J =1›L 

BIJ) = 1. 
CONTINUE 
CONTINUE 
DG 610 I = 1øN 

= Os 
DO 610 J = 1›L 

. CCP(I,J) = CCP{l›J)*B(J) 
GL(I) = GL(I) + CCP(IzJ) 

CCNTINUE - 

CONTINUE 
DO 620 I = NI›NF 

Gil-N) P 0. 
DO 620 J = 1zL 

CCP(I›J) = CCP(I›J)*8(J) 
› 

Gl!-N) = €(I-N) + CCP(i1J) ' 

CUNTINUE ' 

CUNTINUE ` 

*********>¢‹#>k##*#**'#=fi=#*#=##=3#=|=ê=¢**>§#=!=*#É*1%fiúáfi=$*#*›¿‹=¢<***=if###**›¢==k***>¢=* 
**#*#*$*=ê*‹‹=6=€<›¡‹=0=####*1¢=››=¢#=G-=&=;1*›b#ä##It#z=6‹$#t*=§*àâ=#*=¢*=t==t<*#*#›<=#***1¢=$#*#**# 
* * 
* CBTENCAO DA MÂTRIZ DE INTEF€EPENBENCIb BUS CUSTCS * 
* ECS DEPARTANEHTCS DE SERVICES ' # 
* # 
*=#>€~'**#****=¢=*#**=¢f*####=£1*=i#>I×#>#=š‹=š=¢=#=W‹*#›°==I*16-*=;=*=0=#************›«*=#_*=§=##=i=** 
******$***$*#**$*******$*U*Ú$Â$#*#*#$Ê*$**********$****$**#$****** 
UC 140 I 2 1vN 

DG 14Ú J = 1vN 
ÁUXÍÍQJÍ = 
M21(IaJ) = 

CCNTINUÊ 
CÚNTINUÊ 
DÚ 150 Í 2 11N 

M21(Í1Í) = 1. + M21(I1Í) 
CÚNTÍNUÉ 
CÂLL ÍNVEQTÍH2l1N) 
CALL ÍNVER(M21vN,ÂÍ) 
UG IUIU I=11N 

DU IOIO J=leN 
M21(I¶J)=ÀI(Í9J) 

CONTINUE 
****¢*¢*****»úú»****â¢aaâúààúâúâúàààúââaa»à*ú****ààú*¢v»#*ú****ú#* 
#***ú***¢¢#à*ú**¢»**¢¢úâàúú4âzú¢»»¢v:4*w*ú**#**v*à****#*â*****#*** 
¢ * 
* IMPRESSAG DES RESULTAEGS IhTERNECIARIES í

* 

M21(I›J) 
-M21(I›J)

a



C 
C
C 

17 

10 

11 

12 
120 

13 

14 

15 
130 

16 

160 

434 

Õ(¬f3Õ(¬F1Õf¬Ô(¬(¶Õ 

87 

v 
"

# 
**#*#**##****$$¢*##*#*##93*#$%*#*####*#$#*##*###**#*##¢$****fi**### 
¢###*##*#*$*$##$*$$#$*#####$$$#*¢$###Ú*ñ*$#$##*##à$#*$#$****###*** 
waxre ‹w.11› Í 

*

_ Funmàv ‹1H1.1s‹/›.só×,'R-E s u L T A x c s'.e‹/›.sz×.'x N 1 eía M 
ZE D I A R I G S') ' 

waxre ‹w.1o› ' 

FURMAT ‹1H1,4é×.'cusTos Parnúaxos nos cswtaos os Ewsxwo '› 
waxre ‹w,11› 
FCRMAT ‹3‹/›,«9×,'_ cenrno °.9x,'cns1øs PR1MAR1os'./› 
oo 12o 1= 1,u ~ 

wâxrfi ‹w.12› nP‹1›.G‹1› 
Fnnwâr ‹/.51×.¡s.óx.Fzo.21 

ccnrxwue 
wR1TE ‹w.13›

` Foamâr ‹1H1.3‹/›,44×,°cusres Paxwâalcs cos uepâarâmewros se seavlc 
20S') 
HRITE (wâlé) 
FGRMAT (3(/)›4BXz'DEPARTÂNENT€'v9X1'CUSTGS PRINÀRIÚS'›/) 
DO 130 I= l›N 

NRITE (W115) DS(I)|GLlI) ' "' 
FÇRMAT (/›5OX1I5›6XvF2G.2) 

CUNTINUF 
MI=1 
MM=N/Z 
DG 434 IJK=1s2

_ 

WRITE (W116) 
FORMAT Í1H1v5(/)v29X1'MÂTRIZ DE INTERCEPENCENCIA OSS CUSTOS E 
205 DEPARYANENTES DE SERVICCS'›/) 
wR1TE ‹w,c9› ‹Ds‹1›.x=M1»rM› 
on 1óo 1 = 1.x 

WRITE ‹w.o7› os‹¡›,‹~21x1.J›.J=MI»vM› 
ccwrxwue 
MI=MM+1 
Mmzw 
CGATINUE 
*##*#****##*##$**#**##*t*#*##à*##*###túá#**#*#**#»***###***$##*#** 
*#$***#***#**#*###**##*$###à#*¢*##*#*â*##*#*##*#*******#¢#****#*#* 
* z 

í à 
* QBTENCÀQ oe * 
* 1. GM z cusrcs Mcclfilcàocs nos DEPaR1AMENrns DE seavlcøs * 

2.Pc1 = cusrgs PRcv1N1ENTEs cê SEGUNCÀ Rsclsraxaulcêo Pâaâ os cemrncs os Emsxmc 
3. s = cusfcs Reais nfs BEPAQTAMEÀTCS DE seavicos 
4. P = cusrcs ALCCADGS Acs cemruos LE ENSINO 
s.sc1 = cusrcs secumcâmlcs nos cepzarâmewros na sâavlcns 
ó. PF = cusrts Finais nos cewfnns te ENSINO -' QP* 

äáiä

% 

*'§# 

üšiä-ë



C
C 

170

1

1 

3
3

3
3

1 

ÕCWF1ÕC¬F\Ô€Ú 

80 

85 

34 
33 

36 
35 

90 

18 

38 

###*##**#***$Ú####*¢##fiáñäââñiäiñááfifiü*$*##***##*#**#*#$**#***##¢* 
$**##***#*#*#**##*#fi#**4#&$##â*#*$*$#4*#$$##Ú***##*$###$*##*$*Ú*** 
no 170 1 = 1,N _ 

GM‹I› = 0 
no 170 J = 

cM‹1› sw‹I› + ~21‹1.J›*sL‹J› 
cøNT1NuE

. 

comrxuue
_ 

oo 180 1 = 1.a 
Pc!‹1› = o . 

DO leo J.= 1,N 
IF ‹1.EQ.1› s‹à›=o 
M11‹I.J› = ~11‹I,J›#cw‹J› 
Pc1lI› = Patti) + M11lI›J› 
s‹J) = s‹J› +.N11‹IzJ› 

ccNT1NuE
_ 

CUNTINUE 
no 125 I = 1.~ ' 

P‹I› = G‹1› + Pcx‹1› 
cewrxwuê 
no 333 I = 1,u 

Do 334 J = 1,M 
Au×2‹1,J› = P‹J›*w31‹1,à› 

ccmrxmufi 
cnmflwue 
no 335›1 = 1.» 

PF‹I› = 0. 
DG asó J = 1z~

_ 

PF‹x› = PF‹1› + Au×2‹I.J› 
CUNTINUE ~ 

cewrxwue 
De 190 1 = 19N 

scI‹x› = 0 
oo 190 J = 1,N 

Aux‹1.J› = Àu×‹1,J›~sw‹ó› 
scI‹1› = 5c1‹1› + Au×‹1.J› 

comrxwue 
CONTINUE 
#*****#*$*#***$####*$#fifiâv*ááñà**$##$$$fi$*$##$#*######*#$*****3$*$ 
*$***$$###*$*#*2#$##$#Ê$#$**$#$*É$#$*fl$*$*$$##*$##**$*##**#**#*#** 
* * 
* IMPRESSAQ nc MELÀTCRIC FINAL nfs CUSTGS nos DEPARTAMENTOS * 
* . DE SERVICES E se Ewslnc * 
* * 
*#*$$*****#**#*$***$#*$fiàfläââäfifiâäüflàäfi$*##$á##**#****$$###**#*#** 
*$#*$*###*####ü#####fiü$üáúâúäfišâääüäfi4*ä#$###*#$É#$#$*Ú#$*#$**#*#* 
NRIYE ‹w,xs› 
FGRMAI ‹1H1,15‹/›,45×.°flELÀYcRI0 FINAL cos custos nos DEPARIAMENTU 

1¬,N



19 
20 

21 

22 

23 

24 

25 
200 

26 

27 
210 

666 

667 
668 

669 

670 
337 

2S'›8(/)›53X»'CE SERVICOS E CENTRCS DE EhSINO') 
DO 200 I 

HRITE 
FORMAT (1H1â/128Xo'DEPARTÂNENTC'11CXvZCA4) 
HRITE 
FORMA 
WRITE 
FORMA 
HRITE

3 
(W119) {SÍGLÂ$(ÍvJ)1J=1›2O) 
(W120) GL(I) 

T (/›49X›'CUSTCS PRINÂRIES'vF2O 2) 
(W921) 

T (/v52×1'DEPARTANEhTCS'¢/153X1'DE SFRVICCS') 
(Wv22) (DS(J)vÀUX(I›J)oJ=1a 

FGRMAT (/v54XvI5¶6XaF2U.2) 
WRITE 
FORMA 
WRITE 
FORMÀT (/›47×›'CUSTGS MGCIFICflEDS'vF¿0 2) 
HRITE 
FORMA 

CUNTINUE 
ITT = N 
DO 210 I 

ITT = 
WRITE 
FORMA 
NRITE 
WRITE 
WRITE 

. WRITE 
WRITE 
FORMA 

CONTINUE 
ITT = N 
DO 337 I 

~ ITT = 
WRITE 
FORMA 
WRITE 
FORMA 
WRITE 
FORMA 
HRITE 
FORMA 
NRITE 
FORMA 

CQNTÍNUE 

(k›23) SCI(I) 
T (/|47Xv'CUSTCS SECUADARIUS ,F¿0 2) 
(W124) GN(I) 

(Wú25) SLI) 
T (/v53Xf'CUSTGS REAIS'1F2O.2)

= 
ITT + l 

Íwyzô) (SÍGLÁSÍITT9J)1J =lf 
T (1H1›/à28X1' CEÀTRC 's2LA4) 
(hz2G) Gil) 
(W121) 
(W122) (DS(J)1Nl1lI1J)vJ=1a 
(W›23) PCIII) 
(W›27! P(I) 

T Í/f28Xv'CUSTGS ALCCASOS AC CENIRO DE ENSINO'›F2fl 2) 

= 19” 
ITT + 

(Wvó67)PlX) 
T(2(/)›â9×¢'CUSTC$ ¿LGCADOS'1F¿G 2) 
(Wv668) 
T(/›52X,' CENTRGS *y/›53Xa'CE ENSINO') 
(N›669)(DP(J)1AUX2(IaJ)vJ=1vN) 
T(/,54XzI5v6X,F20»2) 
PWv670)FF{I) 
T(/v25X›'CUSTU REAL TGTÀL DO CENTRO CE ENSINO'›4X›F¿0 2) 

SGNAI=0. 
SONA2=O. 
SCNA3=O. 
SGNA6=O. 
SCMA5=0.

1 

‹w.óóó› ‹sIcLAs‹1wT.J›.J = x.2o› 
T‹1H1.e‹/›.2ax.' czwrnc ',2câê›



1001 

1002 

1004 

90 

oxsxzo. 
~ oxszzo. 

RÂZAG1=G. 
Râzâczzo. 

nc 1oo1 x=1.N 
SOMA1=SCMA1+GL(Íl 

DC 1OC2'I=l,M 
soMAz=su~Az+c‹x› 
soMàa=so~â3+p‹1› 
SOMA4=SCNÀ4+PF(I) 

soMAs=sc~â1+scMâz 
DIFl=DABS(SCNfi3-SONà5) 
DIF2=DÀ8S(SCMÀ4-SCNÂ3) 
RAZÂG1=(DIF1/SOMA5)*1C0 
aAzAez=‹n1Fz/sc~âa›*1co 
MRITE(H11OOQ)SOMA5¢SUNb3øSCNA4sDIFl›DIF2vRAZÂG1¢RÀZÂG2 

FnRMAr‹1H1,///;x1×,'ss~À ue cusfcs PR1Múa1os'.F3e.2./.11×.°soMA-os 
* cusros âLccâses *.Fao.2./.1s×,'cusrcs cú s= aêsxsr.‹,@ao.2./,1c×, 
*'o1FEas~câ ENTRE âLccâncs E Pâ1~én1os'.vao.2./.13×.'o1Feaâ~cA.sara 
*E FINAIS E ALCCÂDCS',F30-21/,lGX›'ERR[ PERCENTUAL NA 2= DISTRIBUIC 
*Ào~,F1s.1o.' ‹'./,1o×,~enao Feacêw1u»L NA az e1srR1su1câu‹,F¢s.1ø, 
*' ‹'› ' 

srcp 
END



C Ç*$###*#$#fifiáàà###*ú##*#*####à#$**$$######¢4#ã*#**$#***#*$*#*#$**####$*# 

ÕCWCÂFTÕ<¬f¬F)Õ(Wf3Õ¡¬f5F1Õ(Úf3F1Õ(¬f\Õ 

4

_ 

f3F)Õ(¬(1fi

U W 
Nkfl

I 

_

3 
88 

300 

91 

ESTE PRCGRAMA CALCULA A.INVERSA DE UEA MATRIZ QUADRADA 
DE ORDEM Nv USANOO G NETRDC EA ELIMINACAG DE GAUSS CGM 
CCNDENSACAO PIVOTAL. 
U USD DA CONDENSACAC PIVETAL DININUI O ERRO DECDRRENTE 
DO TRUNCANENTO QUANCG GCCRRE A OPERACAO DE DIVISAO 
DCS ELEMENTOS SA MATRIZ. 
VARIÁVEIS UTILIZADAS ' 

..__.__.._¢-_-.._._...__.-4-_.‹_..‹›¬-. 

N “ CRCEM EA NÀTRIZ A SER INVEQTIDA 
A » NñTRIZ Â SER INVERTIDA 
AI~ NATRIZ IDENTIDAGE QUE IRÀNSFORMâR°SE-A 

EM MATRIZ INVERSA 
B " FÂIRI2 QUE GUARDÀRA US ELEMENTOS 

CRIGINÂIS EE A 
C " MATRIZ PARÂ VERIFICAÇÃO. DEVE SER 

' IGUAL A IEENIIDÀDE 
*#$**#*##*##$****#*#*#**###$*$*âááã*¢*$#*É**#$*#$****#***#$#¢**##*##*D 

SUBROUTINE INVFRlA›N›AI) 
REAL*8 À(4O›4U)âB¡40›40)1C{4C¢40)›AI(40a40) 
KK=O 
READISYIIN ¬ 

FCRMAT(!Z) 
DC 5555 I=1zN 

READIS,2)(A(I,J)¢J=1,N) 
CCNTINUE 
FGRMAT(8F10.5) ` 

DG 3 I=1›N 
DO 3 J=1›N 

B(I›J)=A(IàJ) 
AX(I¢J)=0.0 
IF(I.EQ.J)AI(I›J)=l.G 

CGNTINUE . 

KK=KK+1 
IF(KK.EC.15)GG TO 97l 
ICHAVE=O -

I 

ÚÚ ZQÔ J=I¶N 
IPIVC=J 
DO 300 I=J,N

_ 

IF(DÀBS(A{I,J))»GT.EAESlfi(IP1V0›J))lIPIVO=I 
CONTINUE



400 

63 

77 

305 

235 

931 
236

C 
C144 
C 
C
C 
CÓB7 
C621
C 
C48l
C
C 
Có38 
C622 
200 

IF(Àl]PIVGvJ).EQ.0zC)GU TC'4CO 
GC TC 77 . 

ICHÀVE=l › 

IPIVC=l 
no 63 1=1.J 

_

_ IF(DÁBS(À(l›J)).GT.CkE$(BlIPIVOvJ)))IPIVU=I 
CUNTINUE 
IF(À(IPIVC1J).EQzU.0)GO TC 972 
DO 305 K=1›N 

-AUC=A(J|K) 
ÂÍJ¶K)=Â(ÍPÍVc9K› 
Â(lPIVCvK)=AUC 
AUC=ÁI(JvK) 
AI(JvK)=ÂI(IPIVC9K§ 
ÂI(IPIVGvK)=ÀUC 

CGNTINUE' ' 

1F‹1cHAve.sc;1›sc to ea 
SÀL=Á(J1J) 
DO 235 K=1aN 

Â(J|Kl=Á(J›K)/SÂL 
AIlJ›K}=AI(J,K¡/SÀL 

CGNTINUE 
DO 236 I=l1N 

IF(I.EQ.J)GU TG 236 
SÀLVA= A(I:J) 
DC 931 K=1vN 

AÍÍ1K)=Â(Í¶K)°SÁLVÂ *Â(JvK) 
ÀI(11K)=ÀI(IrK)-SÂLVÀ *ÀI(J1K) 

CCNTINUE 
CCNTÍNUE 
HR1TE(6›144)J 
FORMATÍ////12Xn'NÀTRIZ À E ICENTICÁCE APCS À'vI3¢2X› 
'CGLUNÂ ZERADÀ'9//) 
DO 621 l=19N 

WRITE(óvó37)(À(IsV)vfl=1vN) 
FORMAT(2Xv12F1C.5) 

CDNTINUE 
HRITE(6v481) 
FORMÀT(//) 
DO 622 T=IvN 

NRITE(6›ó38)(AI(I›HWoN=1›N) 
FORNAT(2Xv12F10.5) 

CUNTINUE 
CCNTINUE 
DE 726 I=l›N 

DU 726 J=11N 
` ClI1J)=C.0 2 

DC 726 K=1›N



726 

Õñflflñflflflfiflflflñflñflflfl N 

.L~ 

un 

N 

.b 

b 

~¡ 

oo 

12 

13 

154 
'14

C 
C971 
971 
CEI?
C 
C972 
972 
E818 
COO1 

93 

› 

c‹1.J›=cxr¶J›+ê1‹1.×›*e‹x,J› 
ccurxwue - 

wRrrs‹ó.12› 
FoRMâr‹////.1z×,'REsuL1ânos F1Nôxs'./.1z×.'*****************=› 
wa1re‹ó.xa› 
FcRMAr‹////.é×,'MAra1z cu1e1«ÀL'› 
De 1é 1=1,N 

wR1rE‹ó.15ê›‹a‹1.J›.ú=1.n› 
Fcanârfxz f1o.s› 

ccwrrwue
_ wR1Te‹ó.2«› 

FoRMâr‹////.4×.‹MATR1z 1wvEasn~› 
oc za 1=1,N 

wR1ws‹ó.1sê›‹ÀI‹1.J›»J=1.N› 
ccNr1NuE 
wR1re‹ó.a7› 
FoRMA1‹////,«×,~wârR1z cnxc1nâL w Múxaxz 1NvERsâ~› 
os àé 1=1.N - 

waxre‹ó.15«›‹c‹1.Jâ.J=1.~› ~ 

ccmrxmuâ 
eo To 1001 
wR1fE‹ó.e11› 
ccwrlmuâ 
FeRMA1‹///.2x.'NAs cn~veRs1u vânâ 15 11ERAccEs'› 
as To 1oc1 
wa11E‹ó.a1s› 
ccwrxmue 
FoRMAr‹///.2x.~A MATRIZ E s1NsuLêR~› 
cemrxwue . 

Reruaw ~ 

END



Ç az

C 
Ç az 

* SUBROTINA PARÁ INVERSÀC DE NATRIZES 
SUBRGUTINE lNVERT(N2l›N) 
NA 
NP
* 

REAL*8 M2l(40o4G)›MA(40v1§0¡,TEMP(40)›PIVCY
2 :az N . 

+ 1
C 
C * GBTENCAG DA MATRIZ AUXILIAR MA
C # 

DD 

810 

820 
800 
C * 

800 I = 1¢N ' 

D0 810 J = l¢N 
PAlI1J) = M21(I›J) 

CCNTINUE . 

D0 820 J = N?›NA 
MA‹I.à› â o. 
IF (J.EC.N+I)MÀlI,JI=l. 

CCNTINUE 
CONTINUE 

C * CALCULO DA MATRIZ INVERSA 
Ç * 

DE 830 K = 
PIVGT = 
DO 

840 

860 

850 
830 
C *
C 
C 

V

* 

IQN 
MA(K¢K) 8401: 

TEMPÍI) = HA(ÍvK) 
D0 850 J = KfNA 

Mâ‹x.J› = MÀ‹K.J›/Pfvcr 
no eso 1 = 1,N 

IF II - K1 aóo.e5o.aéo 
CQNIINUE 
MA‹I.J› = ~À‹I.J› - TEMP‹x›*~À‹x.J› 

ceN11NuE
_ 

CGNTINUE 
CONTINUE › 

* OBTENÇÃO DA INVERSÀ DA FATRIZ N21 
` DG 870 I = lvN 0 

RETURN 
END

D 0 870 J = NP1NA 
M21‹1,J-N› = MA‹I.J›_ 

CCNTINUE 
870 CONTINUE



à_NExo 3 

QADOS DE ENTRADA, RESULTADOS-INTERMEDIÃRIOS E RELATÓRIO FINAL 

DO EXEMPLO DE-APLICAÇÃO





m<uMh<xWh<£ 

w 

mQUHmH“ 

mq_g3w~U 

wo 

UxP¿mU 

UU“zu¿UUw|U~Uum 

Uxh¿wU 

o“U“UJum 

qu 

m`_UzW"U 

mu 

Umw¿wU 

Dqwwwmuxw 

m 

ÚqUqUN¿3¿uU 

“U 

OmF¿mu 

m¶¿qzD¿ 

WQMUZWHU 

wu 

UmF¿mU 

UUNuuJu¿UwF 

umhfiwu 

møhaummmu 

Wu 

UmF¿wU 

' 

WCJQW 

qu 

mqnvzuwu 

mu 

O1h¿wu 

wquflvuäuwm 

Wqmuzwflu 

mu 

Umhfiwu 

wdwuqmuq 

mQHUZW_U 

mu 

Umh¿WU

_ 

UWK: 

qm 

UUH¿uww 

U_muh~mumm 

Lmoq¿4Mw“mUH¿ 

mu 

uUM>1mm 

UHu“~Mwmw>~zD 

mb¿qm3‹Hmwm 

WMQMDFJJU 

wOh¿JWW` 

WQ 

UhzwL<h“<umm 

mcnuqwmw 

W 

mohaqhflyvxuu 

wUh¿JmWQ 

me 

uhzmlqh“4“wQ 

mflkzqajwww 

mohzummä 

Wu 

UPZWLq*mqumD

_ 

OK¶QhmmmW>N¿3 

JWWDL 

“Hmqhmmmwymza 

qUwkOwJmHm 

J¶zU_UDEPWzm 

Ufiulq 

“U 

OwJu3¿ 

UH1qhHWmm>M¿D 

JGPHRWUI 

Wooqu 

Wu 

ob¿WLQwwWUUüu 

mu 

UWJUJZ 

qfl1qh~Wmw>H¿D 

qW¿mmu¿H 

mqgomww 

UqU<“Pw_¿_xQQ 

mu 

UhZW¿qkmquUu 

OWmqHMmmw)wzD 

wauàqu 

um 

dxJkMwumm& 

_ 

mmqmmu 

WUU_›xww 

Wu 

Uhzmlqkmaumu 

wfluzqzfim 

W 

wuqQ_J"mqhZUU 

wc 

Uhzwzqhnduum 

¿<ÚwmWm 

Uh¿ULqh1<mWu 

. 

0‹Wzwh×w 

wo 

W 

mWP2QD3Fmw 

WUPKJWWQ 

wo 

flwmwfimwilumu 

UqU<“PwM¿~ZuQ 

wo 

flHxUhWw“¡ufl“ 

D¿u<3D4¿w|muu 

Wu 

ozHmz“ 

mu 

‹~UOPHmM'Umu 

oquqguámu 

mu 

ÚZHWZW 

WD 

qH“uPHWE|UE“ 

¿QduwmmQ

_ 

muPZW¿qx¢W& 

WWUWWMLUU 

JqEwu 

qflfiuuqflauuml 

mmkmzHm<u 

_ 

@QUqzHZU¿WD 

OOHDUU 

WDWWDU 

WD 

WWDQDNZS 

“QD 

UqU‹JwK 

_ 

I 

_` 

¿`‹'_,_¡'__.___À 

`M___›_ 

›_¿_` 

__4_¿]__ 

__¡_`_J 

1 

I 

__IV_;1!I_`4 

'_ 

|_`J¡_! 

_¬_¡l:è¡ 

`

Í 

` 

Y 

1; 

"l

. 

_ 

_

; 

QoH¢ 
owvq omuq ohuq 

onU¢ oww* OQUQ 
omuq uwuq Qñwq 

Oman o¢~m Omã” mmflm oñflm Qoflm moon Ommm whom Oøom omom U¢Um Qmum ONUM oäum UQUN Omom o¢uN Umuw ÚNQN QMUN Q¢uM OMUN ONU” UNO”



o@~®0.0 

O®“mO_O 

NflNmO'O 

m®d%Ú.O 

0mñm0.0 

MwñW0.0 

HmHmQ`O 

mOW®O'Q 

Owfim0.0 

QflmWO_C 

FoMW°.U 

0mM%U.U 

%®QW“`O 

0OOO~.° 

d®~@H_Ó 

mP°@“.O 

®mQoN_D 

OfiÓT“'D 

m0G°H.O 

QW_@~.Q 

¢€O@fl.O 

MOfl0fl.Ó 

mN~@fl'O 

0@OOfi.U 

0QdUO_O 

0WOWO_O 

4&@"oO.° 

OÚ~0°.O 

©O~O0.0 

ñGñVD.O 

O®OUQ'° 

PmH@0.0 

0@QTO.Q 

¢mMOo'Ó 

@N~oO_O 

H-@Q'U 

“N°¢O_Q 

ooO¢O_° 

WO0¢0.0 

®0w¢O`O 

~No¢0.0 

W©u¢0.0 

PooqO.° 

P@o¢°.O 

o@o¢°°O 

QwN¢O.Q 

ñ®o¢0.0 

¢Po¢Q.U 

&&@oO.D 

ON%o0.0 

0@®°0.0 

UNmO0.0 

mmmOÚ'O 

OmmQ0.0 

©Nm0U.0 

@M“@O`O 

oNWwO'Ó 

N@QoO_O 

N¢floO.° 

hmWoQ.Q 

®ÉN%N'O 

m“NNW.O 

¢QMMN'O 

WNN~N'O 

QÉNfiN'O 

wNNHN.O 

©~NH@.° 

Uñm~N.O 

mdNñN.O 

°NHdN'O 

NwN“N.O 

“mN~N.O 

HmHNO'O 

¢wNNO.° 

&0HN0.0 

@@~NÓ'° 

B®HN0.0 

omHNo'° 

§@#NQ`° 

¢OMNO.D 

¢®“N0.0 

fl¢NNU'O 

HOHNO'O 

®wHNÚ.U 

0¢N@ñ.O 

O&~mM'° 

mNmWfl'D 

hMNw«'0 

©¢N@fl.O 

WmW@~.O 

N&N@“.° 

@@W@~.O 

DMW@ä.O 

mNoWd.O 

@FNm“.O 

mWNmH.U 

ÚNV“O.G 

fiN°fi0.0 

Umo“Ó'O 

QNO_Ó'O 

0NO“Ó.O 

°NWHO'O 

PNO~U'O 

UÉW“Q'U 

FWW"O_O 

mfiødcvo 

¢&@H0.0 

flfimHQ.D 

_@O@O'O 

mWO@O'O 

NNQ©O_O 

Q@@W0.0 

H@¢fio.O 

0®UmO_D 

W®0WD'° 

N“UOD.D 

W®W%Q`Ó 

N¢dOO.o 

qoÓ0O_Q 

W@mmO.U 

Om“mC.Q @&OWM.Ú NH“@Q'U ¢FO¢U.O hM@©Q.O NflNñN.O wwflNÓ.O OWNWH'° HmwHO'O 0w@WD.° 

Ofldm 

Oca” 

Omflfl 

ONflfl 

Oflflm 

QOHÚ 

DOOM 

Uwcm 

QPO& 

OoÚm 

OMOM 

O¢ufl 

ONUÉ 

oU“' UWUJ uma; ÇPQQ QQU¢ om°¢ °¢O¢ 
omuq 

°NQ¢ oHu¢ 

Dkzm¿dPK4&wo 

H 

ÚZNWZW 

me 

DZPZWU

_ 

O4

3 

WDu_>MW% 

WD 

ONZWE<hK‹&WQ 

UG 

WUPWDU 

WOD 

U<UN3m“Mh%MQW“ 

WG 

WkzWHU_&WDu

¡ 

_¬_H_M 

_

_ 

_

_

_ 

¡ 

_

_

:_



MWAUUIO 

0%“0O'D 

@$MÓQ'O 

0@HOQ'o 

OWNO0.0 

o@“QQ'° 

@WMQ°'Q 

0@NQo'o 

@WdOO.o 

%fl~OO_O 

m¢OU0.0 

$¢OOO_D 

N¢°OÚ'Q 

N¢OuU.0 

N¢UU0.0 

NqOOU_O 

F¢UD0.0 

B¢QUO_O 

NqOÓO_U 

NqOGQ_Q 

O7 

Ho0GO.° 

@W£U0.0 

omOOO_O 

®W¢QQ.O 

DmoO0.0 

FmoOÓ.O 

N%00G¡O 

HmoUD'° 

OÚoCD_Q 

0&OQQ'@ 

O0OOU'O 

%WOuO.D 

WOOo0.0 

mWÓQQ.O 

WOuDO.Q 

m@ODU.O 

mOUÓÓ'Q 

mWQU0.0 

@@OOO_Q 

@TGuU.O 

®@ñUO.° 

@m~CO'O 

0@flÓ0.0 

0WäO0.0 

0WflÚQ.O 

O@dQÚ'O 

@@ñO0.0 

0mNÚQ.Q 

m@HOO_U 

mmNOO'Ó 

DflñÓO.° 

OÓ~ÔU_Ó 

®U~OD.O 

oO“QU_O 

®Q_ÓO'O 

@O~Oo.O 

wOñÓO.D 

®O“U0.0 

m0flUO.Ú 

$OHOQ'Ó 

mWDO0.0 

¢flOGO'O 

¢WOOU'U 

‹m00@'Q 

¢flQQO'O 

QWOÓÓ.O 

¢mUOO'O 

¢mOGQ'O 

¢m°OO'O 

¢%OUO'O 

NO®DO_° 

0O¢DO.U 

¢0¢ÓC.Ó 

m0¢OQ.U 

¢@¢Uo.O 

®0¢ÓG.O 

Q@vO0.0 

¢WQO0.0 

&U¢OO.Q 

q0¢OO.U 

Q¢DGO.o 

®¢OQO'D 

P¢OO0.0 

N¢OOQ.C 

F¢ÚQQ_O 

F¢OOQ.O 

P¢UD0.0 

PQUUOQO 

N¢OOO'Q 

N¢OOO'O 

a&ON0.0 

H~Q~O.° 

@@mND.O 

¢COND.O 

@@mNQ'O 

MQONO'O 

QOUWO.U 

HUONO.Q 

@@mN0.0 

OO%NO_O 

~NmÚO_° 

”Q&OO'o 

W0mÓO.Q 

OOMOÓ`O 

W0mO0.0 

OwMGU'O 

0©mÔO.Ú 

OUNUOOO 

mOmOO.Q 

@0mOO'Q 

ONNUO.° 

m“NOQ.O 

FflNGQ.U 

FdNOO'° 

OflNÓQ'O 

hflNO°'C 

PH~OO.° 

PñNQO_Q 

0MNO°.° 

0~NO0.0 

PNNÓO'O 

¢NNOD_O 

mNNOQ.° 

¢NNQU.O 

MNNOU'O 

¢NNOU.O 

mNNÚO'Ó 

MNNQOVO 

mNND0.0 

mNNQQ'O 

0.9 

OúQ“O.Ó 

mmOMO.Q 

N0OflQ'O 

NWOfi0.0 

°0ONQ.O 

wW0ñ0.0 

@Wofi°_O 

0WOH0.0 

©mQÁO'Q 

¢wWUC.o 

Ô°O 

@NmÔO.U 

NNWU0.0 

mPmOO'O 

OFm@Q'O 

wPmOO.Q 

©Wm0O'O 

®fi@O0.0 

mN®QO.u 

&OflUÓ.O 

NOflO0.0 

0.0 

NOñOU.O 

HO“Oo.O 

NO~O0.0 

NO"QO'Ó 

NOHQO'O 

flOH°O.u 

flOHOO_O 

¢¢MG0.0 

O¢&QO_O 

@ÉmD0.0 

O.Ó 

@nmOQ.O 

W@@oD'O 

Wmm@O.U 

@@mOO'O 

®&@OO_Q 

®W@ÓU.O 

NwÔOo.° 

NQOUOQG 

HmOÕÓ.O 

HmQUQ'0 

0.0 

~®OQQ'O 

"®UQQ'U 

ñmOQO.Ó 

~moO0.0 

~®OUU'G 

ONNGG'O 

®HNÔ0.0 

HH@¢D.O 

PflNOO'O 

@HNOO_D 

0.0 

PNNOO'O 

FñNQO.° 

O~N°C.C 

QMNOD.O 

0m~O0.0 

‹@flOO.° 

&®“O0.0 

M@MOQ.o 

fl®HÓ0.0 

&®HO0.0 

0.0 

&wfi0O.D 

&®HO0.0 

mmflOQ_O 

NUHOGTO 

°@~O0.0 

W®NÓO.Q 

OoMO0.Q 

WW“Oo.O 

D0fiOQ'O 

OOHO0.0 

0.0 

O®~o0.0 

@®HO0.0 

0.0 

0.0 

Ô.O 

U'O 

0.0 

O'o 

°.O 

0.0 

0.0 

0.0 

QHoOÓ.° 

¢NOÓ0.0 

¢HOOÓ.O 

¢fiOQQ.o 

¢~QQ0.0 

¢_OGQ.o 

¢MuCO_Q 

¢~UQO'C 

¢ñOOo.O 

OQO 

°“~GÓ.° 

@OflDO.Ó 

mO~G0.0 

@GflOO'O 

®°fiO0.0 

®oMOO'° 

mO"OO.D 

mOMQO'Q 

®QflOO'Q 

@OHQO'O 

NOflOO.° 

00NÓO_Ó 

@0NcO.D 

®VNOQ`Q 

@WNÚU.Ó 

@0NOO_O 

W°wO0.0 

®@NQO_O 

N@N°O.e 

FWNUQ.Q 

0mHOQ_U F¢UOU.u 0$oDU.U @WOUu.U 0@“ÓO.U ®QflQQ'U ¢“OOu.U ¢W¢QÇ.U F¢OOU.U ®WfiNQ'U @@mOU.U ~ñNUU.u &NNOQ.U ®m©"O.Q @P@OU'U NU~°U.U ®&&OO.Q ~mGOQ.U 
¡NMNOQ.U 

WWHOOOQ w@HOQ.U 

U_U 

¢~ÔOU_U 

O_O 

®VNOU`Q 

O$NUQ'O F¢OUU.U MmOOQ.U ®WOOU.U øWHQQ.O mUHÚu.U ¢@oQU.O mO¢QU.O N¢°OQ.u MQONU.U Qfl&QU.u FHNQQ.O ¢NNDU'Q fiOQ“O`O ©F®OU'U NÓ~O0.0 0flmOU.O N@OOU'O NHNOU.D m®fiOU.O O@“OU.° 

°.o 

¢MoOQ.O wU“OU.O 

UQO 

ONOW 

OH°& 

DQON 

VÓÊGN 

QQON 

ONÚN 

UNON 

OHON 

O¢O~ 

OMOH 

ONU" 

Ofiflfl 

omfim Uwflm “mam Umflm oñfin ouflm üwcm owum ONOM Guam ONU” o¢°m OMC” ONU” oñum DWON DmUN Ueuw OMUN DNUN ofluw ovo” QMOM ONUH

_ 

ÚNOH 
DPZWXfiMd‹&Wu 

~ 

WJQ“>KWw 

WO 

DPZWXfi%K<&WD 

U<

¬ 

WDUH>KWW 

WG 

ÚFzWz4PmflawD 

Úfi 

WUPWDQ 

WDU 

U<UHDmNmFw~DWm 

WB 

Wk¿WNU“uWDU

| 

^¬_NuI 

_¡ 

" 
_

'

g



QOU 

0@~Qo_° 

©mHoO.o 

0®“QO.U 

o@HOm_o 

O%flOÓ_Q 

Wfi“Gu.O 

CmHOO_O 

©@flOo'C 

oflñooto 

g$HDO_Õ 

o@~QU.u 

fi¢OOD'Ú 

O_O 

®¢OQo'o 

P¢OOÚ'O 

P¢GUU.O 

N¢U©U'G 

N¢DCU.o 

m§@ÓO.Q 

N¢OUQ.¢ 

O4COO'O 

N¢OOQ`Ú 

N¢OOu.Q 

NWOUOrO 

0m0OG.D 

O'O 

0@OÓ0.0 

ñ&OUQ.u 

0m0OO.C 

QWOÓU.O 

WWwGO.Ó 

©mÚÚC.O 

mF@O0.0 

$®oQC.O 

Nm@OQ'Q

1 

\

` 

®WO00.0 

uÚOOO.C 

m@OÓO'O 

0.0 

M@OUO'° 

%WQOO'O 

m@DOu'O 

W°UOD.Q 

WUQUO'O 

P“OO0.0 

MOUUO.U 

fl@OOU'U 

@WHO0.0 

o@flÓQ.O 

QmflOO.Q 

©mfiÓo.O 

0.0 

0WHDG.O 

OWflOO'O 

«®mOO_O 

©WñO0.0 

OO“oO.U 

O@HÓ°.Q 

0%~UU`W 

®Q“QQ.O 

mOH¿&.° 

0OflQO_O 

moäDÓ'Q 

wO~O0.0 

0.0 

®OAOW.O 

wO~QO'O 

®OMOC'° 

ññfiC0.0 

@OHOQ'O 

mOHOU.Q 

¢@OOO'O 

¢9OGO'O 

¢mOQ0.0 

¢®ÓOD.G 

¢m0QQ'O 

¢WQG0.0

_ 

9.0 

¢WuOO`Ó 

¢mÓUQ_O 

0WOOO_Q 

¢WOUÚ.O 

¢mQÓU.U 

¢0¢UO.D 

¢fl¢ÓO_° 

ho¢Q0.0 

¢0¢oO.D 

¢0¢QU.U 

¢@¢Ú0.0 

¢W¢OU'O 

Ó.O 

¢W¢DO.Q 

NU@OQ.Q 

mo¢DO'Q 

Ú@¢UU.Q 

P§OQU.° 

N¢OO0.0 

®¢OOD'O 

%¢ÓGO.G 

N¢OQÚ.O 

N¢QÓO.Q 

N¢ÓQU'O 

w¢uQÓ.Ú 

O_O 

O¢OQO`Q 

P¢OUU'O 

F‹UO@.U 

OO0N0.0 

FQWNOUD 

&flONU.O 

@@mNO'O 

OOoNO.D 

$V%N0.0 

fiGWNQ.O 

@OUNO'O 

PW$N0.0 

0.0 

mO0NO`O 

“Q©NU'U 

0D@OO_O 

m0fiGO'° 

PO&QO.U 

MomÓQ'Q 

0OmQU.Q 

mUmOÕ'O 

m0&DU'o 

h0MO0.0 

fl0mUO'O 

@NMOO'O 

G.O 

o0mDO'U 

P“NO0.0 

0~NU0.0 

®flNOO'° 

N”NOO.U 

FHNUQ.O 

N“NOO_Ó 

0ñNOQ.D 

hflWOO'O 

0fiNuO_O 

NNNCO'O 

%flNOQ.O 

G.u 

MNNOU.G 

mNNOC'O 

flNNOO`O 

&NNGÓ'O 

mNNOU.O 

mNWOO'O 

&NNO0.0 

¢&wOC.U 

mNNUO.Q 

@WNO0.0 

%NNOÚ.U 

¢NNOQ_U 

W@@~U'° 

FmoH0.0 

NOON°'O 

®MOMU'Ú 

@W©ñ0.° 

®mvN0.0 

Nm0MÓ'O 

¢OUH0.0 

HmUfl°'O 

OON~O'O 

NOOHO.Q 

Q0OñU'W 

mFWQQ.O 

WNflOÓ.° 

@P%QC.U 

WfimOQ_O 

@WWOO'U 

%%@DU.° 

WF&OÓ.O 

W%m°O'o 

WFmUD.Ú 

OUWOG_U 

hNmOO.Q 

0h@DU.U 

NOMO0.0 

NOflQD.O 

NDdO0.0 

“OflO0.0 

NOa@O“O 

NO~OQ.O 

flOHOQ.O 

NOHoO.Ú 

Ao~Ú0.0 

¢OflQQ.U 

NÚHOQ.O 

WUflUU'U 

0m&UO'O 

@&mÚO'° 

D¢ÉQO.D 

®mmOO'Ó 

@@@ÚO'O 

@mmOO_D 

wmmoU.O 

Q¢mUO.Ú 

@NmOO.D 

h¢mOO.D 

O&mo0.0 

o@mOU'U 

~®oOO.° 

_$°Ó0.0 

N@OO0.0 

_@OOo.O 

~@ODQ.Ó 

~mOÓQ'Q 

~@OOQ_c 

N®UQO.G 

dmÓOO'o 

@®OOo'C 

d®Oo°'U 

~wOOQ'u 

hflmuuig 

QMNQODU 

mflmuviu 

hNNDU.v 

FHNQUPO 

hwwomio 

ÚH“uU_o 

PHNODIQ 

m“mU0,0 

NNNÚQIU 

NNNÚQPO 

hMNoU.u 

&W“GU.O 

&w“Q0.0 

q®NOO.D 

@@AO0.0 

&@HCQ.O 

M®“OO'O 

&$HOÓ'O 

›m@_DO.Ó 

&wNGO'O 

F®HOC.U 

mwñOO_Q 

&®MCO.Q 

OvHDO'Ó 

UQ~OO_O 

H@flo0.0 

W&~oU'° 

ÓWNQU.Ó 

W®“OÓ'D 

0®“OÓ_O 

u¢HO0.0 

@®HU0.0 

¢TfiO0.0 

O@flO0.0 

OvNOu.U 

0.0 

O'O_ 

D.Q 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

O.D 

O'O 

Q.D 

O'@ 

¢@O00.o 

¢ÁOGO'D 

¢“OGO'° 

¢N°D0.0 

ÇHOQQJO 

¢NQOD.O 

¢flOUQ.° 

¢HuOD.o 

¢HOGO.D 

¢flOo0.0 

¢HOQQ'O 

¢NOOU'Q 

QD“o°'O 

@C~O°'° 

GONOQOO 

®OHOQ'O 

QOHOQQÓ 

®O~OO'O 

®OHOÓ.O 

WO~°0.0 

®O~Ó°.o 

äH“O0.0 

OOHUUOO 

®uflOU.U 

@@NOQ.° 

$uNOQ'° 

O@NO0.0 

@ONOÓ.O 

®@NO0.0 

$@ND0.0 

Q@NO0.0 

woNO0.0 

W@NÓ0.0 

mOmO°'O 

_®UNOO.Q 

®wNOQ.U 

Oflufl 

Oqflfl 

OmH& 

ONHM 

Ofidfl 

OOHM 

ODUM 

uwom 

OfiOM 

OOOÚ 

Omom 

O¢Dfl 

0WHOU'U N¢OOU_D FÊQUULQ WWOOO'O 0@HOU_U ®GNOO.Q ¢WOQU_Q mP¢OU_U fi¢OoU_Q MO0NU_O 00mOQ_U FMNÓQ_U 

O_O 

°0O“U_U QFWQD`Q NO"QU.O 0flMOU'U NmOUU_O hHWÚ“.U &@flOQ_° OONGU_Q 

Q'U 

¢NOQQ_U 

QD 

“QTO 

wVNOU_U 
OMOM 

Omflfi Oíñm ONMÊ QNHÉ Oflüm OUNM CWQM OWUM OFUÊ CUOM OmOM G¢O& UMOM Uwflm Oñmm QQON QmON OQON 
)\)__' 

(._`(F ONUN DNUN Vê Omøfl QNQH QNOH 
oPzWIqPKGuWO 

~ 

%uU~>fiWm 

WD 

DHZUIGPKQBWD 

UG 

W 

WDU~>“WW 

WD 

°P2Wz‹kK4@mQ 

DD 

WUP%DU 

WCG 

Q4UNDfl“xPWHQW“ 

WD 

WP¿W~QN&WOU

' 

^W_H_¡

_ 

I' 

c

_

.'



_ 

N%mNN_O 

°.Ó 

®G@NQ.Q 

O‹N%0.0 

QF¢NÓ.O 

@U¢fiG'D 

OWFQOQO 

0.0 

~Wñ@“.o 

mÉ~Mv.Ú 

ONmOO.° 

@®H~d.O 

¢PmwN.Q 

wHM$Q.O 

¢“N¢“.O 

NOWDO.D 

oUWo°.O 

MoOO0.0 

m~NN›.° 

®%~mU.° 

NÚMOO'O 

UñNOÚ_Q 

UNON0.0 

w®QUQ.O 

Q.O 

$WÔÓu.O 

Nm¢©Q.D 

Dq¢N¢'© 

O¢w¢D'° 

wfiOOU`o 

hONmU.O 

OWQOU.O 

~ÓFd°_Ó 

OQmNG.O 

@%QOQ'O 

OQm¢o'O 

¢HUm&_OV 

ñÊO~O.Q 

§Q¢0U'D 

°W¢~0.0 

@“{fi¢.O 

¢OFNø.Ó 

Ó'O 

¢NNÊN'O 

®@Pw°.O 

n@OflW.O 

W0fl~N.O 

¢@OOU_O 

_ 

0.0 

O_O 

&0mmO'O 

&NwO0.0 

M&H_O_O 

O`D 

O%¢FN.° 

v¢wO0.0 

NwflflO.Ó 

0®@OO.C 

W0wOU'O 

wflFOU'O 

0NOP0'O 

wH&OU'O 

00N@ñ'Q 

¢Oh0@.° 

®N0“0.0 

Ó.° 

WNfi~Q'Q 

FNWOO.° 

ONN~0.0 

@P“OQ.O 

FQm~Ó'° 

0.0 

oh®N°.O 

@WOÓU.° 

0.0 

QNNHO.D 

¢OOHO.o 

N§UOG'O 

@0“@O'° 

flMOÓÚ.O 

OQM¢ 

Gmflq 

OQOW

› 

OPO¢ 

OOU¢

_ 

ÚmG¢ 

U¢G¢ 

°mo¢ 

®ohO°'O 

O_O 

¢fiW~o.Q 

0.0 

Oo@HO.Q %¢H®0.0 HHNNO.U 
mq¢oo.O 

Ó¢oO“'D @~¢®O.o 

oNO¢ 

0.0 

CDH* 

O'O 

009€ 

D.O 

a®U¢ 

0.0 

OHO‹ 

°.O 

OOOQ 

0.0 

O@O¢ 

_ 

U.u 

OQOG 

0MWQQ.G 

ÓMO¢ 

O.U 

ONU* 

¢fl¢m¢.O 

OHOq 

O#O¢ 

OPZWI<Fm‹&wu 

“É 

Wmfizw 

DZ~WZw 

“Q 

mDxhzuQ 

WCG 

WO?mDU 

WG 

UqU~DmHKP%HDwfl 

m0 

NHGP<I

` 

HÉ¡ 

‹

' 

_'

ii



W0_¢4_n_m____~_w__¿K

f 

��� 

(_

_

‹ 

%°“vq___JDmWK



7 

_ 

UQ'm@Nñ0‹Dñfi Q@'WO¢@®oH@~ DD.ONo@NNMofi UO'O©@N_NÉHfl UO__@mw00om" DÓ_O¢m~oDmNN 

OD°_OHm¢P®¢ 

uÚ_F®@mNW0“N 

oQ.NomWOÚ®@ 

ÚU.ÉNP@@&mO“ 

%D~m<É~m& 

wDP%3U 

DZ_%ZW 

WD 

WOfiPZwU 

DO_¢ 090€ 

_ 

Om@¢ Ó>Q¢ G0O¢ 
QmQq 

O_`Q.~ QmQ¢ QNOQ @ñÚ¢ 

QmhzwU 

WCG 

muHm<LMZÀ 

:_' 

6

_ 

"_

' 

wUFm:U



OU'mOwqM0@ 
OO.mNDN®fiM 

OG.mmNqÚNWm 
OU'mOUHO¢M DO.@DU“NNF OO.mN@N@O@ ÓQ.OO›"PmM 

OO.ñNWP@N@N 

OQ.WN@OHmfl 

ÓU.@Fwm¶WmQ~ 

OO.Hm~mQmNN OO'¢NFOHflQ~ 

Go'flNM{Wfl@ 

GO.P@mHmOTm OQ.UflWWUm@N 

O°'F¢m¢W®¢ 

OO.¢ÉmW®N0~ DO_®UÓÕOON~ OO'@mmq¢®@fl GQ.NWwP¢Hfl“ 
OQ.QflqÉfl“øV 

OO'm~O®®~ GO.D$mm©N 

OG.ññ'WOÉ¢ 

OO'¢O@¢@mhm 

` 

__; 

l_!_?_4 

"`_¿_Ã'_¡ 

ELI: 

`_|__V__V_q_ 

iš_¿ 

_ 

E

Í 

3 
A 

\¡_.___ 

Umflm U¢flm Omflm ONfl& UflñM UUA& 000% UwOm OFOÉ °flO& OmO& o«OW ONOM ONOM Oflom OOON OMCN C¢ON UÊON QNON CHOW D¶Oñ ONOA UNO* O"D¿ 

%°HMdzHmm 

WOPWDU 

DPZWLQFKQQWQ 

wOUH>&WW 

WO 

WohzW2<Pd<&WQ 

MOD 

WQMKQKHEE 

WÚPMDU



~N“°Q.° 

flpñcoflo 

~NflOO.U 

“§flUo.O 

~NNDO.o 

“NH°O.o 

Nfi“OG'O 

ëñflUo.° 

flhHOO_O 

N@OQO'O 

NmOUG.O 

NWOOO'U 

NmÓOO.o 

NWQOc.O_ 

N%DDC.O 

NmUOO.Ó

I 

o~NU@.O 

oMFOO.Q 

°HFOO'O 

o~NOÓ'° 

oflNOO'O 

O_NOU.D 

O"FÕO.G 

NmCU0.0 

NmOOO.U 

O"ñQo_Ú 

cdFOO.Q 

¢ONÓO.° 

¢OHO0.0 

¢OHOG.Q 

¢O~Ú0.0 

¢O“O0.0 

¢OA°O'° 

¢O~OÓ'O 

¢UHDU'O 

¢OflOO.Q 

NFfi°Q.° 

~FNO°_D 

~HH°®.O 

HF“Q@'O 

äW~CO.° 

äPH°Ú.° 

flhMO°_Q 

¿NHO°.o 

~N~OO_O 

G~flO0.0 

OH~O0.0 

@fl~OO.Q 

@flHOO_D 

O-GQ.O 

Wfl“OU_O 

WflHOO.U 

@ñ~UÓ.O 

®“flOO.Q 

OmOOO_° 

OmOQQ.O 

@&GQÓ.O 

@@COU.Q 

O@uO0.0 

O@QUÇ'O 

@ÚUO0.0 

@mÓOO_C 

OmGÓO_U 

0&WDQ.° 

OMWoC`O 

@m@CÓ.O 

Um@ÚQ'O 

@ÊmoO'Ó 

0&$OO'O 

W&mQO'G 

OmMOO.Q 

ÕÉWQO.U 

NflOGO'O 

N@ODC.O 

NWÓO¢.O 

N%ODU.O 

N@OOO_Q 

NWOQQ.° 

NWUQQ.U 

NWUuO.U 

N@GOÓ.O 

NNPNO'O 

FfiNNo.° 

PfiWNÓ'D 

PNPN0.0 

NPPNQ`O 

hfiNNO'° 

PFPNO_Q 

hhhNÔ.Q 

hPNNO'U 

OU¢QO'O FmWQO'D 

OO¢CD.° 

OO¢Q0.0 

OC¢DO'O 

QÔ¢OQ.O 

OQ¢QÓ.O 

DQqoQ.° 

QO¢QQ'Q 

OO¢OO_U 

NmNDO_° 

fiÉNQO°O 

PMNQO.Ó 

P@NÓ0.0 

NmWUO'° 

NmNOO.° 

PmNO0.0 

FmNO0.0

_ 

QJNDQ_° 

¢¢NOÓ_O 

¢¢NQQ.Q 

¢¢NQQ_O 

¢¢NO0.0 

€¢NOC.o 

¢¢NOÓ.D 

¢¢NÚ0.0 

¢#NOo.O 

mm“OO.fi 

@®h"O.° 

0$FHO'Q 

@mhdO.G 

OmP~Q'O 

@mNHU_O 

@®hñ0.0 

0wNñQ.O 

O@N~O_U 

®NoQ0.0 

&mOUO'H 

wNQQQ'O 

®N©UÚ'Q 

wNOQ0.0 

®NcOQ_O 

QNQGOOO 

%~floc.° 

ä~“OÓ_Ó 

°HOOU'“ 

~HHÓU.Ó 

äflH°D'° 

“flñoQ.o 

~HNOo'O 

®NoO°.D 

®N0OO.C 

H~H@°.o 

i%%°°'U 

OF&GO.° 

ONmOO.° 

OPmOO'U 

NÉQQUON 

oPmÓÔ'O 

oN&UO.° 

OFmO0.0 

OfimU0.0 

oNmOo'Q 

@$OO0.0 

W®ODÓ'O 

¢QDOO'O 

0®ÓQQ'D_ 

®ÓQOO'N 

@$COÚ.° 

w®UOO.Q 

GWUÚO.Q 

o®°O0.0 

F&NOO'0 

FflNOO`O 

%MNOO.U 

NÉNOU'O 

NmNOO_0 

~NOOO'~ 

PMNOO.C 

NmNUO.Q 

B&NO0.0 

OONOD'O 

OONOO'° 

QÔNOO'O› 

OÔNOu.Ó 

QQNOQ.O 

OONOÔ.° 

mHUOO'" 

&°NOO'O 

®ONOO.D 

Q°NÔD.Ó 

w0NO@.O 

$QNOo'O 

@°NOD.° 

mONU0.0 

OUNOO'O 

OONOO.U 

@fiQQo.ñ 

@0No°.o 

O_O

à 

O_O 

O_O 

O_O 

O_O 

QQO 

O_O 

%_OOO_O 

@~OOO_O 

W_OCO_O 

WflOQQ_o 

WMQOO.Q 

WHODQ_O 

m~uQ°_D 

°.O 

OOOOÚ.~ 

mHOUO_U @N“o0.0 

%~°OO.o 

OHüÓ0.0 

OH“OD.O 

0~MOC_O 

VflH°O'Q 

0-°O.C 

OflHCG.° 

@fl_OO'O 

oHflÓO_D 

0NNO0.0 

ONMOD.D 

0NñOO'D 

oN&UQ'0 

0NmOU.Q 

ONMOOJO 

0NmoO'O 

0NmQO'O 

ONMOO'Q 

QNON 

O¢O¿ 

O&D“ 

ONUH 

ONOM 

°~O& 

OÚON 

OWQN 

Oq°N 

OmON 

vNO~ 

WDU“>Mwm 

WD 

%OH2WÉqPE‹aWD 

%OQ 

›%°PWDU 

WC” 

QHUZWQZ@&WQKwHzH 

WD 

Nwmkdí 

[_ 

_._i__ 

i_`__¡__`_¡I__›¡_

.

4 

¿___¡Il` 

Y

› 

I; 

¡l_]_

_ 

_'

_ 

.. 

'

_ 

áhfioO_Q 

flNHOu_Q 

NmQOÚ_Q 

NmOOU.U 

oñPoO_Q 

0HPOU_U 

¢OHÓO.U 

¢OflDU_U 

“PNOO_G 

“›fiÓ@_v 

dHflOU_U 

wHHOU_U 

0@OOU_U 

@mÓOU.@ 

m&WCO`Q 

0NWOQ'u 

N%GOU_O 

NwQOQ'Q 

FFFNO_O 

bhPNQ.U 

OO¢0Q_Ú 

o0‹OU'Q 

NfiNOO_O 

PmNQG'U 

¢¢NoO.O 

q<&ÔU.@ 

@mNHO_O 

OwFHQ.U 

®NncO_C 

®NoOo.U 

M~_OO_O 

fl_~OQ'U 

OhmuQ'Q 

ON&OU.Q 

WmOUÚ_O 

owOÓQ.Q 

FmNQU.Q 

hmNOQ‹U 

OONU0_° 

°UNÚQ_U 

®ONQQ'O 

WUNOU_D 

D.Q 

Q_Q 

“OOUQ'ä 

mflOOQ_U 

@_fi°O_Q 

HHOOQ._ 

oNmOU.O 

0N&OU.U 

,_ 

~PñQU'U N@OOU_U 0HNOU.U ¢GHOQ'u “NHUQ_U oHHUO_o O@DOU.Q 0m%OU_Q N®OUU.D FNNNQ_o DO¢UU_O NmNOQ_O ¢¢NOU_O 0mhHÓ.U ®NoQQ'Q äNHOU_Q ON@OU.0 owOUU_U F@NÓu_O OUNQU_O wUNQD.O 

O_O 

WNOUU_Q °fl_QU.Q WNOQQ.ã 
°ñÚ_

Í 

ÕMHM Ó{fl& u@_M DNHM CMN” QQfim °WU& O@OM UNUW O@O@ ÓWQ& DQQM OMOÊ QWUM OMUM OuUN OWON OWON OMQN ONUN oflfiw O‹u~ GNU" OWQ~ Dñufl 

o*Zmzfi%mq&WG



WfioO0_M 

äFHC0.0 

HfiNOC.O 

flN~@O_Q 

~FñQ@.O 

NPñCo.° 

~NflOO'° 

NbmÓS`Q 

N%OQQ.O 

mOOOO.N 

NmDQQ.O 

Nm©OQ'U 

NflUQ@'o 

NmuÚQ'O 

@@oOo.O 

WmQOO.U 

OKRÓ0.0 

©NfiOO.D 

OOOUO'H 

0~NOO'0 

0“FOÇ.O 

0fl>OÓ'O 

0~fioQ.° 

oHFDO'U 

¢U~QQ'O 

¢ONO0.0 

¢OHOQ_O 

@OUOO'H 

¢ÔflÓU'O 

¢O“O0.0 

¢OáOQ.O 

¢OHCO.U 

~NHQO'Ó 

%NHnO_O 

MNHOO'D 

~N“OO.o 

WflUU@.H 

~h"UO'O 

HfiñOÚ_o 

NNNUO_Ú 

VflflOO'D 

@H~DQ'O 

VHflO°'o 

0ñHO0.0 

@flfioO.Ó 

~dUuO.H 

@HNO0.0 

WflMOO'O 

@WOO°'O 

@WOÕQ.O 

@mO@Q'O 

@%OCU.U 

WWOGQ'G 

®mQoU'O 

ÚOOCU'fl 

@flUOO'O 

@&flDO'O 

O&$OÚ'D 

0MWOO'O 

0m@O0.0 

@mÚÓQ.Q 

U&@QO.D 

flmflOUtC 

@¢uQO.“ 

NWoU0.0 

NW°OÓ'O 

NWOGO'O 

NmOOO'0 

NWOOQ'O 

N®UOO_O 

NWOoQ.O 

NWUQO_U 

NNFNO_O 

NNFNO_O 

fiPHNO_O 

FbPNO'Q 

HFPNQ'O 

FPFNQ.D 

NNFNO.D 

NPFNO_G 

OO¢OQ_° 

O°¢Ó°.O 

OO¢OD_D 

OO¢QO.C 

OÓ¢OU'O 

Oo¢oU'D 

OO¢Ou.O 

OOqoO'D 

PmNOQ.O 

Pm@DQ.O 

HmNÓO.Q 

NmNO0.0 

PmNOO'O 

NmNOO'Q 

PÊNOCIO 

PÉN@O.Q 

¢¢NUU.O 

@¢NÚD¡O 

¢¢NO0.0 

¢¢NOO'Q 

¢¢NUÓ.O 

¢qNO0.0 

¢¢NoQ'O 

¢¢NGO'O 

O®Hd0.0 

GmFA0.0 

OwFflU.D 

0®NNQ'O 

@$fidO'O 

@wPH0.0 

O®P~O'Ú 

@wF“0.0 

wN©U0.0 

@NOQ0.0 

@N©QO_O 

®NoOO'Q 

WNcUÚ'O 

wNwOO'O 

®NWOO.° 

wNwOO.o 

MHHOÓ.O 

_“ññDO.° 

NMfiO0.0 

dHAOD.O 

“~äÚ@.O 

flHHOQ.O 

MflHDO'O 

Hfl_QO_Q 

0F&O°'O 

OHMOÓ'O 

OHMCQ.O 

O%flO0.0 

UPÉÓQ'° 

Oh@GO'O 

DP&OO.° 

GNmCO'O 

@®OO0.0 

U$OOC.O 

U®OU0.0 

0@CO0.Q 

0®OÓÓ.O 

@@UOÚ'O 

@mOOO'O 

W&UOO_O 

*ÉNOo.O 

›mNOD.D 

WflN°0.0 

>ÉNaD.U 

§&N@U.Ó 

`ÉNOD`D 

fimN9Ú'° 

PÊWOO'Ó 

°oNO0.0 

DONOQ.O 

_OoNCO.o 

OONÓÓ'U 

OQNOU'O 

OÓNGQ'O 

OQNOO.c 

_GDNOO.Q 

®ÓND0.0 

WONOO.° 

w°NÓO'° 

®ONGO_O 

®ONOO'O 

wONO0.0 

mONOU.c 

wONQO.Q 

0.9 

0.0 

°.o 

0.9 

0.0 

U.O 

Ó.° 

0,0 

%“°OQ.O 

@MOO0.0 

@“°C0.0 

WHOOO'U 

%flDUQ.Q_ 

@HQ@Q'° 

%äOOG_O 

W~uOG`D 

V“fl°G'° 

O“HOO_° 

@fl~O0.0 

@fl“OO'U 

OñHCU.O 

@flñQD'D 

@“flO0.0 

@HñOD'U

‹ 

ONflO0.0 

0NMOO'O 

©NflQ0.0 

ONMDO.Ó 

0NmO0.0 

ONm°O`G 

0NMOO.D 

QNMOOQG 

O@HÉ 

Oqflm 

cmd” 

DNH& 

_OHHm

_ 

oÓNm 

005m 

QÊOÉ 

wUU~>KWm 

WD 

WQPZmX<PE<lWD 

WOD 

WOHWÚU 

WOU 

_!

. 

.Í 

%@HUQ_o 

~%~OO.Ú 

NmOUO'Q 

NTCO0.0 

0“PQO'O 

0ñFOO.@ 

¢UNQO.Q 

¢OfiO0.0 

HhHOO'O 

~PHOO_D 

ON~OO_° 

Ufl"OO_O 

@®QÚO_O 

O@OO0.0 

Omm@O'O 

Om%OO.Q 

%QUQo'fl 

NWODO.@ 

FpNNO'O 

NwñUO.ñ 

°UWQO'O 

OO¢OO.C 

N@NOO'Q 

PÉNOO'O 

¢¢NQO`O 

¢¢NOC.Q 

@mP~O'O 

OwNflO.D 

QNOU0.0 

®N©o0.0 

H~HOO_O 

HH~OO.Q 

OhmUÓ'O 

ONmOO.U 

VwOUD.U 

0mOO0.0 

>mNOO.3 

›flNOO'Q 

°QNUO_C 

OONO0.0 

®ONO0.0 

QQNOO.U 

9.0 

C.O 

®ñQQ0.0 

m~ODC_O 

OHHOO.G 

@M~OO_O 

0NmO0.0 

0NmOO_O 

OPDM 

O©q@_ 

<_U¿WQZm&WHawhZM 

I__¡¿'__‹'__!¡_¿¡,_‹_` 

_: 

_' 

ñNMÓO.Q N$UOU'Q 0HPOQ_O ¢Q*Ú@_Q HNHOU_Q WMflOO'O VflOUO_O 0É@OO.O NmOOU_O FNNNO'O mmOQQ_ñ NmN0Q_U ¢¢NOO_O WmFHO.O ®NOOQ_U fiHHOO.Q OhMOU_Q @wOOU_O >&NO3'u OONQO.O @OW0O_D 

O'Q 

%~OOD_Q 
@HH°°_°_ 

oNmÚO.U 

Áfi"o@_U N@QQQ`U 0HN°@_@ ¢UMoU'U ñ›flOQ_u oHNOU_U 0WOOU.@ w@QOU.U N@o°Q'Q NPFNU.U oÓ¢CU.Q ñNQO@_fl ¢¢NOQ_U wWFNO_U mN@oU'U fi%H°Q_Q oFÉOD_Q U®o°U_U >mNQD_U GUNO@.Q mUNÓU.U 

Ó_9 

%MoOU.U 0MNQU.u oNMoO.O 

HNflOQ.U NflOQQ.U 0~NQU.O ¢UñUU.U MHNQU.O UN“OQ'Ú OmOOQ.O 0&WO@.O N&ODQ.O hfiNNO.u oO¢QQ'U h&NQQ.Q HNOOUIN @QFñ0.C wN@QQ.u H~HUU_0 O%mOQ_O UWOUU.Q >mNDU.U OUNUQ'U wONQU'U 

Q.U 

W“OOU.U ¢fifiQU.U oNMOÚ.O 

OWUM 

_C¢um 

DMUN 

`_ 

WD 

NHMPGZ 

/_ 

omflm oqflm omñm owflm OMNM ouflm owum owun ohum Uuum “mon uvcm Omom CNUM cflum UOQN °muN UWUN UMON UNQN ONON QQUN omvfl UNO” OHQH 
D%zwZqh“flflWQ



Dzñ%ZW 

WG 

%oMRzWU 

W 

wÚU~>mW% 

WQ 

WoWzWx<Pfl€@WQ 

WDD 

%DFWDu 

WUÚ 

dqZ_m 

uMmUFfiJw“ 

_ 

,_ 

___

_ 

Í 

_-‹¡___' 

¡ 

_;,_!_,¡ 

__ 

___!

_ 

_'_

_



¢b_nhn“Uúmn wN_~@NN®Tw@ 

N§_@“Ê@Qmfl 

°o_mm@OÉ 
@O_N@¢W 

Qw_"Tñm@H 

@®.Q‹@ñH N©'§O%WN

A 

mm.©@W®@ 
ã¢.®®«m 

@&_®®@Ho 

m®_UHO¢ 

¢N_Q®WN%@ 

@m'O@¢ÊF %o.wwO¢@ HM'NÉ@H& 

Qw,"%¢Ooä 

@#_@O¢m@ Ê¢_É&O@A FNVWNÚÉW fl®'@®@mm ¢h.@m¢@¢ OQ.NDwWm NH_N_O°m 

Q@_W0m flÉ_&@¢ 

RN'Uã0¢fl 

o_o 

OO.q°OQ@WhN 

WQHMQIHMQ 

%uPWJU 

WW%WzNmdQ 

UNO" 

UP¿W¿<Wm<“WD 

` 

, 

I¿\¿'__! 

_'__ 

_Ã_›¡_¡ 

_* 

_ 

Í 

' 

5-1.1! 

. 

Í' 

`| 

11 

m_Qwl 

muhmJ

� 

wuU§U_“HÚUL 

WUFADU 

%UHKq@¿DUwfl 

WWPm3u

J 

'i 

Omãfl Oq~@ °&~@ ONñm OH~& OQÉN 000% UQOM OFQM ÚÇOM Uwom U¢O@ Umom UNOM QñOm ÚQON ÓmO% Ú¢ON U&ON QNQN QNOW D¢O~ OÊO~ UNofl O~Oñ 

wUUH>EWw 

WQ 

mU%zwLQhKqmwo 

_ 

À

I

_



���������� 

W~."NNEOm¢ 

ÉG_0~w~q® N¢'@¢WN~ 

O°.¢QHN 
°Q.ñooO@ 

0©.UGã¢ wo.~ÓNO °h.P¢fio oN.m@v# 
Ph.&ÓÊ@@ 

%0.WFOH 

FN.WNÉ®NA 

@M.QNNoN o°.@@@Nä ~m.WN@Hfl NN.W@NOo N¢'C@OHÉ 

¢&.@W®0 

mNJm@çmM NH.WP~¢ä @~'@0o%ñ NN.WWCmH °®.@%U°~ 

Q¢.@QN ON.fi@@ 
0.0 

~°'“®NN¢ 

OO.“H¢%OMq 

JQMWQ 

<~dUO<K3UDM& 

ONOH 

DPzWL<P“‹nWD 

t

_ 

�������������

/ 

mQ@<U_m“QWL 

wUFmDu

› 

wuHxQUZDuflw 

mU%wDU 

Ufiflfl o¢Nm omñm UNNN Uñdm ÚOHN 00°" Uwom Qhofl Gflom OmOm v¢Om °&°@ QNOM Qñom UOON Uwmä

` 

QÊON Ómow UNON UMON Ú¢oñ QmOfi UNO* U%o% 

Wuu“>mWm 

WQ 

mUkZwL¶P1Q&@u 

_!

. 

%uHm‹¿Hma 

m\PWDU

¡
.

_



�������� 

W@_flm@mmm 

wo_m¢mmo 

WM'°u¢H 
›m`uFN 

mM_mNmm 
wm.‹Nm 

MN_umMH 
P¢.m¢w h¢_w¢N 

F&.NOM¢ 

wm_woN 

wN'o¢oofl 

_›_uQÉm m0.0qmfi 
~0_0¢q“ 

um.UmQm m°.NQmm 
mN'UUw _›_'Vfl,V 

fiN_WfiWM O¢.W¢NN MO_~&OH @“_¢0@ä 

ñÇ.mN 
°'Ui 

@d.¢OU 
flN.w@NÚ 

OO.UWm@ON 

WWPZWZQXKWG 

wWÚ%WHEoU 

UÉON 

UF¿W¿QPfi<uwU 

��������� 

wÇuqUHW“UUL 

muhwau

I 

muKflfl@¿:U&w 

muhusu 

%ÚuH>zW% 

WQ 

mUPzWLqF1qQwD 

%W~“Q1H““›%U%%DU

_ 

Ufiam Qqflm UMHN ONMN Ufiflm Óo~@ UWOW O@O@ QNO@ ÓQQÉ OTOM U¢Om QMON QNOM Údom ÚQOW Q%ÚW O¢oW Omow ONON Oflow O¢o_ Omoñ UNO" Qñøfl

'
_

'



¡Í! 

¡_¡¡____B_ 

��

A 

�� 

1¿ 1¿ 1¿ 

//M 

OU_wW®NN” QÕ_m_FO@fi 

0.0 O_O O_O O'Q 0.0 O_O O'@ O.U O'Q 0.0 D_U 0.0 O.U O.O 0.9 O_O O.€ O_O O_Ú °_Ú O_O O_O O_O 
O.D_ 

D.O O_O 

°D.¶~ømQfl 

ZQJKWWWQ 

o¢O~ 

Ukzwlflkfififlwfi 

Whflmm 

wuhwgu

` 

Wuuqummuouä 

muhmmu 

wuñmqufivnuw 

muhmnu 

»QmHm 
oqñm Qmñm UNMM UNA” OOHN oøcm wwe” UFO” Doom Omom C¢Om Ú@Cm ÚNOÉ Qä°N GQOW QÚOW DWO@ Q&°N UNO& QHQN Q¢Óñ Qmoñ ONOH Qflofl 

wUU_>“W% 

mu 

mUhZWL§%1q&mG 

š¡ê¡`À 

II 

__¡'_¡¡l'_'ã

t 

3:53": 

353

'



DqU<DD<uU 

WO 

OZHwzW 

WO

_

_ 
I' 

~r_mW`mm_W 

@fi_W0`“FQQ“ 

Vfllhfiäämo @q.W®@w~ 

@o_®wNÉ 

O¢_®%floH~ 

©“_‹¢ÊN 

¢@.N°MQH @%.wOw“fl 

mO.W@¢& 
Oo.fl@N®m 

wä_¢@°N 

P¢'@Q%¢NN 

flfl.0Fho¢ o@.W“UNN O®'UflN°N 

¢O|UoaflN“ 

Éh'W¢&¢W ¢o.~WON“ @@.@®Q¢m HP'A%®¢N °n.fl@¢~m mN.©¢m~N 

0.9 
W¢'Wm& oH.N&O 

0N.NONo 

m¢'Uoo¢N 

QO'®Mqnmäm 

<~fiUkHWK¡UM& 

QHON 

V 

UFZm¿<P%4flwQ 

%_qwm 

mUF%J@ 

%uQ<U_k_ÚU1 

WW%W:U

` 

%UN1<U¿3UW% 

mUF%:u 

U$N@ 0¢%@ Dfldm UNMÉ Ó~fl% QOHM W¢OÉ o®O@ QÉOm OOQW Qfiom Qq°@ Q&O@ QNOÉ GAO" Uoow omON

_ 

QQON Um°@ ÚNÓW oflO@ Q¢O_ OmO_ UNO" OfiOfl 

wQU~›ZW% 

wQ 

%UPzW¿QhaQQwQ 

mDHu<¿HZ& 

%@%%3U 

¡¶¡¡;l_`.;;_¡\'_i 

W
V

_



O4U<DD€K@¡%Ofl 

WD 

Uzñmzw 

WD 

_' 

mÚ.GO¢W®OÚ" 

_mNflwZ 

wüfimju 

UW'NCNOcoWfi 

WW@<U_““QQL 

w@%WDu 

%q`@¢NHO@ 

WuHMüQ¿3Umm 

mUHmÚu 

°M'm$9Tñ 

WN-NWU@ 

P®.W®@NN~ 

H@_ñ®ON 

&w.BN@Úfl WE'U®&Mfl 
VW_h0Ú& 

“M'@QNom 

@&'VN®N 

&&.m¢@°"N 

fl¢'UO~®¢ &@`¢N@oN Q&.mm%o~ 

@~.@0@Ofiã 

~F_fiO¢N@ UP_ÚNOM% U0.N¢®NÊ m%'%N@mN Ú®.flUÉ°m 

o.Ú 

@m.@“¢®" 

Ho.©¢& &®.WDO 
ÓFQÚOUQ 

@m.Pm@~h 

OO.Nm®N¢H"fl 

Wu_&<lHmE 

flUhWJU 

fi~fiÚPHWK|UK& 

ONON 

Uh¿WldP&<aWG 

umflm oeflm omflm ONHM Uflñm CONN ovo” omom whom 00°” omom o¢°m O@QW QNO& oflOH OQON QWQN o¢ON UMOW UNOW O“Q@ O¢O× Q&°H UNO” u%o_ 

WDQN>zWM 

WQ 

%U%zW¿`Pm¶&wo 

, 

` 

_ 

`____1___¡!___`¡`_¡¡ 

zx 

___, 

1: 

`_

` 

l

X'



G<U<¢%WHZ“ID< 

WD 

~O`vflnQf_ GP.QU®NoQ mF.P©N®WO 

¢m'€@<NN 

oN`WNN¢ 

H®.NO@mm~ 

mm'N0mO 
@É.No¢@fl m®.mm¢m~ 

fifi.HVVÉ 

¢W_WQO0@ 

@Ê_mW&m 

¢m'WQQQmN 

0@.N@qMW 
QN.W@N¢N m©.U%H&N 

Q¢_UNW@É~ 

V$'N~“NO wO.WFNm~ OW.¢NU®m ¢~`@mÊwN 

0.9 

mm.u“~oN o°'hNw“N 

VP'U_W A¢'NNN 

N°.0W©oM w@.~Pm¢® 

mfi 

m_qmz 

wubwgu

W 

QM 

WUudU~LKflUL 

mukmau 

H 

muh“qu¿3Umm 

WUHWJU 

Umflm U¢flm und” Úmwm Qfiflm Qoñm umom Umom ohom

_ 

uoom Q%Dm Ú¢Om QÉQM ONQW 

. 

ÓMOM OOOW OMOW °¢°N ÚÉQN ONON u“oN O¢°H u&°H UNO” OñÓ~ 

wuU_>m@% 

WQ 

m@P¿W¿¶kmqmWm 

O°.ÉÊm‹¢W%~ 

mU~m€lHK&_WWHW:U 

<M“Ú%HWM¡uK& 

QNON 

UPzUL<PUQ&wQ 

._ 

'_

U

_

_'



UÍWZWKXW 

WD 

W 

w“PzüODPWW 

wOH2DWW< 

WD 

7,

_ 

'_ 

°~.hÇflnm?_H 

mmçwm 

wuhmuv 

~*'fl~WwWoT~ 

w@Qqumu“OQ¿ 

wuwmsu 

o“.m%`"vm 

m@~mqu¿3uW% 

wukwau 

Oo.Nm¢® W¢.mNQN 
wo.“@¢@¢ 

oW.F¢Mm oN.flO®0 N®'UOOm ¢%.W0¢~ 
&w_P%O¢N 

°%.W%N“ 
O§'ñ¢NO0 m0'¢¢OON 

Ófi'VUN¢ @¢.H$@@ 

N¢.~W@HW “n'NoN@N 

mF'¢Ú~@ 
~N.u@m¢H 

O_O 

Wm.0@¢flH 

D¢._@fi@ 
-.T®fl® 

mo.WmM Dv.@FN 
oh.V@@m 

@¢'VHHHm 

OO.woo@@oNH 

WUHMQZNKK 

WUMWJU 

qMKQFMWx|UM& 

UQON 

UPZw¡q%mqmuQ

" 

Ú@fi@ ofififi Umñm Uflflfi Däflfi OGM” Qaow OQOT ÚNO@ UÚOM O%o@ U{O@ DMON QNo@ O«O@ UÓON UWON Ú¢DW OMON ÚNON @ñOW Ú¢ON Dmoñ UNO" Odon 

%UU_>mwW 

WQ 

WQPzWa“PMq&WD 

\/\



J‹DWww& 

£

_ 

0“.Um-®mvñ 

W_€wK 

Wobmd) 

~m'No¢¢muFH 

W§uQU“L_@U¡ 

mubwsk 

O0'W&U©¢ofl 

mu~mq@¿DU%m 

mUPmJU 

É¢_¢@“%@ 

hm.¢O§© 

0Ê'WNfl&QN 

®W.¢ñfim_ ®W.W®N@N %fi_@w3HN 

M$_@&W0 

wN_§NU¢°H 

QO_@&NW 

V©'ÉQS“o‹ 

Hflcwflmmw 0N_w§fi®@ 0D'Nh~©@ 

FW_NWQoNN 

~&.ñ®ÚN¢ 
“®'Wfim- 

o_o 

mO.@Ofi¢¢ @v_QmNQw mh_N@`°¢ ®O_¢ON¢m 

0®_~¢O 
0F_®Nfl_ 

W~.&oUOd 

›0_É¢fiNÉH 

DO.¢NnmwNUH 

WWHm‹¡NMQ 

mUF%JU 

Dh2miqF“‹mWG 

ÚWÓN 

¡%?W›<H1<fluQ 

U@Hm U¢~m QMMN QNMM Qñflm Q°fl@ DOOM QQÓM Uhflm ÚaGm Q%Om UQON Q&oM UNOÊ U~Dm OQON DWON O¢ON OÊOW QNON Ú"°N Qqofl QMOH QNO~ ÓflDñ 

WQu“>uWM 

WQ 

WUkzWl¶km¶&WQ 

išllãl 

'xiii'



__'_§ 

_ã_\¿ã 

fiílš 

¬I 1¿ 1¿ 

/M 

W(Uzfi¿H& 

W 

WQ‹GHdHm<HZoU 

WC

_ 

‹¿ 

°O'¢€~Cø›m 

wmflmfi 

%Q%mJ% 

m0.VN®ÕG@V 

%W@flQ“m_QWL 

%@_%DU 

@W_Fh¢QOfi 

mUN“fl@á:Uuv 

nukmnu 

n@.©‹W°H 

“&.@NQN 
Nm.@&WNO 

PM_v@@É ~m.ÚNOw m°.@Nmo WO.HPWá 
®N.@@@Nm 

ww_%NW" 

nfi.@Ó@°Nñ 

WP.mmOWN @0'vNoäH 0®_fiWm°% hh'flN@¢© DM.flHfi0N 

O,Q 

U®'m¢NQã m°.~WN&“ @¢‹UF®©fl Nm.W%NNä “¢'fiÊNofi 

0m'N0~ Mfl.w@É 
m¢.U®@e 

Ó~_&¢oum 

Ú°°p€@¢mmm 

wuuüfilkflü 

WuPwJu 

UFZw£qhwQ&mQ 

¡ú°“ 

uP¿WldPK<&wu 

Úmflm U¢“N Oman UNMM Dflñm OOHN GOOM ÚMON ONON OQDN QWOM Ú¢O@ OWOH QNON QHON QOON OWQN Ú¢ÚN UNON UNON OAON O¢O~ UmOfl UNOH OMG” 

WUuH>mWW 

WQ 

WWHzW¿qhflQuwQ 

‹ 

._ 

‹` 

1; 

_:¡¡v 

¡¡¡_,_

_ 

(_

1 

¡\¡|: 

����� 

fliäili 

I_!1, 

"

_.



'_\_` 

I__`_¡ 

¡_¡\_¡5

Q 1¿ 1¿

_

I 

w_<xmO 

%DU~›MWw 

WO 

wQ'¢mflommmN 

wuu4Q_mHuU¿ 

WUPWDU 

"h'mmo~‹hN 

mufldqušauww 

muhwzu 

&m'w@>O@ m¢'@V€flM 

@@.wNWm@m 

mh'¢0WNN N@'m@®®¢ O%.N¢®@m No.NoWo~ 

FN.@N@OhN 

m&.fiU@w 

m°.N~N~®0 N®.N@WH¢% 

o®'Nh®%o 0®_&O¢äO 

hÊ.wñUFO& 

Q.Ó 

§o.fl@@oM 

FÊ.%V@&O~ 

ñW.NN&mN @&.T0%MO ‹H.WWmo0 Qa.NNWhW 

hH.~0Oñ @W.WäWã 
0@'@NN®N 

¢N.W¢o¢NN 

°O.UfiomO®mN 

W@“u<&HKfl 

WWPWDU 

OHzWz<Hx<lWQ 

ÚHOW 

OPzW¿QPm‹&WQ 

Qm%m G¢flm Óm“& QNÁN O-m Uoñm Ouom GwD@ OFOÉ DOOM QÚOW Q;o@ OÊD@ ÚNDM ÚHOÉ Q@DW OÉON Q¢°W U&°N UNON UHO@ Q¢OM 0®ofl QNQ” U%O% 

%UUw>uM% 

ÉQ 

WUPzWlqPKq&WQ 

'_A_` 

_. 

'A 

¡'_' 

géoämzm 

mz: 

“ema

_



OJ 1¿ 1¿ 

ñM_wm0¢WwN0 

wUM‹u_mwDu¿ 

muhmnu 

mN.W¢¢Wã@É 

WQNmQ@¿3Uw% 

%UF%DU 

NPQWÊNNFH 

N¢_@¢~M@ 

DO_Q@@@“Qfl 

W‹.~ÚN¢U 

NN.DUUO¢fi m“'mNmmOfl 

@¢.Úo®°m

_ 

0W'mOv0QÚ 

0o'¢P®flN 

WN.¢&m¢Ow_ 

oO.Q¢Nmo¢ “@_@€QOW_ ÓO.fi¢@@F~ 

O'O 

N¢.~@WWP¢ @O.P¢qWo“ 

//I 

Vñ'wñOWoN w¢.N°MF~N 0~.~W%mNN ®®.wO¢o@d W@.N“~F0~ 

¢~_m¢~M No.UÚ£@ 
f¢.wWm~@ 

®o.@DmF¢0 

@@%É UQMN OÉH@ UN_M ON~@ ÚONN 000m O®Om Úfiom OOOÊ Omo& Q‹OM Q&O@ QNON Ú~O@ UQON Q@°W O¢ÓN OÊON ÚNQN CHOW Ó¢°_ U&OH UNO* QNOH 

muUH›mWW 

WQ 

mWWZWlqMm“&wu 

OO.P@NhflcW@ 

W@"x<L_KQ 

WUh@DU 

D~&<PHwGw>HZa 

Waàlflu 

DD 

<EDPHmWm¢&

' 

UNO" 

QHZWL<_M<flmD 

,ãšv 

5! 

__

I 

nF_wflNñ°Nmm

_ 

m*quu 

Wmhwau

_



`_'_`A`šš¡€š

Í 

nu n¿ 1¿ 

KQJDUWW 

C<U<MHW~ZHZOd 

WQ 

¢ñ'›¢hN¢Fv 

N0_@@W®§OOH 

@@_Tfi@¢Q__ 

@O.H°NmN 

W¢.¢O¢¢ 

D¢_mOÉhÉ~ 

N©'mW©m 
©¢_wfi@®_ oW_FHWM“ 

ä&_@«M¢ 

NQ_WmDw0 

wfl_w@f@ 

®O_f0o¢@N 

¢N_NNNW@ @%'¢F@@N 

°_@ 

DÕ_$&@N¢H 

N®_mWÓ¢O fiO_ÊON¢H wW_Q¢_Q¢ FM'N¢N&N fio_m~NNÉ Ow.yNO0N 90.wOflNN 

mO.mN¢ @0'Q¢~ 

wÓ'@@@°“ N®.¢HNhQ 

"_.w‹¡A_`¿!_¡¡__¡ 

._ 

_' 

‹_'¡'_ 

m_“W¢ 

mohwgv

W 

Wvu<u~¢HQwL 

MUPWDU 

wUH“<“¿DUwW_mUkmDU 

u%ñm Q¢Hm Qmfim owüm QMHN UQ“@ UÚON UÉOM QNQÊ QOOM DmQ& O¢Om 0@Óm ONOM UAOÉ ÚOCN Qm°W Ú¢QN ÚMQN UNON UNON U¢oñ Qmofl QNQ”

_ 

Dñoä 

WoUH>mWm 

WQ 

mW%zWLqPMQ“mu 

DG.flH&qFMW 

WWHKQ¿_M& 

WWFWDU 

_

_ 

O%Zw£<PMq&WG 

ÓNON 

ukZW¿qP&<aWD

x 

\

_ 

_;__¡__¿'¡_'_`_

\ 

__¡`_\'__`¿_' 

\ 

__ 

¡4__ 

I;

É 

(_ 

_

_

__



°o_%wmom¢u~ 

mmfiwm 

WGMWJU

U 

W›.N$“oq¢ñN 

WUÇQUHWHUQL 

^U%m3u 

o@`@®¢m0oN 

wQ_¿<@z3U&W 

mukwau 

_¢®'mm¢NN UN_wN@¢ 

%®`WQNm@“

A 

Ém_@@É@ 
DM.ÉÓ¢@N m@.Ê¢¢m" 

fiW.“°v@ 
¢®.PU0o0 

WÊ.mw&m 

¢@'¢¢Qo®N 

0m'NW‹$@ 

o_U 

n0.@WñflN 

¢¢_Q~m®@% 

¢®_NH~NO w@.NfiPmfi ow_qN@®É ¢N.@mÊ@N 

Ào&_ÚvT@@ 

@@_QdHoN C°'PN®%N 

@P.QMe “¢_N®N 

N°_@NQo% W0._F@¢@ 

OÓ.¢NP°P&Q“ 

Wu~K<¿HG& 

%QPmÚu 

‹Mm‹k_mxu>“za 

fl%zw“&:H 

U¢On 

Ukfwlflhxqflwu 

›_¿__‹_ 

3;' 

Y 

`_“‹___"'_'›_|__{ 

_'‹, 

,Iii 

'll 

¡¡¡ 

_`4_:'_¡ 

wDu_>1wW 

MQ 

WU%ZWLQP@q“wD 

'I 

Dfiflw Õ¢%% D&~@ DNNN Q-@ ÚQN@ OOO& QQOÉ QW°@ Q0O@ O@o& °¢°N Q&Om QWDN Qñom UOOW OÚON U¢ON 0@oW ONOW QäoN G¢O~ O@oH UNOH Oflofl



QN_UQ3wU¢NN Om_~W¢NNOfN 

¢0'W@m@mFN 

WF_WwW%m 

NW_@O&fi 

¢h.VWP¢NN 

¢N.m@N¢N PQ_®WO“m ~N.WPP@N 

@F.@mN° 

NN_QOqN“H 

hN'W@W@ 
W0'F®O&@q 

O_O 

00.W¢®fl¢ @o'UoD0M 

§É_@&fimmN 
N¢_@~®qO% 

om._¢NMN oN_W®Q%0 ©~._¶wh‹ NN_WmN°0 mm_~0U¢¢ 0Q.@É®0m 

HN_mO0 
0Ú.W%NH 

°¢'“Ê@FM 

oH_mMPN¢fi

_ 

OO.Hfi«momNN 

WUDQO 

WD 

DPZWIdmmWuD“@ 

WD 

CWJUDZ 

m_qWm 

%QhWuu 

wWQfiUHW%QW¿ 

mQ%mDu 

mUMuflu¿DUmw 

MOMWDU 

@@N@ U¢HN QÊã& QN~@ Uflflm QONM “OGM QWQM OPOM OOQN UflO@ U¢Om QMÓN UNOÉ O“O@ OOON umcN O¢ON QÊON UNON Úfiow Ú¢U~ 0mO_ @NOH ÚMOM 

WQUH>mWW 

Wu 

WQ%zW¿qHmQuwQ 

%U_M‹LH1&VWUPw:U

_ 

D@O& 

UWZWA«%M<flWQ 

› 

___`_`__›

_ 

__ 

›_:_›_ƒ

V 

t 

_

L 

_‹_¡_‹_3._¿_._ 

¡_ 

'__ 

_ 

¡r`J 

'

A

L



\f)`_ 

`__`¡_š_¡_ 

___ 

__¡›¿§ä¿ 

QJ ¬¿

› 

¬¿/ 
/_ 

NQ_w€~›Oowo_ ©¢.N¢NofiWWã“ 

0‹_NflmH@OU~ 

¢°_Owo0ON 

h&_Q@O“m 

@fi.mÉ¢®@@_ 

mU.U~NoOã flm_U¢wDNN Um_W¢@A0M 

W®_W¢®_f 

m¢_o0NTVP 

Qä_G¢W°‹ 

o'Q

I 

›N'WN¢ñqQ 
m¢_QW$§WN ¢W_WO®NFN 

&É_@NäNcQM 

PG_f%WW¢p 

WM'@hW@0M 

@F_W@OP©q 

G@'¢NN°¢M @N.f@®~&¢ P@_QN&®Hm F@'&N@fi0N 

N@_@N@¢ N@.@©Ow 

ÚN_N£%FN% 

w&.mow¢No~ 

Uo.ÚPmwH%WOH 

gn 

rã 

Ííçx 

:__ 

Êlrfã

W 

mmqum 

wchwguv 

W

› 

WuQqU~¢HQW¿ 

%U%%DU 

%QHmqQ¿3Uw% 

%u%%:U 

Ómäm o¢H@ OÉäm ÓNHÚ QH%m QOMÉ Q@Om Omofi UPOÊ O0Óm GmO@ Ó¢OW QmOÉ QNOÉ G@o% Uúfifl ÓÊON GWOW OÉOW UNOW o“O@ U¢°fi Q@CM ONU" Uñoñ 

Wuu“>KW% 

WQ 

mQhzwLqPmfluwQ 

WuNK<aM“¢ 

mUPWDU 

_ 

OHM‹bHwxW>flz: 

J<P_&wDI 

OflO® 

UPzW¡<k“qaWQ



kl, 

,¡_`_¡. 

¡‹z_š 

A* QL 1¿/ 
/_ 

_

l 

¢$_TfiN“M¢" 

mflcwü 

Wobw 

N@.@0@@QWM 

mUUAUM&“&U 

fi¢'m&om&N 

mU“mflflL:uw 

N@_“NU¢ 

ÚW~W 

flO'ñq@ 

Q¢Mfi 

Añ_m&MON 

O&~W 

¢O'0m@H 

QN~@ 

&h.@NQq 

QNH& 

$fl.W@TN 

ÚONÊ 

@H.mN@ 

QOQM 

Ó¢'QFm¢“ 

QWOW 

O`Q 

UFON 

Ú@_@¢M0m

_ 

ÇOOM 

OF.@@©“fl 

0@Om 

@®.¢N¢W 

Ú¢o@ 

DN'¢0Om 

UÉDM 

OH.WWN°& 

UNOÊ 

®fl.Éw@fifi 

o~o@ 

NF'NHUm 

DOOW 

@F.W~%® 

QÊON 

N°'@oNo 

Q¢ON 

@$'WPmF 

QmQN 

wo.NHNW 

ONOW 

fl©'¢fiP¢ 

Úflom 

0$.@@ 

OTOH 

ÉO.wW“ 

UÊOH 

€¢_qNÊN 

ONG” 

~M_QO¶@“ 

Qdo" 

WUUH>¢W% 

Du ¿ 

muhwnu

W 

wmhmnu 

ww 

mu&zW&Qh“¶&WQ 

°O'mNWOñmñ 

muwxfllwmk 

_' 

, 

I 

_ 

V_,2|_'V_› 

' 

I

` 

Wuhwgu 

J<Z0*UJdPwzH 

OHDn< 

WD 

OWJUDZ 

O%Om 

Ukzwzqhmaawfi 

���������������

_ 

����

É



¡:‹A`__?'__\¿y 

¢._¿`_¿_¡ 

Ig 

:J _2 1¿ 

_/ 

/M

F 

Oficwqfiflfewm 

%@@ñQ~m~QU¿ 

WQb%DU 

FP'@N&¢q&W 

mU~1flQ¿DUw%|muPm:U 

P¢'@N@Hm 
WO.mNmm 

ã0.wO@fl°& 

WN.F¢H0% 00_NWTH¢ w0'@wPom 

®N.%Óflø 

°'O 
NW'W¢Qh 

@@.QN¢W®m Wá.WÉUäN“ 

flñfimfiwflw ›&'NH®Nm 

%W.@HT®~m ~@'7@Q~¶fl 

N¢'w%¢ãÊ 

›O0'WVN®® 

®Q`&@Ó¢O ÓO'@OMN@ vO.W0@om

_ 

¢m.NOÉO¢ 

NN°F&¢ 
TT.&¢0d 

°O'Q¢N¢N 

0ñ`TN@N¢fi 

Oman o¢%@ OfiMÊ ONHW o%MÉ OQä@ QOO& ÓÉOÊ

_ 

OfiG@ OQQÊ QmOm °¢on Ú@O@ UNOW uñom UQON OWON Ó¢UN UmO@ GNON O~ON O¢Oñ QÉOM UNO“ Ufloñ 

%uU~>%W@ 

@@ 

mQ%2WLQhmqflwu 

DO.~NNNWNwN 

V 

%Q~fi4kNm& 

WU%WDU 

‹_G<P"WNW>HzD 

<UWPDNJQHm 

Umfim 

U%ZWLflPKqQWu 

����� 

¿‹¡. 

������ 

flolmomdwoww 

mflflwm 

wukwvu

n



mw_@NmOh0“ 
N0.@@m¢q@H 

NO.v@mNFN 

HF_qN0% Ofi.N®GN 
OF.ÚU@&& 

m@'wVÚN €®.@Qo¢ @®'m%@m 

°‹O 

w®_N@Q©~ 

WN_@%@ 
_Ê__ñ0“Qo 

WC_@O&&H 

O®.@0_o 0O'_@NW 

_o.N@O¢m “N_W&BW“ 

%ä_&¢¢M ,LJMFO W°.W@ÓN øflgfiowm 
Qo_NW@o %P`@m§m 

ÓW_NO_ U0.Q$fl 
O@'W@QN 

W@'Nfñ“N 

°O.U@HfiP@M 

o×M<kH%NW>“zD 

DWWD£ 

ÚOOÉ 

DHzW¿<PK<nWU 

m_qwx 

wuhmvu 

wUU<u“m~Dul 

mukmgu 

mu~EdQ¿DUwm 

mU*WDU 

wuU“>1WW 

WQ 

%UHzW¿Ê%1“uwu 

W@HX<LN1& 

mUP@DU

l

À 

Úfiñm O¢M@ QÚ~@ DNä@ Óñ~É Qoflfi OWOM U®Dm OHOW OOOÊ QWDW p‹OÉ OMOÉ DNDM QflO@ UoON ÓmQN oqow QMQN ONON CHOW QJOM om°_ ON°~ Óúofl 

_ 
_ 

_ 

,I

¡ 

4____¿;'3\_l 

12:: 

1¡'_|__‹J__ 

_) 

_/

_ 

(Ã) 

¡'_

1

_ 

_ 

__ 

_

_

_ 

�����������

_ 

�����

1

W



¬¡ q¿ 
_1¿

l 

oN¡¢QmÕhom NN_¢QqÊ@Nü 

NN.d@ÊO¢W 

N¢.W¢N- D£'W@HN 
°¢.~O0©0 

oQ_W@”¢ w0_“O&¢ 

O_O 
@P'mTWH 

FF_mOÊ&M 
~0.@Po~ 

NN.NNÉ@N_ 

@“.@NNON o0.@WmNd äm.mN$Aã NN'®@NVO N¢_@WGHm 

_¢M'@@@O 

wN_NÚ¢@H NM_@P_¢H ®__m@oNä PN'@mQmH

_ 

Om_&fi@O~ 

Ó¢_WQN °N_M©@ 
ä°'mä&@ ho'@®NNq 

o°.@NDNOOm 

WNFZQODPWW 

mDFzDmwfi 

“D 

DPzW¿<%NdRWD 

OOHM 

QPzWLflHG<&wU

_ 

wfiqwä 

muhmàu 

mUu‹UNW&OUL 

muhwau 

mvhfiquzüuwm 

mowmav 

um"@ UQAM ond” Qwflm O_Mm 90%” Úwom Oman

_ 

QWON 00°” U%°N OQÓM OMC” ão” uãom OOON UÊON Qqow OMON Omow Úäow Q¢°fl QNQ" UNO” QHON 

Wuu“>mWm 

mu 

muhzwlnhzqflwu 

Wwfimqiflml 

WUFWaU 

` 

_:'4_¡¿_¿__¡_I¿`_X___‹iÀ41' 

:__ 

Ill:



MUHü<kWW 

W 

WDHE<P"zDxÚU 

mUPZ3Wm< 

WD 

_

_

'

› 

' 

'_ 

mo,umT¢@N~ mm.%NWq@¢w 
F@_ÚhW@PP 

¢O.HNHOfi 
~Qg_~_m 

N$'WÉWfl@ 

#N'N@°0 

o.Q 
Ho.@WOU Wo.®©®N 

Pd.qN®N¢ 

NN.Úñ¢N 

0N.mO¢¢wfl 

wW.wH¢m@ $¢.¢N®Nfl €W.@m0O« $m.q@Wmw QO'@¢O¢¢ 

ñá'W@@ø 

Mo.W§0NN m°'ñ®ÊoN P°.WO®%N OV'0€P®“ flñ.w@0mfi 

0N'@@N &N.WH@ 
@¢.W@ON 

vo'@$B°0 

QO'mOoHNFP 

Wu~¢qZ_m& 

muPwJU 

Dhzwiqhmqflwfl 

Uflflm 

Uk¿W¿<Hu<aWc 

mfifi WQQ w@~ WG wWP 

mm 

WOPWD

_ 

quH&NDuL 

qohwpu 

KflQ¿3UwW 

ÊÚWWDU 

Oäãm o¢NÊ CMNM GNÁN Oãñm U°ã& DOOM QWOÊ Qñ°@ Ooom ÚWON Q¢Om Q&Om ONON Uäom ÓOON OÉON °¢°W OMOW ONON u~QN °¢o~ OÊD_ QNOM Odon 

U~>mW® 

WQ 

zw¿Q%“qaWD 

_) 

_`,_¡__' 

:Í 

¡

2 

2.25; 

_; 

_ 

x

'

`

'



q_.owqNmflm 

mw_wÚOflNmm 

~$.@0Omh¢ 

§N.m¢w0 N°'WWm~ 

mwvflñwmm

_ 

c.o 

_ 

h¢_"mUm mN.€°@m ñM.v€Fñ 
°®.o¢NoN 

mO.NO¢“ 

m@'“mNNMH 

~¢.m@mmN W0'W¢w°H 
Oq.mWšofl 

Nm_w@WO@ Fm.¢N~hN 

mm_mNCo 

om'T®@~fi 0W.mo¢NM 

_wP.m¢NmH vW'mNW- ~m_W¢$o 

N›.mPM mo'U“M 
ww.w¢0€ 

nN_UuChm 

°o.mOÚfl°¢m 

Wh‹fl:PJ:U 

%DPz3m%< 

WO 

QFzWxqbK<°WO 

QNHÉ 

UhZW¿‹%mq&WQ 

w_qwx 

mUhWJU

W 

~¡š¿¶5-_ 

_;YÍ_,__'t__¡¡__ 

wuuqummmmqš 

muhwbv

_ 

WUMmfl@¿3Uu% 

mu%%D@ 

OWA@ QÇNW ÚÊM& ON"& UNNN Uoflm 005% Q®OÊ ofiom OOOÊ

_ 

ufl°@ O¢om UmO@ ONDE Úflom OQQN OÊON u¢oN ÚmoN ÓNON ONOW OQOH Omo_ ONo_ oñofl 

wuU~>&WW 

Wu 

muPzwLflbZ`umQ 

W@~“flXHK“ 

W@PWuu

A

V



g)',__¡ 

\}T_\| 

BV 

_¡_šã. 

nu QJ 1¿ 

&~_W©m~mowm OH_NW@FNñM0 

0F.w@Nmfi@N 

o0_V@H$U w@'NNMfi“ 

0.0 

®N'N¢¢%N ®“_m@NWW Nm'wOUO¢ O¢_W@0NN 

ÓM_fO@NoN 

m®_QDM°fl 

flP'É@O%&N

_ 

W¢'%NON0“ 

mm'NP~&F ¢m_@F“QN 

®N'WÚ®O~¢ ¢m_@hN®®~ mq'W¢fid¢ ®°_Q@@NHN 

€®_WW@mw

í 

oh_T0OOGH 

o0_fi¢“Oñ 

A 

oo.ÊoNoo 

~N.W¢Nä @h.Ww"N 
%%_D“NN@ 

NN`wW&omN 

OQ.m%&¢ON®W 

o~“Q%Mmfim>~zD 

WNZflMDdhWWM 

mmgwm 

mukmuu

_ 

wuuqofiwwuuà 

muhmau 

mUMx<@¿3Q@% 

nnh%3U 

Omflä Q¢“m O@A@ cN~T 
Uflflm» 

QOÀM QWOÉ Dmom Ofiom Q0O& O®O@ Gqom Dmo@ ÚNON 
_Ú%Gm 

OOON Ú@o@ o¢°N OMCN UNOW OMON D¢°fi Q@°H QNOH QNQ” 

wUUH›mmW 

MQ 

mU%ZW¿qk&q&WQ 

WUM%€lMmQ 

WUPw3u Ofidm 

ÚkZW¿<H“‹aWO 

__ 

:_ 

` 

lã 

A 

__ 

|

` 

_›__I_:_š`_› 

äll) 

.__ 

¡.¡_:¡` 

À' 

4¡__J_!__¡› 

_!

I 

4 
I 

"

I

_ 

�����



/

_ 

/_ 

Fm`n~9Nmwñ mo_¢@¢D°QW 

¢mv.dN¢QmN 

No_~NW¢ 

O_O 

%fl.wmNoN q°_U&®M 
mh.%NC¢ m@.NmDN 

,W 

QN_m§® 

U¢.@P%¢á 

¢m.m@N 

o@.U¢Ho@ DF_N@O~H 

@®_qW¢@ °N_q©O% 
ofi'WON°É @H_Nw@mfl 

RN_WHOm @P_qdfi® m@_NO@o Vw'WNWF wO_~flFm @o.¢NP‹ 

Q$_Ú® 
mo_w@ë 

¢¢_¢NmN 
%_.WÚ%®ñ 

OO.mhONOF~ 

¡WO‹¡J~EmxU~I 

WG 

GU“>MWm 

w~qwm 

WUHWJU 

%WM<U_*HQQ¿ 

%UF%:U 

%QHm<u¿DUww 

%UhW3U 

QWAM U¢«m CMHM QNdW Úfldm UOAÉ Ú0O& CQC" OFQM UOOM ÚWOW U¢Om ÚMOM ONOW ÓHOM OOON GWDN Ú¢ON ÚMOW QNON U~ON Q¢O~ ÚMON ÚNOH UHOñ 

wÚU_>mWw 

@G 

wWhzWlqh¢qQWQ 

muMMQlHEfl_WUkmDU 

_' 

Q¢Hn 

uFZw¿<P&fl&WD



¡\__ 

¢~_¢0¢w0¢¢ 

mm_WN&W@MUH 

m@.UNÉÓFF 

u_u 
%o'MHNm 

Nm.WmfiW@ 

_P.N&Oo 
_f,F@NmH 

_O'@@Um ¢°_@0%N 

N~'WP®F¢ 

NN.U~¢N 

oN_mø¢4&d 

m@.WH¢Qm É‹_¢N®Nfi _W.u&ÓO_ 

@m`¢mm@¢' 

DO'&qO¢q Hä_w@Wm 
nQ_PF¢~N @o'H@m°N 

_PO.WC$mN 

0T_@0h®~ m~_w@omfl 

flN'mUN ÚN'vá® 
@¢'Pm0P 

vO'owfiÓO 

Do.w@W¢fi0@ 

'_ 

mñqmm 

mokwsv 

����

_ 

�� 

%WuflU×“×Oul 

wflfimau 

mUHMQQ¿JUmm 

WU%WDU 

OW_m QQHN UMM” ÚN“& Qflflm OGM” OGUM OQOM OFON OÓOÊ

, 

QÊON O¢ON U@O& GNOM UHOM ÓODN QWON OQOW UÚON UNON OfldN

I 

CQC" onOfl QNQ" Ugo" 

wUu_>Ewm 

Wu

. 

WQPZWLQHKQDWQ 

WWNG<l_m& 

®uP®DU_

_ 

_ 

UwlD 

QD 

OUHZUWH 

OHGQHMKUWW 

UMHM 

UPzm¿<PG‹&WQ

K'



âø

'

Q 
_ 

O 
Av Ay 

'P 

ÕCW%flm 

flmHTbfl_&W 

FOmWmm“Mm.OO 

Om¶hw%h1m2¿n% 

Õm 

Wm”<ñÔÕm 

_o~n “ONG Houc _Obo &°WO NUNO NOWG &Ób° MOMÕ &oo° WQWO WONG Wowfi Woäm @°WÕ “OGG “CQC Wowfi @OflÔ UFCG @HHÕ mH&D WWWO WH›O m_m° 

&WW®obM_wb 

MwwmflW_N0 

Pnoflfl.QW 
HpWM__o% 

°°woW&_oÚ 4N~HWfl.@@ ooWWWm.N0 “mãNN4_WH 

%Q4O@Ód_#W 

wmO@Õ@_Wn 

N¶M¶®Ô@.M@ W@Wü°4&_b4 

0b°@@fl_W0 omWm@M.Óm 
_bN®NO“_N” €O@¶®Mm_ã› 

oNNbÓ_Ó@ 

Hm›NMHb.“H 

HHoWflH_o‹ 
QNWNWW.q& 

Wo@OOQ.wO MWNWM&_o~ 

W&®Wm0Ô_Hm 

HMO“M@_WU 0NNNmm_›m 

ñc%_Ó% 

mmÕC7“DflHnW 

WnNOWÕ4r.<N 

QJ

4 

Àw_o 

Omzänfl 

bO_° 

ñ@YfinO 

flm 

nHm2n_>W 

bnxD»M»m_



mT.WNmH@omo 

C4Hmz@ 

WB 

uxháwu 

uq 

WUCQU 

JG 

mu%mJu 

WO'mÊNW¢Nw 

muHKQQ¿DUww 

WOP%:u 

0N_Q®MoOm 

fl@_wmmmm 

HW.hmm0Qñ~ 

WQ.H@§¢h 

N@_¢Uum@d Úm'¢DMoNñ 

O0`U¢@%m 

Wm_mNNm@m 

¢N.mo@®N 

u¢.Q¢NmWNw 

€O_u©OQF¢ MOONOWONN @N_%®H0o~ 

¢o_wOOMmNH 

F¢_WO~ÉWW QW'NOQNNä Ww_mFW@W& wN.P¢WN@N 0ñ_W&@oNm UO.F¢@NmN oh'W@@¢@H 

mO.wmO@ No.mm¢Q 

ow.Nm0¢w 

ÉT'm~Nmmh 

cmflm Uqflm omdm ONMM oüflm uümm uaom uwom OFQN Qoom Omom U¢om omom ONOM “MON UOON unow Q¢°N “now ONON Qflew Uqofi Ono" UNO" uñoñ 

WUu~>mww 

mu 

muhzwluhflflkun 

UO.W@&mOmw@ 

WuHmql_KQAwU»WDU 

W<Q_Uo4UHQ 

WfiHUZW~U 

WG 

OK%¿WU 

°N°¢ 

J“P¿WU



0W.@WNNmWmuN 

@fl.Mñ¢$OC"› 

NO'®@Ú&®®ñ 

WN.hUUQOfi 

O0.N¢~QNmW 

¢@.Q@@OO@ 

Oq'O&ñW¢N_ 

O@.fi¢ño¢O “O'hO@°®N 

O¢'mOmN®O¢ 

WN.fl@@@mN 

°N|V@m%oQ®H 

”W.WÓfi%0h@ &U_mQN@‹F_ 

mq_mW&0N0M 
H@'WF0ñ¢Nw @Q'_U~H5Ê¢ 

N_.NWN¢oo 
r4Í_)4`_"_¿ 

iv 

`¢f(;`r___ 

~W_QNWw@W~ ¢N_~N$N&WW oh_@NONmWM m0_wFÓQÉw_ 

oO_@OO®N @N.v&®°W 

Dm.Ê°@F¢N 

¢@.O@NHm¢@ 

°o'hmmmNm@NN 

DáF%Zm 

WG 

Um 

áwg 

C4 

mQuQuod4 

WOPWDU 

WUH1<@¿DQwm 

%u›mDU 

Umdm u¢HN umflm Qwfim Ufiñm Qoflm oøom “nom Qhom

_ 

Ucom unem oqom unem ONOM uflom uoow Umom U¢ON cmuw ÚNON Qñow o¢°ñ 

_ 

Uma" WMO” OHOM 

WUU×>Kww 

Wu 

mW&2m&Q%m¶1WQ 

WU~flQ¿mKu_wUHWDQ 

wüadm 

QD 

W<~UZW"U 

Wu 

OKP¿Wu 

O&Q¢ 

Qa%zWU 

I

V 

_I:_ 

›I,___`l_§| 

‹__,l` 

31 

VI 

Y¡'.l 

II'

` 

'¢

_

_



®&_wON@®h@@ ®Ú_W0_W¢O_% 

&O_N@QFNN 

@®_W0@$q 

¶@'mH@¢¢&fi 

Ffi'QNN¢$ 
%m.w@Nw®" 0W_UNNQmN 

W0_Ú®@Oq 

@m.WM@NPQ 

¢W_fi¢®&@ 

®~.mOmO0@W 

_fi.qÉWomfl hv.UAm°%N ®o_®F@ÉmN 

O®'W®Om0É% 

P¢'_@W@N0 0O'PHG0Ê“ “@_#@wNW@ ã®.QNN0®N Ú0_NñW&Q@ ¢@.Êmm&©N 

oN.@HmoNN_ 

%¢_fl¢“¢ @h.HWNP 

W&'UmNNO“ °%.w¢@m¶® 

Udhmlw 

WC 

@Mh¿WU 

Oq 

WUG<UQ4q 

WDPWJU 

muHd<Q¿3uWW 

WUPMDU 

uwfim u¢Hm omdm UNMN oâñm OOHM 
_@UQ@ 

O®Gm UPOÊ Cflom Owøfi O¢°@ Q@o& QNON ofi°@ OÔON ÚWÚN Q¢OW ÚÉON ONON Ú“ON Oqofl CÉU" QNQ* UMOH 

wUuH>mWW 

MQ 

mPPZW¿q_wEq"_mD 

°O`~OHM¢Fw¢ 

W““m<lHam 

WGHWDU 

WDFMDQWWD 

WG 

OMPÂMQ 

O¢O¢ 

UMFZWU

Ú'



Hm_CN@NOD$&m HÊ.O@¢flNNWofl 

No'ÚwWmONN 

flo.@@É¢N¢ 

Qh,ñÉ°®@OmH 

W@.WQmNN@ 

mN¡qOd¢OQfl 
¢Ú.@$@NWÉH 

@@'®@NMoÉ 

P%.QNa@N@0 

mfi'NmN$NÉ 

q@'¢®M@WHmN 

mN.fi°OO¢Nm Dv'@wO~m¢N “o'@w¢OONN 

@O."@m®NWmä 

0N'WWW®mo® KF'WMAOm@“ 
\\I\¿__\1_J\ 

'\_" 

Frhupkfiv 

NW.N@NONFN OW.@fi~©N@m Q%'W¢©0W@N m®'PWNOmfiW 

~O.QFNO¢ Nm'w“®Oh 

0O."m©“¢O" Wfi.mflQO0NW 

OO.Q¢M“OPmNN 

D¿“mZ@ 

Wu 

u&%ZWu 

o‹ 

mUDfluDá‹ 

Wuhmau 

w@M¢fl@¿DuWW 

WDPWDU

_ 

93%” D¢HW O&~É QNHÉ O«MÊ 
_©Óñ@ 

OWOÉ QWOÉ GPOÊ QÚOM Oman 940% ÔMOM @NO$ Oflom GOON OÚQW G¢oN O@oN 0N°@ OMOW

` 

QwOñ @&C“ UNOH Qfloñ 

WUU~>%wm 

wQ 

wukZwhqPGQ&wu 

mL_K<lHmm_mUhm3u 

OUHUQQDZQWF 

nMH¿wU 

°mu¢ 

Uflkzwu 

_'

_



ow_u“mNooNhd 

D¿Nwzm 

mb 

uxh¿wu 

Ud 

uuoquogd 

muhmau 

wG'@~N@@0Nm 

wUHM4@¿3U$w 

muhwau 

$@'UWJ®FO mM'WWW°&_ 

+N'fiU®0MG¢ 
mm_M_Mm@W UM_0Wo4%m 0m_¢PWQO¢ °G_UP@oNH 

OW_m@UwoON 
mM'qNHflOã 

wh_UÉqm®NP UQ.WN@fiä@_ 

@0JQW®F¢N @H_Wm“@o© 

wW_@®@OPä€ GÉ.QOO&NQH 

®N_N@&wH¢ 
,,_.w:_)`_¡1 

uu 

Lwchñyr 

_0_N~“&mW 

%“_¢mm%®0_ 

UN.U@@N@fi @É_ÚNW@@O 

@@_fiwmNñ ¢O_@mNNN 

Gw_U¢¢ONfi 

H$.NFm°W@W 

Gmflm o¢_@ Oman ONfiÉ oflfim OQÉÊ OoO@ Qw°@ Ofi°@ QOQM UÚOM O¢o@ QÉOÊ QNOÉ OHOT QOQW

_ 

WWQÉ Ó¢ON QNOW CNOW O“ON O¢O_ O&O_ UND« Ofioñ 

wQU~>mWW 

WQ 

%WPzWLQPmq“WD 

OO.~WW®©mW@“ 

WW~@¶¿MMu_WUPn9u 

w<Z<IDx 

W4~uzmHU 

mu 

OMk¿wu 

OOU¢ 

uE%ZWu 

'

_

.'



HQ.@T@No@UmH 

O¿m%zW 

Wu 

WmP¿mu 

uq 

WQQGUUJQ 

mQ%uJU 

~°'wm¢¢0mmN 

wUHKqu¿DUww 

muhwvu 

©~1~@ñ@@¢ 

ñm.®V@mw 

f@_@@~N~@N 

AøA'"@@°@d 

É¢.@NwO@m am.Pavo@N 

fifi_®ODO® 

mo_@@No&¶fl 

mW'@Ô&NB 

o$_P°@M&D% 
Nq.0@@NWHw 

¢$'N&N¢MW N¢.@®fl00¢ 

$¢'m&o@®mW wO_WOmwN&_ 

¢m'$hv@0N 

AUO.U“mW“u 

Q¢'Nm¢M~0 mo.N¢OOPF 

po'mQUmOm 

m0'VWDOhQ 

Wh'N@m@ 
h@'@Fmm“ 

m¢'mNH°NN 

mo'N@W&NwM 

Omflm oqflm Oman owñm owflm Oman Qwam amo” opom OGUM

‹ 

umom Uíom omom QNOM UHQM QÓON “mu” o¢oN omom QNON “dom o¢o_ Qmofi ONON oflofl 

wÚUH>Gmm 

Wu 

muhzwlflkfiflfiwa 

OO'QW@N“NÉ“ñ 

%W×Z<¿Hm&ÀW@PWDU 

_ 

D<mwWM&×W 

W_D<U<U~ZD¿OU 

WD 

OKPZWU 

OFU¢ 

QMPÂWU 

¡'__' 

4_'¡__¿_

_ 

”¡_4l" 

,\

V 

_' 

š

, 

'_'

_

_



W¢.mcwHNNu¢“ 
W¢,qÉOm@0m¢ 

NN'¶®@@W° í@.ñOUMw~ 

Nm.UwO®V@m 

Nm.N@NNmm PM'U“n&WF $0.@Ê@N©@ ¢W.@fihN0ë 

No.w@@OohN 

¢m.mW@Q4fl 

¢O_u@UN®PGñ 

NÊ'W@0@¢NN 
¢@_ã¢mNqoH 

¢W.W§CMh@ 

N~.fi0~NNmm FN.u®@o~0W 

N%.N®®w~m 

@°'»_`:9qVo~ @N'w¢®HmHM fio`TñFNNm~ mo.WmQfiOQñ 

0°.mH¢N“a 

hM.WøWhH 
fig'mOmom 

mh'QNÚ©¢¢ 

@ø.WúO¢@Wm 

OO.WNo®NNm°“ 

o¿M%zm 

MD 

Um%¿wU 

uq 

wQo`UoJq 

WUPVJJ 

Wu“K<Q¿3Uww 

WJ%WDu 

GmãW

_ 

GJHN Umñm GN“N Qflmfl UOAÊ UOOM Oman Ohflm voo” Ufiofi G¢oÉ QMo@

_ 

UNO@ OHO@ OQON ÚAON CQON OMON UNON VMON Q¢Ó_ O&°M UNÚM año" 

wUUm>ZWW 

Wu 

Ww%zWZ¶Pm¶&Wo 

WuM“q¿“m@_WWP%JU 

uqU<U3Gw 

(D 

wqñuzwmu 

“Q 

o“hZWu 

Omo¢ 

UxhzWU

Í'



mN.HQ%@$¢hNN 

W%'ÚON%m&€w 

Q@'uUON®WH 

%N'mHÉH@m 

W®'¢&m¢&F- 

ww.W@m@&N 

“v.UNNNNO~ “W.flN@®WfiH 

mh.N&0~Wm 

BP.PQNNOwm 

@@'WO¢@UN 

P@'WNP®O0WN 

m¢.W~$&OF‹ N®'¢W0¢wHW ¢@.WN¢@ÊOW 

¢¢'¢Ov~oNWH 

No.N%P~N¢@ ¢P_W@N&%NH 
¢P.QdOWWqm 

NQ'PÕO®0WW %É.@WfiOhHN “o.@§~ÕO&W OO'WWwNNO~ 

@®'W®%o& N¢'WmOmo 

N@'@WQ@&¢ 

qO'@©NOmWF 

OO'mQWOmQHMM 

wUHKfllNE&›wuPm3u 

QUMÉGZDUWIOMUDW 

Uflfizwu 

°@U¢ 

UKP¿mu 

o¿Hm2w 

WH 

uZ%¿wu 

04 

W@Q<uDdq 

ñukmuu 

WU“x4@¿DUwm 

VU%WDU 

WUuw>%mW 

Hu 

wUhzw¿QH““Lwu 

OI 

©%fiW O¢MM o&“@ ¢N%“ OH%É GO“& ÚWOM Q®o@ QNOÉ OQQW OÊOÊ Q¢O& QÊON UNO@ °flo@ OcON OMQW DqON U@OW UNOW QNOW O¢Ofl Úmofl UNC" Úflofl



Nm'Q›Qmm0o¢H_ 

Wm.NO@@ñfl@N 

QU_@@@@Ê® 

_Ç“_UmOÉON 

flN.N¢@©mám 

Nm_@%0QON ~¢.0mWO¢¢ ¢N.@¢OmNm 

Ú@_W¢@Wo 

@U'ÉH¢¢@@~ 

ÉN_QhNOw 

Fm.wN¢&¢“@ 0h_@_m&fiNH 

@@.C@o&0m 0A_@0M¢&@ 

@F'@umWñflÉ wÓ.flN®0W¢“ 

@¢.m®0øNn @P_QWh~&0 ¢W.PFF®N0 &ñ_T~W“0w NN_mNUWNQ 

WN°m®¢NNW_ 

ñm.mmm0 
$w_N@NH_ 

NN'QU%¢WN 

äo.fl¢¢¢NoN 

o¿_mzu 

mg 

UKP¿wu 

uq 

m“OquQJ< 

muhmau 

mU×m¶@ZDUWW 

mokwnu 

Omfl@ Cqñm Qmäm Qwfim

_ 

UMM” QQAW 0000 Umom Chow 000% omom ú¢O@ OmO@ ONOM OMG” QQGN OnDW o¢DN OÊON ONÓN CHOW U¢oñ ums" Úwcfl ÚMOñ 

WQUH>1wm 

“Q 

mUkzwlQP&“uwu 

OO.wONñ@¢QP“ 

mQHmq¿~m&_W@PWDU 

W‹U~%<IWP<Z 

W 

W<UHm“& 

mqHUIW~U 

WD 

DGPZWU 

CCA* 

DmkZWU

O'



ø%°WqM¢q¢F¢fl 

®¢.W@0~W0m 

wÚ_©¢U~&~ 

0.9 

NN.DNmOC@H O©'~@@o@Pfl 

«K 

_u4`__|_“_Ffl 

~h.QNON~0~ 

oo_“0w0¢ 

mhšooommmw 

_ 

N%.N@0o¢w¢NH 

ozflmzw 

WD 

UGWZWU 

DO 

J4%OP 

Jqwd 

OPWDU 

UOMW 000€ OwO¢ U%O¢ QQOÇ Úmflw U¢O¢ G&O¢ UNO? DäD¢ 

uzfimlw 

Wu 

WOWHZWU 

NN.NQ@m¢Qm&ñ 

WQUQUUQQ 

WÚPmDu 

W‹~K<xU< 

m4HUZwMU 

WQ 

Dahzww 

OMD¢ 

DMFZWU 

:fi 

J, 

'_zÂ'_› 

`¡' 

'__

' 

"_

_



fN.Q@P°Om- Q9'¢¢OÚ@“& 

O'Ú 

WF.N‹Oo®®W &W.VON@©N~ nN.WF@ON“W 

hm.uw~Qmm wN.maNmNm 

o.u 

wN.m“woNhvN 

O.” 

m¢.P@m“WOwO 

U¿_mZm 

WD 

UGPZWU 

QQ 

J<%Q_ 

4<WM 

oPwDu 

OGMW

b 

O@Q¢

` 

U®Q¢ UHO¢ QOO¢ D%O¢ Q¢O¢ UÊOQ QNOÍ Ú“O¢ 

Qz“%¿W 

WB 

%0a%Z@U 

WDQQUUJQ 

WUfiWDU 

WQUHOUAOMW 

W4HUZwHU 

WG 

Oxkzww 

ONU* 

UKPZWU

_'



Wo_m®ONfl@N°¢ 

WF.m©oOoHQ~ 

Úo'mQ®WdQW Nm.@@@flÉ@ñ @C'@@HaWNW 

®N.@h@F@“W~ 

$hUmmdwmo« WO.ÉFNWNflW 

mO.qF¢h$®m$N 

fi®.m¢Nm¢Hm© 

mñ.ON“NO®w 

WM'®oNN@mm¢N 

WD:flm 

QO 

m4MUzWwU 

WH 

OMFZWU 

OMÚÚ 

OaPHWO 

Dzuwzm 

WG 

QGN¿WU 

DO 

4‹wQ% 

Jqwm 

OhwDu 

QONQ UUOW UQÕÍ ONOW QODV QÚOJ U¢O¢ OMOÇ ONO¢ UflG¢ 

QZHWZW 

WG 

mwflrzflw 

WWÚ<QU4q 

%UPWDU

;



0P.mNQw@0W@ 

O'U O.@ 

~N.@OÉoFNm~ 

Nw.@Ê%N©NH WO.@ã@¢o0fl 

°.Q 

Po'W&®HH§U“ 

NN.W®DN°¢N oO.@§NoNNW 

0.0 

$É.w0NQ®FWm 

mOhMD&wWQ 

WG 

DMPZWV 

Oroí 

UKPÍWU 

Wu
'

1

_ 

Uämzm 

Í 

:E3 

8 
4:8 

:É 

Egg 

UOM¶ D@o¢ Q@o¢ Ofi0¢ 000€ UGÓW U¢°¢ Qm°¢ Uwuf QHOW 

ÚzN%¿W 

WQ 

WDxhzWW 

QQUQJQ 

%uh%JU

Í 
_ 

_ 

3.5: 

1, 

:I___ 

`_¡`5'_`

_ 

1 
_

I

_



@O.w@~0¢OUm¢ 

Ú¿_WZw 

WD 

UmPZ“U 

UD 

JQFUH 

JGWN 

jkWDU 

0M.WoOO¢Nm° 

oM.@WHHÚ~@ 

°.U 

¿@'@©NN§N~É

' 

Éo.@®®&%ã@H 

H°'U®`¢M@TDN 

N›.fiNWÓhoWH 

®m.©Q$@@ 

oo.@@No@UF 

0.0 

uzH@¿w 

@% 

äm.UN®NOÓmÉ@ 

W@Q4UQJ< 

WUHWDU 

OUNOOJOZUWW 

ox%zWU 

OñO‹ 

UmP¿WU 

_ 

3,! 

_

' 

_|\_\""\;_Ai___¡__1 

\_'¡¡\! 

1¡¡l¡¡_' 

)`l

. 

OON¢ OUOQ Q@Of oPo¢ 
ÚOOq Guoq 

O¢O¢ OMOW ÚNOW UñOW 

%QmhzWU

'
.

_



Q AQ 1¿ 

m¢'uN°NmmN° 

mh.NOHm¢mm ¢u.Nvohwom 
°¢'qmNomov 

m%'wmhNmwm 

om'mmhHmFmo 

dh.hhU“Hqm 

Hh.u¢mmNwm mm.wñNQmN¢ NN'Uo0oNmM 

O'@

H 

D¿N@ZL 

UOH¢ OOO¢ Q@O¢ UNO¢ 
Oooq 

umnç O¢o¢ 
umoq 

Umcç u%°¢ 

WG 

QKFZWU 

UD 

J<FDF 

J‹wm 

DhwJU 

U¿~@¿W 

@@ 

%U¢y2W@ 

O@.QN&Fo@NP“ 

%WQ<QQJfl 

wUHmDU 

wdZ<IDI 

w<~UZWHu 

mQ 

OKHZWU 

D©Q¢ 

ÚKPZWU 

_'

_

_



&°.u©~@@flwP 

DZHMZW 

WD 

UmPZWU 

QQ 

JflPDP 

J<Wd 

DPWDU 

0.0 

mO_UF%OW 

@o.@m@P@WU 

wm.NfiNdOOwm

l 

°N.mOT¢mmw 

~H'!mTJm 

hN`@°fh~Gñ 

m~'o@Ho¢fl

_ 

o_o °.Q 

UzH%¿W 

WQ 

ñ0'@@®Fo@0mN 

%QQ<UD#‹ 

WuPW:Q 

Qflmwmfllxw 

W 

O<U4U~ZD¿Úu 

WQ 

OM%Iwu_ 

ONO¢ 

ÚmPZWu 

H 

:_ 

§_,` 

_

V 

__'

‹ 

ñ__§` 

_: 

'_' 

'¡_›\¡§% 

_|_ 

ij. 

5] 

11H11, 

. 

__ 

_ 

_

_

4 

__ 

DOM* Ú@Q¢ QWOQ ONO¢ 000€ Dn): Q¢oW QmO¢ QNOV OñO¢ 

WDQPZWQ

;



m0__mhOOPQm_ 

O¿_%Zm 

&Q 

UG%ZWU 

UD 

JQPOP 

JQWK 

OWWDU 

0o'¢NÚ@@% 

OO“¢

A 

mO.N0¢QFWfl 

U@O¢ 

HW.u¢0O@NhOM 

O®O¢ 

@¢_NQQ®0flm 

OñO¢ 

@T'~@m®OUUH 

UOOÇ 

_ÔF_mHqW“W 

WMO* 

wM_w@Nfl@N_ 

DWG* 

N¢_w0mW@N 

O@O¢ 

OH_P0J¢w‹~ 

UNO¢ 

O.Q 

OAOW 

uzflmáw 

mu 

mcflfizwv 

mq.m°mHNNW¢fl 

WUQQUÚJQ 

WDPWDU 

oGU4U3Gm 

QQ 

WqHUZw“U 

WD 

Oxfizww 

OwG¢ 

ÚMHZWU

` 

‹:___¡_¡¡___¿_ 

_¡__¡_‹¿¡¡

\ 

1-: 

__ 

1'

I 

:__ 

_.

r 

:_

_



mm.U©H¢0MW¢m 

N®.N¢¢N¢®WN 

NO.W¢moQ®~HN 

wä'W0®OTQ 

H¢.WNNOON®H Wm.~w%N¢OW¢ Nh°M“mW&WWm 

N¢.Qomm@¢w om.mhPQNnN 

0.0 0.9

Q 

oäñmzw 

WG 

UMHZWU 

U0 

J<%D% 

Jfiwm 

DPWDU 

OON¢ 000€ 
U®Oq 

CHOW 000€ QWOC 
Ó¢Óq 

UÉO« UNO¢ U“O¢ 

z_m¿w 

Wu 

woflhzmu

_ 

@P'HOF@w¢hNN 

WQQQUUJQ 

%UP%DU 

oU~¿OzDUw|OHUOw 

oakzwu 

OGU* 

U&kzWU

'Í



w<UH%<2WPdz 

W 
m<UH 

.O

_ 

WW.w0Nq¢NwF 

OZ~%Zw 

mD 

um_Zuu 

OQ 

JQPOP 

Jdwx 

D'mDU 

m°.@O¢Nw#«W 

°.U 

ÉP'N@MOüAf ¢m'@@N®0HF 

0U_@N~o®Nq 

mD'“OhNW@W m%.N¢@W&®N 

°.U 

O¢.mQ@¢0o 

cru 

N®.GNQWWO0Wfl 

wUQGUUJ< 

WuPm:U 

“HW 

%<HUZw~U 

WD 

Díhzwu 

OO_¢ 

OflF¿WU 

QOM¢ UOOÇ Qflaf 
ONOq 

000€ UflOW O¢O¢ OflO¢ UNOW OdD¢ 

UZHÊLW 

“Q 

%U&MZWQ 

1

A 

'_

_ 

7'_¡!__'¿__¿_\ 

J¡`¡¿,|¡` 

l` 

-¡¡¿__' 

_:›



9 

0TO@“NÉhM°.° 

U<@H3mHMWmH 

fi¿_'

, 

s 

wo¢mUUooQuiO 

Uflumgwflmh

J 

%9që_ 

Qm_NhwNHm 

Wuoquudq

w 

{H_o 

wowaqxwmu

w 

mW_b@¢oouuuwfl ¢~_ohfwHNHuwN °u.¢0¢wNNHQw~ 

Y

¡ 

Í; 

'¿¡_Y_ 

_? 

,

3

l 

Í' 

Wmqzxm 

mxhxm 

dwxmmmmma 

:_“0¡:è_9')£E¿n 

WUUQUUJQ 

wmkxm 

quxmmmmmn 

.kwmnma 

Um 

«U 

mubmgu 

mUO4UUJ4 

muhmau 

No 

«aum 

mommqímua 

muhwgu 

mm 

flxuw 

Q 
Nm 

dz 

Jqakzwummu 

Ommm 

WNÇ 

"N 

«Z 

J49F?MumMu 

UKMW



A N E X O 4 

PROGRAMA COMPUTACIONAL PARA OBTENÇÃO DE BASES TERCIÃRIAS



l55 

SOURCE LISTING 

1* *****ú*à¢à** TAa§Lp ALUNGS PGR CENTRÇ #»¢¢¢â#ú#*** 
/* $**$$**#*###$*##*#*#**#$##$*#*fi#*$#$$à#$$$âñ*$##*#**** 

ESTE PRGGRÀMÀ seââ UNA rúeeàâ se àLuNcs PCR csmrao 
*$**###**#*#$****#**#$*¢****$**fi$$#$#$**$###ÚÊ$4##*### 

1ABELA..PRoc o@rxcNs‹~A1N›.. 
ocL cuRscs‹*› Pxc°9Qq~ ÇTL, ' 

c§NrRos‹*› P1c*×x×~ CIL, 
IND c§Nrac‹*› Bxmâav Frxeo cTL› 
NUM úLuNns‹*› õíwànv Fixas crL,. 

DCL 01 Rss. 
os com Prc=‹co1›x', 
oa MAI 

_ 

v1c*‹coa›9°. 
os sew P1c~‹co3›@~» 
os septo P1c°¡co3›×*. 
03 Fxzàeâx P1c*‹eoó›x*z 
os NUM caso v1c1‹co2›q'. 
os FILLER2 Pxc'1e3a›x'. 
os cuaso v1c*‹co3›§*. 
os FILLER3 P¡c'‹co1›x',. 

DCL ÀRQ FILE aecnao sEQuENf1âL. 
svsxw FILE xmwur sraââw, _ 

svsvaíwf FILE eufpur sraEÀ~,. 
DÇL ‹NuM cuR.1No cua.ó.I,x.PRxM.uLr,Mêxc,cnwezc, 

Num CEN ›fi¡~ARv Fxxee 1m1T‹ce›» 
‹×Ave,cHAvE.sâvê ›ezT‹1›, 
CENTRQ êrc'×××~, 
-MAT AN: v1c°‹e›9'. ~ 

sem àux F1×Es‹3›,. 
I* *$***$#**$$#*$##$#**#*#*#$#¢**#*$*$É#*$###$*$$##*$*#**$*$#$**## #/
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/* *****#¢**à***¢¢***úââàâwàâââwàààúàâúúúà¢¢#¢¢¢â¢¢¢##»***w¢¢¢à*** 4/ 
' 

GET EDIT(SEM AU×)(CELíí›.F(3)).. 
GET SKIP EDIT‹NuN CEN)(CGL(1),F(3))z. 
ALLOCATE CENTRDS(NUM CäN+1)zNUN ALUNCS(NUM C€N)v. 
U0 I=1 TU NUM CEN,. 

GET SKIP EDIT(CENTR£5lI))(A(3))». 
END,. 

GET SKIP EDITÍNUN CUR){Fi3))¢‹ 
ALLGCATE CURSCS(NUM CUãiv1ND CENTRC(NUM CUR)›» 
DO I=l TC NUM CUR‹. 

GET SKIP EDÍT(CURSGSlI)vCENTRO)(F(3)›X(1¡wÂ(3)lv» 
CENTROSÍNUN CEN+1)=£€NTRC1. ~ 

DC J=1 TG NUM CEN+l WHILE(CENTRCS(J) fifi CENTRD)v. 
ENDQ. 
IF J = NUM CEN+1 THãK A 

~DG,. 
PUT SKIP(2) EDIT('****** Ná ÀCHÀÉO CENTRO ******* ä ° 

CENTRC)(CÚL(10)9Â¶À(3),vz 
ÍND CENTÊÊ(Í)=Í¶‹ 
Oo 

_ 

ELSÊ 
INB CENÍRÊÍI)=Jv« 

ENDçz 
/>¢< #=€<**#>5==¢=X<-1<>3l*=€=#>C›‹#*ã<**.<›#**=7=10=>¿=*`$>$=`»ä=?2}<4<>ä1I$<#1í1=¢$=$###$<##1?-$:5H2‹$*#$***$*¢**#** ã/
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/# àvwz**¢**âwwúúà¢**à**##*¢¢ú»**v**úúúv**â»w*#à»ú¢#1*¢â4*â¢àm**ú* à/ 
×AVE='1'B›. ` 

NUM ALtNQSl*}=0B,. 
OPEN FILE(AR3I INPUT9. 
CALL LEITCRâ«. 
MAT AN1=Ozz 

CN ÊNDFILEIÁRQ) 
XÂVE=°0iB;. CHâVE=¡C'E9« 

ENDøo - 

DO WHILE(XAVE)1. 
IF NAT NE NAT AMT THEN Dflze 

CALL LOCCUR,. 
IF CONOIC = O THEN 

PUT SKIP EDIT('CURSG NAC ENCCNTRÀDC. CURSE = *ø 
CURSE)(CGLl10)vÂoX(5)sP'€9€”)v. 

ELSE 
50,» 

IND CUR=COND{Cs. 
NUM ALUKCS(IND CENTRG(IKG CUR))= 

NU% ALUNGSÍIND CENTRCÍIKD CUF)) + lfiø. 
END,. 

MAT ANT=MAT›. 
END›. 
CALL LEITURA›° '

` 

END¢z 
/*#1 *#=?=ã==0=*=â=#>?‹>¢*#=¢=i<*=3‹>#>$f$##*#i<>§‹=¢f>¢=(H¢<>?>3‹#$##ãfiälââääfiááälàilú£>3$#>€›#*$#¿<*=¢<Päf=€= *Í
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/* **##*#*****$**$#**#**#*#$#*¢$#**$#*$#**#$#$##*##¢#$#*#*#*#***** */ 
I* '

_ 

TABELA DE ALUNOS PCR CENTRO 
*Í 

PUT SKIPIIO) EDIT('TABELA DE ALUN{S PCR CENTRC'1 
'SENESTRE = '›SEN AUX,{2?)'-') 
(CUL(45),A,X(1O)1A›P'@99'¢SKIF,CCL(á5)vÂ)f. 

PUT SKIPÍS) EDIT(lCENTRCS¡l) DC I=1 TC NUM ÊENI) 
(COL(1Zlf(NUN CEN)(À(3)fX(7)))|. 

PUT SKIP(5) £DITl(NUN ALUfiGS(1) DC I=1 TU NUM CEN)) 
(COL(10)›(NUM CEN)(F(5),×(5))),. × 

~/:oz =:‹=:‹=c‹›e=›e==¢‹›:=›¢‹=e‹¢=ê‹~›c‹=›‹›:‹›:‹=:‹à==â‹=e‹=a‹=¢z=¢›¢‹#=c‹›‹‹=o‹=¢wâ‹›à=ê‹›à›:‹=«›e‹=¢›‹‹=¢.›¢==a›¢âà›:›ê=¢‹.à«=e=›ø‹ ›:.›e=›e‹›:‹à‹›¢‹›c‹›:‹›e‹›e==¢‹›-.‹=¢z=:‹ 4/ 
L&ITURA..PRECv. 

CHÂVE='l'Bv- `

' 

` DO WHILE(CHAVE)›. _ 

REAG FILE(ARG) INTG(REG);. 
IF SEM = SEM AUX ANE CCD = 'Z' Àäf DEFTG ÂE 'T ' THEN 

CHAVE='O'Bg. 
ENDz.

_ 

END LEITURAv. j 

I* #************##*##$*#***#***#****$**#**#$#*$$#**##*â****#**#*#* *Í 
LGCCUR..PRGC,. 

PRIM=11. 
ULT=NUM CURo. 
SÀVE='1'B¢. 
DO WHÍLE(SÀVE)›. 

MEIC=(PRIM+ULT)/2:. 
IF CURSUS(NEIC) = CURSC THEN 

DG!-0 
CONDIC=NEIG›. 
SÂVE='O'B›. 

END1. 
ELSE 

IF CURSO GT CURSÊSKMEIC) THEN' 
PRIM=MEIC+1v. - 

ELSE 
' ULT=MEIG~1,. 
IF ULT LT PRIN THEN 

DDI. 
SAVE='0'B›. 

Ic=O¶c 
END,. 

END! ~o 
END LOCCURa~ 

/Ê #*#*#ü**#Ú***##*****$#*#¢##$##**$#fiâfifiàãâ¢$$$#$#ii#¢*#**$#$###* *Í 
END TABELA».
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I* 
/# 

SOURCE LIST 

ESTE PRCGRÃMA` 
~ CURSO 
- CENTRE 
- CENTRO 
“ CENTRC - CENTRE 
- CEYTRU 

ING 

PCR 
POR 
PGR 
PGR 
PGR 
PCR 

CALCULO DE ALUNOS EQUIVALENTES *I 
***#*****â*¢ú*¢***v**w¢úw*¢ú¢**à*#*ú¢¢**à¢#*ââ¢#àâ*¢$à#à*â** 

GERA UVA TABELÂ DE ÀLUNCS EÉUIVÀLENTES DE 
DEPARTAMENTC 
CENTRE 
CENTRE (PCRCENTúGEN) 

TÂ8ELA..PROC GPTIGNS(NAIN¡¢. 
ALUNC{*) FLGÀT CTLà 
DEPTCS¡*) FIC'X×X' CTLâ 
IND CEN DEP(*) BINÂÊY FÍXED CTLv 

DCL 

DCL 

. DCL 

IND CEN CUR(*) BINARY FÍXED 
MENS(*) PIC'X' Cfls

_ CURSCS¶*) PIC'99Q' CTL» 
DEP CUR(*›*) FLCAT£1ó} CTLs 
CENTRCS(*) ?IC°×XX' CTLv 
POS GRÀ(*) FLCATIIÓ) Cíis 
POS AUX(*) FLGAT(lé) C?L› 
CEP CEP(*â*) FLCATÍIÓ) CTLv 
CEN CEN(*v*) FLGâT(1b) CTLv. 
O1 REG9 

_ 

03 COD 
A O3 NAT 

03 SEM 
O3 UEPTO 
03 FILLER1 
03 NUM CÊE 
O3 FILLER2 
03 ÊURSU 
O3 FILLER3

O 

ARG FILE RECORD SEQUENTIÂLf 
SYSIN FILE INPUT SYREÀNP 
SYSPRINT FILE CUYPUT STÊEAH»z 

CEkTRí (PCS-GRADUAxCGS) 
CENTRE (INCLUINSC PtS-GRADüfiNtCS) 

. - CENTRC (PGRCENTAGEN INCLUINEU PCS-GRADUANDOS *#***â**ú*à*à#¢âú*àú*ú¢â*¢#»ââúâ»¢*âúââ¢»¢¢*»êààâààâàââààúâú #1 

CTL, 

?IC'(C0l)X'¢ 
PIC'(C08)9'v 
PIC'(GO3)9'ç 
PIC“(CO3)X'z 
?IC'(C0ó)X', 
PIC'(CC2)9'¢ 
PIC'(C38)×°v 
PIC'(CO3)Q', 
PIC'(COl)X'›. 

160 

DCL (NUM DÊP›NUM CUR›1ND DEP›IND CURvJaÍvKa?R{%,LLTzMEIC¢CUNDIC@ 
NUM CEN›NUM ALUNGS›AUX1vAUX2 )BIh#9Y FIXEE INIT(O8)v 
(×AVEaCHÀVE›SAVE )üÍT(1)s 
CENTRO FiC°XXK°s 
MAT ÀNT $!C'(8)9”v 

- TDT FLGAT(ló)›
_ 

SEM AUX FI×ED€3)›. ~

. 

/â ú¢â¢$*¢â*â¢#*¢#*â*¢#w*##ú##*àâ4*àà#ââúàwàâââââàâfi##ââà¢âà#*fl*** *I



161 

/v â¢#*v****¢*¢******#****#*ââúúwwvwâúvúââwú»*¢»##¢a4*»¢**úw*#**»* */ 
GET EDITKSEM AU×)(CGL(l)›F(3)),. 
GET SKIP EDIT(NUN CEN)(CGL(l).F(3))›. 
ALLUCATE CENTRGSKNUM CEN+l).CEN CENIKUM CENzhUN CEN)› 

V CEP CE?(NUM CEN»NUN CEN)›NENS(NuNVCEN),PES GRAINUM CEN), 
PCS AUX(NUM CEN)‹. 

DO I=1 TC NUM CEN›. 
GET SKIP EDIT(C&NIRtS(I))(A(3))». 

END.. 

GET SKIP EDIT((MENS(I) DO I=l TC NUN CEN))((NUN CFN)(À(1)))v. 

GET SKIP €DÍT(NUM DEP)(CCL(1)›F(3))›. 
ALLOCATE DEPTDSKNUM EEP)›INB CEN DEPINUP DEP)v» 
DO I=1 TG NUM DEPv» - 

GET SKIP EDIT(DEPTCS(I)›CENTRG)(A(3)¢X(1)¢A(3))›. 
CENTRQS(NUN CEN+1)=CEKTRC›. 
DG J=1 TO NUN CEN+1 wHILE(CENTRCS(J) NE CENTRD)v. 
END.. 
IF J = NUM CEN*l THíN 

Düf. 
PUT SKIPIZ) EDlT('****** Né šCHÂCC CENTRO ******* = ' 

CENTRO)(COí(lO)›Â›À(3))à. 
IND CEN DE?(I)=lâ. 

ENDà. 
ELSE 

IND CEN DEP(I)=J». 
END.. 

GET SKIP EDIT(NUN CUR)lF(3))›. 
ALLDCATE CURSCS(NUM CUR)›1ND CEN CU9iNUfi CUR)› 

ALUNU(NUM DEP)vDEP CURÍNUM CURvNUN DEP):- 
DO I=l TD NUM CUR¢. 

GET SKIP EDIT(CURSCS(I)›CENTRC)(F(3lv×(1)1À(3))ø. 
CENTRDS(NUM CEN+1)=CENTRÊv. 
DO J=1 TD NUM CEN+l WHILElCENTRCS(Jl NE CENTRU)v. 
END,. 
IF J = NUM CEN+1 THEN 

DU,. 
V PUT sKrP‹2› En¿T‹°****** NA âcflâno CENTRU ******* = '. 

CENTRE)(CGL(lO)vAvÀ(3))›. 
IND CEN CUR(I)*lv. 

END,. D 

ELSE 
IND CEN CUR{Í3=Jú. 

END? o
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. GE? SKIP ÊDIT((PCS GRÂÍIÍ DC Ígl ÍÊ NUM CEN), 
ÍÍNUÍ4 CÊN)FÍ712))9.. 

/Ê **#$**)É<**$>Ê5$lÉ<*¢*$*7?$$##*'Ê*ff=§#$*$*$¡@'Ú`$$#$$$*$`$>É*$**1Ê-**5***$*$$$**Ú$ *I
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/IB $*$}¢!#*'¢K**$*$*##$×>*$*$$=š*$*>€Hâ< 1f1*>°'15'~>¢l#$ä'<>$#*1õ4álê1#$1ÊÁ$*$$1ü$¡§l$#ÚV$$**Éf#* 161/ 

DEP CURÍ*s*)=OE0¶» 
CEN CEN(*1*)=CECvz 
CEP cEP‹*.*)=cEoz. 
ÀLUNC(*)=CEO§. 
XÀVE='1'Bv. 
`TOT=CEC1. 
UPEN FÍLÉÍARQ) INPUTv. 
CALL LEITURÂv. 
MÃT ÀNT=O9- 
K:O9 u 

CN ENDFILE(AR@} 
BEGINv. 

SEN=0y. CUE= *O'¢@ 
DE?TO=' '9.

. 

XAVE='O'8¢» CHbVE='O'B1. 
ENDQQ 

DO %HÍLElXÂVE)›. 
ÍF NÀT NE MÀT ÀNT TLEN Cfv. 

NUM ÀLUNBS=NUfl ÀLUNCS+l1‹ 
CALL DIVISACw« 
MAT ÀNT=MÀT›» 

END¢. 
CALL LCCCURv» 
ÍF CONUIC = O THEN 

PUT SKIP ECIÍ('CLRSÚ NÂG ENCCNTRÀCC. CURSQ = '9 
CUÊSCÊÍCCL(10)¶fiyX{5);P°§991)9ú 

ELSE 
DOP: 

IND CUR=CGNflIC|» 
CALL LCCDEPf- _ 

IF CCNDIC = O THEN ' 

PUT SKIP EÊIT('DEPTC NAC ENCCNTRÊDC. UEPTO = '9 
DEPTC)lCCL(10)aÀ9X(5)aÀÍ3))|» 

- ELSE DÚ9. 
IND OE?=CCãDÍCs¢ 
CÂLL ÂÚICÂÉ1. 

_ 
ENO›» 

ENDv. 
CALL LEÍTURÀv.

A 

CALL UÍVISÁUv. 
DO I=1 TU NUN CURvz '

` 

.` DU J=l TC NUM UEPvz 
CEN CÊN(IND CEN CURíI)vIKÚ CEN [EPÍJ)l=



V 
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CEN CENHNU CEN CUR(I)¢I¡\=C CEN DEP(J_H+ 
DEP ClJ9(Í1J)1.

_ 

ENDIQ '

- 

END¢. 
/# ####**=0<**#1¢==€‹*>¢=*$****###*=¿‹**W7***#*=€r*ñ#*##=§####$$$=######*1âl$****** *Í
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I* ********#$*#**###$$*#$#**$#ä$$#*#*$Ê$$*#á$*$*#*##ä#*##*#$#$*#$* #/ 
I* 

YABELÀ DE CURSO E DEPÀRTiMENTC 
. *I 

K=NUM DEP,. 
PRIM=19. - 

DO NHILEKK GT O)v› 
` PUT PÂGEøz 

PUT SKI? EDIT('TASELâ [E ALUNCS EQUIVÂLENTES PER CURSU E ° 

CÀT'DEPÂRTANENTC'w'ÉENESTRE = 'QSEM AUX¢i54)'~') 
. (COL(3C),A,X(10),A,F'999',SKIP,CCL(3C),À)y. 
PUT SKIP(3)v. 
IF K LI 9 THEN 

ULT=PRIM+K-1,. 
ELSE 

ULT=PRIM+8¢. ` 

PUT SKIP EDIT!(DEPTCS(I) DE I=FRIM TC ULT)) 
(CCL(14)â!9)(X(4)v£(3)¶X(6¡))›. 

DO I=1 TG NUM CUR¢. 
PUT SKIP EOITlCURSCí(I)'{BEP CUR(l›J)EU J=PflIM TC ULT}) 

lCGL(3)@?'999'«×(8)›(9)(F{1C›5)›X(3)))v. 
ENDVQ _ 

PRIM=PRIM+9,. 
K=K~9,. 

END9o 
I* $*****#**#*#****$*##$$**#*$»$#*##$#$$*$â$1$#$#á¢$#$#$#*$##*###* */
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I* #=€<*§=*#*#>'×$Iê=#*>¢==9<***=€‹\'=Išfl¢f*$#J¢4=)»1I~#=$<£‹*$$=äáâfiâf>$=â=¢$$=E\¢>¢$#4$##I$<*$¢$#=*=Él** #1/ 
/xk 

TÂBELA DE CENTRO E CENTRC 
._ */ 

PUT PASE‹‹ » 

PUT SKIP EDIT('TABELA DE ÊLUNGS ECUIVÀLENTES PCP CENTRE E CENTRU'v 
'SEPESTRE = '9SEM AUXw(49)'°')

f 

(CGL(33)vÀàX(10)vA›P'€99'vSKIP,COL(Ê3)qñiq. 
PUT SKIP(3) EDIT('CENTRES QUE DAC AULAS PARA OUTRGS CENTRUS'a 

(41)'~'7(CUL(37)vÀ,SKIP,CCLl37)¢A),. 
PUT SKIP(3)v‹ ' 

PUT SKIP EDIT(lCENTRCS(I) DG I=1 TC NU? CENJ) 
(COL(l3)àÍNUN CEN)(X(4lvÂ(3)vX(5)))z. 

DO I=1 TO NUfi CEN,. 
PUT SKIP(3! EDIT(NENS(í)vCENTRCSlI)f 

(CEN CEN(I1J)DO J=1 TC NUH CEN)) 
(COL(2)›A(l)›X(3)zA(3)¢X(4)â(hUh C€N)(F(1G¶5)1X(2)))f. 

END.. _ 

/if *1"ô<****#**#*=£=#*1i<$=§=*#1***#*=¢1$9?*i=#=¢<*##*2?#$>$#~$=¢§¢$¢=Éf*##>"‹=Ê*$<*>É*#$**#$** *I

.-
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/* #*$**#***$******#*****$*#***$***$*#$$$$Ê»$É#$¢Ú*ÚÚ*Ú****#*$**#$ *Í 
I* 

TÀBELÂ DE CENTRE E CENTRE (PCRCENTÂCEF) 
*Í 

DU I=1 TU NUM CÉN1. 
TOT=CEÚ9= 
DU J=1 TG NUM CENv. 

TCT=TQT+CEN CEN(J1IÍ¶. 
END1. 
DO J=1 TU NUM CEfiv. 

ÍF TGT NE CÉU THÉN 
CE? CEP(J¶I)=CÊN CEN(J1I)/TOT1¢' 

ELSE _ 

PUT SKIP LÍSTÍ'-'1°*****¢ ÀPÂFÉCÊU TCT = CÉU #*****')¶. 
ENDQO 

END9¢ 
` PUT PÀGE9¢ 

PUT SKÍP EDÍT(°TÀBÉLÂ DE ÊURCENTÂCEN EÊ CENTRU FOR CENTRU'v 
'SENESTRE = '1SEM ÂUXy|42)'”') 
ÍCUL(3Ô)fÁo×(10)¶Â9p'999'¶5KIF9CÚLÍÊÓ)v¿)v‹ 

PUT SKIPÍB) ÉUIT('CÊNTRCS QUE UAE ÀULÊS PÂFA UUTRCS CENTRÚS'v 
(4l)'~'}(CCL(3ê)gÀ1SKíPvCCL(36)9À)v. 

PUT SKÍP(3)9. 
PUT SKIP EDITÍ(CENTÊCS(Í) UC 1:1 TC NUN CENÍÍ 

(CUL(l3)1(NUN CÊN)(XÍä)9Â(3)ø×(5)))›. 
DU 1:1 ÍU NUN CENv» 

PUT SKÍPÍB) EDÍT(NENS(Â)¶CENTRÉS(Í)9 
(CEP CÉ?(Í1J)DC Jfil TU NUN CEKÍ)

_ 

ÍCÚL(2)¶Â(1)1X(3)nÂ(3)v×(4)›(fiLN CEN)(FÍ1C15)|X(2)))s‹ 
END.. 

/* *##**$*#*#****#******$***#$à*#$$#**#*$$$*###äà**###$*##***$*#** *I
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/# $$*#*##**#$#$*****$*$#$***$$**ü*#$#â¢##É$#$#ñ*#*#$#$#$*$¢#***$* *I 
I* 

TABELA DE CENTRO E CENTRE lPOS~GPÀDUCAC) 
@_¢.‹»-z»4›»z.‹-..__¢_..‹~.- -._-.«-_--__... 

*I 
PUT PAGÉa. 
PUT SKIP EDIT('TABELA GE CENTÊC PCR CENTRO DE PCS~GRAUUÀCÂO'v 

'SEMESTRE = '¢SEN AUX,(44)"') 
ÍCOL(3ó)›A,X(IC)oÂ›?'999'¢SKIP,CCL(36)¢ÂY¡. 

PUT SKIPÍ3) ED1T('CENTRCS QUE CAC AULÀS PÀRA GUTRCS CENTRDS'v 
(41)'*°)(COL(3ó)vÀ,SKÍP,CGL(3ó)¢A),. 

PUT SKIP(3)d. .

› 

PUT SKIP EOIT((CENTRCS(I) DC I=1 TC NUM CEN)) 
(CUL(13)v(NUN CEN)lX(4)vA{3)vX(5)))a. 

B0 I=1 TO NUN CEN›- 
PDS AUXÍ*)=GE01. 
POS AUX(I)=PGS GRÁ{I)¢z . 

PUT SKIPÍB) EDITiHENS(IT›CENTRCSÍI3¶ 
(POS ÀUX(J) DO J=l TG RUM CEN!! 
(COL(Z)vÀ(1)vX(3)@A{3)›X(4)s(NU% CEN)lF(10¢5)¢X(2)))â¢ 

ENDQQ 
I* **#**#**##*#***$#*$*#**$##$#$***#*#$####á$$#š$fi##ä#$¢**$***$*#* */




